
o TEMPO - Pressão Atm.osférica Média: 1013.
milibares. Temperatura média do dia 26.5° má�
xima insolação 39.9°mlnirna 16.2°(Média mínima'
no Planalto 04.7°) Cumulus, Stratus, de meio
claro aencoberto. Nevoeiros notu rnos. Tempo no .

Planalto: com pequenas geosidades esparsas.
Tempo bom. No litoral: Bom durante o dia peque
nas instabilidades passageiras em trechos á
noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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,CURSO DE SARGENTOS: �starão abertas até o
'

dia 28 do corrente, as inscrições para o Con
curso de Admissão e Matrícula no Curso de For
mação de Sargentos doExército, Os interessa,
dos, Cabos e Soldados das Forças Armadas e

Auxiliares, civis, reservistas de 13 e 2" Categorias
e Dispensados de Incorporação por excesso de

contigente, em dia com o Serviço Militar, devei
ráo procurar a 3" Seção do Comando do Grupa
mento do Leste Catarinense, à rua Bocaiúva, 60,
em Florianópolis, onde obterão maiores infor
mações e flfetivar suas inscrições.

• I

NOVO GOVERNADOR DE Se,PODE
, .

.

, .

SAIR SÓ 'NA PRÓXIMA SEMANA
o anúncio do nome do futuro governador de Santa Catarina podérá
.ocorrer somente na próxima semana,segundo manitestaçoes oe

políticos ontem em Brasília, embora não tenha sido descartada a
" possibilidade de a divulgação, sair hoje. A primeira tendência

. (
passou � ganhar densidade com a' informação de Coronel Ludwig, de que

,

'.
o anúncio de alguns futuros governadores poderá ser

/ transferido para' a próxima semana. (Leia a página 3).

,Peixe capturado' no
Rio Grande do Sul
pode ser proibido

.
.

em 'Santa Catarina" .

- __...

Se o Departamento de Saúde Pública constatar
. "indícios de contaminaçâó no .pescado capturado'

.

,'.no Rio Grande do Sul, a Secretaria da Saúde .deverá
. p-ro�ibi:r .a- sua -eomesciajizaçâo em todoo Estado:
,Nos últimos dois dias, cerca de'5 toneladas foram
comercializadas só na Capital. Em joínvil!é, 'a
Prefeitura já proibiu a entrada de peixe do Rio Grande

'. do 'Sul e, em Itajaí o Prefeito 'vai impedir que barcos:
.se desloquem para as águas daquele Estado. (Página 16).

Terroristas
afirmain que Moro

'se suicidou'mas
polícia ainda não

encontrou o corpo'
A mensagem das "Briqadas Vermelhas dizia:

"tntorrnamo-Ihes a execução de Aldo Moro, '

. por suicídio". A polícia seguiu a mensàgem,
mas. não conseguiu ainda localizar o corpo
nas águas da lagoa Duquesa. (Página, 13)., ,

Se for �onstatada a contaminação, S. Catarina hão poderá mais importar peixe do Rio Crande do SuL

C�apecoense
.

. 'mantémo
. \

mesmotime
ht;Jie contra'
o'Grêmio

Precisando vencer para recuperar
a confiança da torcida, a Chap.ecoense

entra em campo esta noite com o

,t me,smo time que perdeu �ara q
Juventude e que causou a salda-de

Áureo. +télío Oliveira, que vem

dirigindo o time provisoriamente,
está exigindo mais empenho dos

jogadores. No -Grêmio, a preocupação
do técnico Telê Santana é com

o clássico de domingo contra
o Internacional no Beira Rio. O I

time para hoje alnda não foi definido. (P.8).

Inglaterra
) d�z que. sabe I,

Como vencer
o Brasil:

� parand� Riva
PÓJ9;n� 7

Senado dos EUA
retifica- o'
.acordo que
devolve 'o canal
ao Panamá
'o senado norte-americano ratificou
ontem o histórico acordo, pelo qual
os Estados Unidos entregarão ao

Panamá o controle do canal que une

o Atlânticç ao Pacífico. (pag.12).

)



2 - Política/Administração o .ESTADO - 19 de abril de'1971

Brossard fala duro eDiálogo cóm correntes da
Arena é o resultado da
indicaçãode Magalhães

I
Salvado. O Futuro-, governador da Bahia,

Sr, Antônio Carlos, Magalhães em entrevista ex

clusiva publicada ontem nesta çapital pelo jornal "Tribuna da

Bahia", atribuiu a sua escolha ao fruto da "cornpreensáoque eu

tive de dialogar cbm todas as correntes da Arena do Esta,do - que

aceitaram esse diálogo - e da confiança do Presidente Geisel e do

general Figueiredo em que eu possa governador bem a Bahia e

unir a Arena para a vitória nas próximas eleições".
O presidente da Eletrobrás disse que sua adrnmrstraçâoserá de

"preocupações políticas' administrativas". Do

\ ponto de vista político, ressaltou que seu principal objetivo será

conseguir "uma ampla união da Arena e, para tanto, já se deu o

primeiro passo, C0m todas as forças participando do esquema

montado I)a_@ a futura administração estadual"..

Sobre acampanhaeleitoral, ao serindagadose o comando será

seu ou doGovernadorRoberto 'Santos- que se opôs a sua escolha
o sr. Ant�nio Carlos Magalhães declarou que "vamos repetir o

exemplo de alguns anos atrás, estando ele e eu a frente da

campanha, am� lutando tenazmente pela vitória arenista". .

Do ponto devista administrativo, oex-governadorinformou que
sua próxima administração terá, além da preocupação 'na elabo-

, ração de novos projetos, a finalidade de "dar continuidade ao

trabalho do nosso antecessor, tudo isso levando em contaa'
..

'I
'

I'
-

d d'
'

necessidade de acelerar-se o progresso baiano e de evitar-�e Ge -.s'e ma', n te'm ,PoPu- a r. ,a' eperda de recursos -, que fatalmente ocorreria se projetos em
_

.excução ficassem inconcluos". .

I

5-P t
-

, • '

Ao fazer a abordaqern da entrevistádo general Figueiredo em ' em, e -:aumena' eom ca r Ioeas
que este enfoca a re'democratização, o sr. Antonio Carlos - ao

frisar qu� quando o Chefe do SNI fala'em radernocratizaçáo quer
dizer "cada vez maior participação do povo nos processos de

'decisão" - disse que.a discussão do tema coloca clarame�te outro
problema, o d a privatização versus estatização daeconomia brasi
leira.

"A nosso ver - explicou - há setores econômicos estritàmente

estatais, até porque, por várias razões, financeiras inclusive, a '

iniciativa privada não tem condições de assumi-los. Noutros ca

sos, pode-se ter o Estado assumindo pioneiramente um setor

produtivo, mas que, depois, passará a iniciativa privada que lhe

dará seqüência."

Na Câmara, críticas e

elogios a Ney Braga e

Antônio C. Magalhães
Brasília - Enquanto dois parlamentares arenistas - SrsxAry

Kfuri e Norton Macedo, do Paraná - congratularam-se com o

, Ministro. Ney Braga pela sua indicação para o Governo Para

naense, e o deputado Francisco Rocha (MDB-flN) defendeu a

permanênciado Sr. Elmo Far.ias noGovernpdo DistritoFederal, os
deputados Antonio José e Noide Cerqueira, oposicionistas baia
nos. criticaram a indicação do Sr, Antonio Carlos Magalhães e o

processo sucessório na Bahia.
. ,

Os parlamentares falaram durante o pequeno expediente, on-
.

tem, da tribuna da Câmara, onde o tema sucessão continua a ser o

mais explorado pelos parlamentares dos dois partidos.
Para o deputado Antonio José, que fez o'mais violento discurso

de ontem, a sucessão como está sendo feita representa apenas "o
medo e o, pavor que o governo tem do povo, que responderá,
perante a história, pelos seus atos". ' '

Na opinião do deputado Norton Macedo, referindo-se a indica

ção do Sr. t'Jey Braga para Q Paraná, "poucas vezes, em todos os

tempos, urnaopçãç Fq!ítj,C(:�,�aveliªd.g:t@[J!�.r;I,çºf)trªdo tanta çoin-
cidência com o sentimento popular". "

- Campeão_de eleiçõeS efíretas, vitoriosó sempre, em tó'd'cts os
pleitos, pela confiança de sua gente, Ney Bragá voltaráao Governo
do Estado para realizar uma administração modernizadora,
adulta, voltada para os novos tempos e\abertura para o futuro.

Numa referência indireta ao deputado Gomes do Amaral

(MDB-PR), que na véspera acusara o ministro de ter ficado "em

cima do muro em 1964, tendo dado o título de cidadão para
naense ao Sr. Leonel Brizola", Q parlamentar limitou-se adizerque
"os representantes oposicionistas tem as costas voltadas para a

realidade' paranaense" e sã9 "portá-yozes devnegativismo".
Já o deputado Noide Cerqueira (MDB-BA), afirrn9u que o pro

cesso sucessório estadual" avilta a/conSCiência nacional,
desprezando-a, relegando-a, afastandocade indeclinável decisão
que co'mpreeode á escolha dos seus dirigent�s';.

- Basta qU'e se analisem os nomes dos futuros governadoreS,
"

estaduais, em partearlUnciados, para verificar-se que a nomeação
resultóu de um complô nas antecâmaras federais, nunca de um

movimento partido; sequer, das bases da Arenda - disse.

O deputado Antôni.o José (MDB-BA),depoisdecriticaraadminis:
tração do Sr. Antonio Carlos Magalhães, quando foi prefeito da

capi1al. 'pois "rasgou avenidas mas deixou o marco indelével de'
sua violência", declarou:

•

� Agrediu vereadores dentro do forum de Salvador; acompa
nhado p,elos seus asseclas, a cada i nstante, desafiava o governa
dor 'de então, além de, em sua administração, ter ocorrido o

lamentável incêndio do Mercado Modelo, com o que se alegrou
para aberturas de novas pistas de asfalto ( ... ) como governador foi
p'ior ainda, subestimou os políti,cos e se apresentou como um

pseudo-tecnocrata".
.

Odeputadoainda acusou o Sr·,·Antonio Carlos Magalh'ãesldeter
tentando silenciar o "Jornal da Bahia", de ter feito "o arrocho,
fis6al" que levou muitas firmas à falência, é "espancou funcioná
rios públicos dentro do próprio palácio e ainda levou seu guarda
pessoal a Aletralhar alguns jovens dentro de um veículo, porque
ousaram ultrápassar seu carro oficiai". pisse, também, que o ex e
futuro governador 'baiano colocou na chefia da Prefeitura ri ..

Planalto "um alcoólatra de sua confiança,cujo ato, por conv�
'iiiência, não foi apreciado pela Assembléia Legislativa",. ,

-Enfim, ele representa o desvário, a truculência, o ódio, o

abuso do podere 9'aliciame-nto de políticos incautos- concluiu.

Geisel recebe e' brinda,
"

'

com champanha os
•

generaIS que promoveu _

. \. :.

Arena registra Figueiredo
e Aureliano. como candi'datos �obra ações do Governo
Brasília - O presi

CIente e o secretário geral
daExecutivaNacional da
Arena, Srs. Francelino
Pereira e Nelson Mar
chezan, requereram às
12h20m de ontem o re

gistro das candidaturas
do Ministro João Bap
tista de Figueiredo e do
Gpvernador Aureliano
Chaves como candida
tos do partido a presi
dente e vice-presidente
da Rêpública perante a

Mesa do Senado, no ga
binete do Sr. Petrônio
Portela.

Além dos Srs. France
tino Pereira e Nelson

M.archezan, estiveram presidente da Arena, tramitação que a leqrsla
presentes ao ato, reali- afirmou que todos ali es- ção impõe, sendo depois
zado no gabinete do pre- tavam "para exercitar formalizada a apresen
sidente do Senado, os um ato queconsubstán- tação para Que o coléaio
senadores Jarbas Passa- ciaumadecisãodamaiór eleitoral (Congresso
rinho, Virgílio Távora e .importância do nosso Nacional e representan
José Lindoso, assim, partido", ou seja, reque-. tes das assembléias) te
como o deputado Prisco rer à Mesa do Senado os nham oportunidade de,
Viana, ir.:rtegrantes da registros dos candidatos apreciar.
executiva nacional, além a Presidente e Vice
dá vártos.partàrnentares, Presidente da Repú
como os srs. José Sar- blica, general João Bap
ney, Alexandre Costa, tista Figueiredó e Gover
Renato Franco, Altair nadorAureliano Chaves.
Leal, Otair Becker, Ligia O senador Petrônio
Lessa Bastos � Antonio Portela disse que, em

Mariz. nome da Mesa do Se-1
nado" recebia o pedido
de registro dos 'candida
tos da Arena nos termos
da lei para seguir toda ai

Áo usar da palavra, o
deputado Francelino Pe
reira, na qualidade de

Brasília - O senador Paulo Brossard,Jíder do MDB no :
Senado" pronunciou ontem longo discurso em plenário,

\

criticando ,duramente o Governo. Detendo-se sobre a re�
forma do Judiciário, o parlamentar afirmou que, decorrido
um ano, até hoje nem sequer ao conhecimento e aprecia·
ção do Congresso chegou o projeto de lei complementar.
"Nada, absolutamente nada resultou de benefício ao

povo em matéria de prestação jurisdicional. Ainda agora
um mestre da marca de Ponte de Miranda censura o at (
executivo que decretou a chamada Reforma do Jud iciário, :

que "não atendeu às expectativas dos juristas nem do l
, \

povo".
'

:
O senador pergunta como vai o .inquérito aberto. na :

Sudepe, para apurar denúncia formulada em outubro de '

"'-. t!

1976 e acompanhada por "impressionante documenta-
ção".Afirma que a com issáo norneadapara o caso recebeu :
ordem da Presidência da República para que os trabalhos
se processassem'no mais curto prazoealéagora nenhuma
decisão toi tomada.
Paulo Brossard deteve-se sobre o tema direitos huma· ,

nos, afirmando: ,

"O Conselho de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana ;
a despeito de lei expressa, nenhumavez se-reuniu sob o I

,

I

atual Governo. '

Nenhum�. Mas e Chefe do Governo se sente à vontade'
para criticar o "falho e emperrado sistema ,judiciário"
que, por sinal viveàmíngua de verbas e continuaa sobrevt.
ver numa pobreza Franciscana." II'

Sobre o. caso do;'Para-Sar" lembra o senador oposlcío.j
nista que faz dez anos que naesferado executivo se espera i
uma solução. "Faz nove anos que o capitáo.Sérqio Ribeiro '

Miranda de Carval]o sofre a pena de excomunhão por ter i
se recusadoacumprirbrdem legal- adernatar.por rnotivos :
potlíicos. exterminar líderes políticos e estudantis, e des- !
truir instalações de força e luz, para atribuir tudo aos

comunistas." ,

Em outro trecho de seu discurso, o 'senador Paulo Bros- I
sard critica a eleição indireta de senadores. E perqunta: :1

- Mas que democratização e liberalização será esta, que
pre.tende colocar os senadores da República fora e acima!
do julgamento popular?

E prossegue: ',:
"Se o general Geisel é capaz de escolher personal idades I

brilhantes, ainda que sem votos, para que sem votos pos- ,

,

sam ch.egar ao Senado, a fim de melhorá-lo, porque náo I
usou desse critério seletivo quando teve em suas mãos a

I

.
escolha de todos os qovemadoresde todos os Estados ,I
brasileiros? Por que não escolheu "personalidades bri'lIhantesealtamente representativas", ainda que sem votos, �

para governadores?Ouessas individualidades, sequndo o I

general: serão as tais "persorrahdades brilhantes e. alta- !
mente representativas dos respectivos Estados?".
A crítica do parlamentar se estend� ao alarqarnento do !

período presidencial:
"

, "gesviando-se da tradiçào republi�ana e inspirando-se I,na Carta de 37, o general Geisel, por ato seu, exclusiva- ,i
"mente seu, pelo pacote de abril', aumentou o período I

.

.presidencial de cinco para seis,flQQS'.'. A rnensaqernpresi- :i
dencialassirn justif.ica amedidaul1ip,e.$.soalmenté tomada: ,

"O período gover'namef-ltal do Presidente da República, �.
assim fortalecido, pa-ssou a seis anos, acabando-se com o

persistente desaju'ste no teinpo entre um executivo federal'
com mandato de cinco anos e um legisl�tivo renovado de

,

quatro em quatro": -

"É inacreditável- continua Paulo 'Brossar<;l- que o Chefe'
do Governo, dirigindo-se à Nação através do CongressQ
faça afirmação materialmente incorreta. Pois, desde'
quando se pode àfirmar que, alargando o período' presi: '

dencial para seis anos e conti nuando em quatro omandato I

parlamentar, terá acabado o "desajuste no tempo", entrea
,

, duração de uma e outra investidura?".

/ Segundo o senador, "àjuste no témpo havei-ia se o pe
ríodo presidencial' de cinco passasse para quatro anos,

�omo era sob o regime de 1891 a1934: nesse caso teria se !

acabado "o persistente desajuste no tempo".
'

,

Para ele o q.ue ocorrerá apenas é que,Jae 12 em 12 anos, I

se verificará a coi ncidência de eleições para a Presidência, I
para a Câmara'fi part:e do Senado e nada Q1ais. "O persis- t
tente desajuste no tempo", a que se refere .a mensagem 1
presidencial, conti nuará a existir. Na 0l?i nião do parlamen
tar, "is�o é zombar <:;lo Congr,esso e fazer pouco caso da

Nação"
Lembra o senador Paulo Brossard que·o moviment9 de,:

64 jurara "restaurar a democracia e leberá-Ia de.quantas :
distorções que a tornavam i rreconhecív.el", para repetir o

'

Marechal Humberto de Alencar Castelo Branco no dis' ,

cu rso de posse, proferido peranté o Congresso Nacional. t
continua: '

, ".,' ,

"Quase meio século depois da revolução popular de : I1930,14 anos depois do movimento cívico-mi litar de 1964, 'i
a Nação assiste a um homem dispór do seu futu ro, o futura I

da Nação inteira, escolhendo ele e só éle b .seu sucessor.
'

Como se se tratasse de coisa que I,�e não dissesse respeito:
a nação, de tudo ausente, petrificàda, é mera testemunha
dessa cena que foi insuportável em 1930 e seria inCol)cebí·

nos campos, deseja uma vel em 1964, a despeito de tudo qUqnto se possa dizer da,

abertura para decidir a situação existente". , ' ,;

respeito do 'seu próprio Se�undo o senador, "não é possível que a Nação conti· \
dest'ino. Para decidir el1) Tlue a assistir, cmQ mera testemunha, a Presidência da :

República, com seus poderes sem fim, passar de mao em '

lugar de quem, sem legi- ,mão,pordecisãopessoaldosChefesdeGoverno, unsapós,'!timidade, decide.O povo outros.",
não pôde ace.itar o pro- Sobre a sucessão, afirma ainda Paulo Brossard em seu'
cesso político que parà discurso:

subsistir impõeumapolí- "Feita a escolha do sucessor, por direito próprio, túdo o
I

, mais decórreu segundo o ritual previsto. :rudo, exceto, a :tica salarial injusta aos

trabalhadores!'. pública cjivergência do então Chef� da Casa Militar, o !

general Hugo Abreu, que solicitou demissão do cargo e �

que não vi ria a s�r promovido a general de Exército.: Seu 'I
relatório acerca do problema sucessório, a Nação tinha o I
direito de conhecer. Será demais requerer sua divulga- J

ção?". (
" ;

Para o senador Paulo Brossárd, "enquanto se sucedem j

as,rnelancólica� cenas palacianas, e por.aí se ouvem risOs e :
ranger de dentes" cresce a .i�conformidade da NaçãO; (ii

,

cansflço e a desesperança sé alastram, E quando se fazia Imister uma conversação política franca acerca dos graves
e complexos pro�lemas nacionais, o povo, mantido à di�' i
tância, contemplaa distribuição dos altos POSitOS da RepU'
blica, e dos Estados à sua revelia.' À revelia do voto popu' I
lar".'

,

'O parlamentar fin/aliza seu discurso dizendo:;
"lembrem-se os podero:sos da advertência que aOposiçãO
lhes fàz: �s caminhos do arbítrio. nunca leva�am a bom '1suces{>o. E tarde, mas ain?a é tempo".

.

o senador Petrônio
Portela assinou olivro de
registro, que foi trazido
por D. Sara Abraão, as
sessora da Mesa do Se
nado. Após os discursos
proferidos pelo presi
dente nacional da Arena
e presidente do Senado,
os presentes aplaudi.
rarn.

São Paulo - O índice.de popularidade do Presid�te Geisel Não têm prefe_rência por nenhum

junto aos cariocas - Cresceu 10 pontos em janeiro, compa- ou não sabem dizer " 64 67 69 73

rado ao do mês de dezembro (de28 para38), segundo pesquisa Deformaespontân�a, bs paulistanos indicaram os nomes do'
do Instituto Gal'lup, divulgada ontem, em São Paulo. O prestí- ex-Presidente Emíli'o Garrastazu Médick ex-Governador de

gio presidencial manteve-se igual ao registrádõ em novembro São 'Paulo, sr. Laudo Natel; senador Franco Montoro, do MDB,
último (22 pontos):seisem cadadez paulistanos são favoráveis GovernadordeSão �au-Io, sr. Paulo Egídioedo próprio general
ao seu desempenho, os outros quatro desaprovam. Geisel, como suas outras preferências para suceder oatual

A pesquisa também comprovou que6'%dos paulistas e 70% presidente.
,

dos cariocas tomaram conhecimenta da indicação do nome do

gerieral João. Baptista 'de Figueiredo para candidato a Presi- Os cariocas citaram o PresidenteGeisel"ex-Presidente Ernl
dência da República, feita em [aneiro.Depois desse anuncio, a

' lia Garrastàzu Médici, o senador Paulo Brossard ou apenas

população revelou desinteresse pela sucessão presidencial: "um civil".

57% dos paulistanos e 31% dos cariocas admitiram acompa- º Governador do Estado do Rio, Faria Lima, atingiu em

nhar o assunto.
'

janeiro último seu ponto mais baixo de popularidade (índice
No Rio de Janeiro, o índice relativo de prestígio do Presi- zero) desde maio (menos 12). Segundo o Instituto Gallup, essa

, dente Geisel apresentou uma tendência de crescimento em "quedade popularidade em janeiro vem se verificando desde

janeiro (38 pontos) comparado ajaneiro de 1977 (48 pontos) e novembro (índice de três pontos).
dezembro de 1977 (28 pontos). Segundo o Instituto Gallup, em - Opinião sobre atuação do Governador Faria Lima.

j�neiro deste ano, 69% da populaçâo carioca aprovavam a .Dez.!'17 Jan./78

atuação do presidente, enquanto 31% opinaram desfavora- Muito bem ,............ 8 4

velmente,classificancjo�ade."regular","ruim"e"muitoruim"./ Bem � \............... 41 ,46

Oscariocasqueacham"muitoboa"aatuaçãodopresidente Regularmente , .•.... ;.....
38 39

têmdiminuído:emjaneiro,15%assimopinaram.Esseíndiceé Mal "............. 5 5

semelhante, segundo o Instituto Gallup, ao,registrado em maio Muito mal ' .....•.... ',' . .. 3· 6

de 1977, considerado mais baixo dos últimos três anos. Não sabem -dizer " , 5

Em 'São Paulo, o prestígio do presidente estabilizou-se nos índice relativo. . . . . . . . . . . .. . .. . . . 3 O

22 pontos já registrados em novembro e dezembro de 1977,' A .popularldade do Governador Paulo 'Egídio Martins em

índices considerados pela Instituto Gallup como os mais ele- janeiro caiu 5 pontos em relação a dezembro (de 13 para 8),
vados durante o ano passado: -'

segundo os paulistanos consultados pelo Instituto Gallup.
Ouadro 1: opinião dos paulistanos sobre atuação do Presi- Durante o anode 1977, o sr. Paulo Bgídio teve uma quedad€! 14
dente. Geisel: janeiro de 1978':Muito bem , 12% pontos em sua popularidade (em janeiro de 1977, ele apresen-'
Bem ", ' , .. : , . . ,

'

. .47% tava 22 pontos).
Regularmente '.' . , ' ,,: ' .27%

\ Opinião sobre.á atuação do Governador Paulo Egídio:
Mal , .. " '. ' , ' , , 5% ',1_ � r

.

� t:J(.; 9,�r/77 '"
Jan./78

���t���:�. di��!':�::�: ':': :-: ::.: :; :: :.:_:� : ': :;�': � <:": <':.:: :: !�: -. Mui�o�be_� ,

..

: .;.,. t ::, 'I'U;�'\"'X" .-1', 4�'Bem , '....
.

4,7 ,

índice relativo ','
. . . . . : 22% Regulàrmente ., '. 35 34

Ouadro 2: opinião dos cariocas sobre a atuação do Presidente Mal '. . . . . . . . . . . . 5 6

da Repúblicá: janeiro de 1978 Muito mal !:............ 1 4

Muito bem . , , , , '. : ..

,
15% ,Não sabem dizer, , . . . . . . . . . . . . . . . 5 5

Bem ., .. , , , .. , .. 54% índioe relativo ., ' . . . . . . . . . . . . . . 13 8

Regularmente , , , 23%' Durante o ano de 1977, os cariocas registraram índices

Mal , , ' "

(
, .. 4% negativos sobre a popularidade do prefeito do Rip, sr. Marcos

Muito mal ,1 ••••• , ••••••••••••••••• .- •••••• �••••••••• 4% Tamoyo. Em janeiro, houve melhora - o índice foi de menos
Não s-abem d'[zer ' ,_ . , , . : ' . . 30.' E d-ezembro; havia 'sido de 'menos 33.

"

índice relativo , . , , , .. , , , . ' , . ,38% Em São Paulo, o índice de popularidade do prefeito Olavo
-

Após a indicação de seu nome para éandidato a presidência, Setubal atingiu em janeiroamenos5, confirman'do uma queda
em jarieiro, houve aumento de preferência da população ao iniciada' d_esd.e outubro (índice de seis pontos' positivos, de
generai João Baptista dé Figuei redo, com redução ao, 0,0me do crescendo nos meses seguintes para 1, menos4e agoramenos

, senador Magalftães Pinto. O interesse por outJos candidatos, 5).
' .

I

"

. segundo o Instituto Gallup, também decresceu durante 'O mês Em fevereiro, o Instituto Gallup constatou que, no Rio, 4 em
de janeiro. I cada 10 eleitores mostravam-se irídiferentes aos partidos' polí-

EvolLJção das populações cariocé;ls e paulistana: menções ticós. A preferência pelo MDB caiu 4% (janeiro foi de 48% e

espontâneas: fevereiro 44%). Também caiu o número de simpatizàntes daSP RIO
,Arena (de22 para 18% no mes'mo período). O índice deeleitores

27 indiferentes, enquanto isso, subiu 8% (de 30 para 38%). ,

Jan, Em São Paulo, de acordo com pesquisado Instituto Gallup, o
índice de indiferentes, em fevereiro, atingia a 27% do eleito-'

rado. O MDB· caiu 4%, mas conta ainda com 47% da preferên
cia. A Arena conta com 26% dos eleitores (em janei'ro, possuía
27%).
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Quércia assume com/ando da c,ampanha
do M\DB em São P.aul� criticando a '�rena
SãoPaulo-Aoassumir - Aparentemente, o disse que o Poder Legis-

Joficialmente o comand�, que poderemos-:oferecer lativo no Brasil "ago
da campanha éleitoral, ao povo, a não ser a pos- niza", e revelou que al
do partido no Estado, o sibilidade de mais uma guns o definem como

senadorOre.,stesQuércia manifestação .de pro� "poder 'castrado. No
afirmOu que "usurparam testo? Afinal, não nos· ,Congresso-afirmou - a

do MDB o Governo'- de impediram pela força de fig'Ura do poder se de
Paulo, e hoje se vê qu� disputar governos? O ,finha mais e sempre, a

nem as lideranças locais MDB será, mais umq vez� m_edidaem quea maioria
da situação conseguirão em 1978, o que s�mpre se mantém dócil aos'hu
indicalr o próximo dele- tem sido: a .resistência moresdo Governo. 74foi
gado federal. O processo democrática do' povo um espetáculo de fé. 0_
polítiCO brasileiro - brasileiro; a 'resistência
açrescentou - vive mo- dura, forte e coerente",
mentos de romp'iri:lento disse.
com a história". O Sr. Orestes Quércia

!=lesespero de um povo
sqfrido, angustiado,
frustrado, consubstar)-

ciado ,e aluvião da vitória

Oposicionista:' .

- N0S acreditamos

,fielmente que o povo in

teiro do País, nas ruas e

'Se.nad�r mantém acusac,ão a deputado
nistro que as acusélt,;Ut:;;;> Alexandre 'Costa está
ele as f�z num ,tumulto sendo processado ape
verificado após o encer- nas pelO crime de calú
ramento dos

I
trabalhos nia, porque o STF não re

da ÇPI, rebatendo agres- cebeu a denúncia que o

são verbal recebida do, el'lquadrava também no

deputado Cafeteira.
Disse que conhece Cafe
teira "c:fesde menino",
que se tornou seu ini

migo de "1970 para cá,
depois de derrotá-lo nas

eleições para senador".
,

,

Fundiário, de que ó) de
putado Epitácio Cafe
teira (MO'B-MA) é '''um

O 'senador mara--
I

'

nhense informou ao mi-

crime de iFljúria. O rela

tor, Ministro Xavier de

Albuquerque, deu-lhe
cinco dias de pra40 para
apresentação de sua de
tesa prévia.

.

Brasília - Os oficiais generais promovi-
Glos a 31 de março foram ontem apresentados ao ,Presidente
Ernesto Geisel pe-Io Miriistro 'do Exército, 'general Fernando Bel
fort Bethlem, erli solenidade reservada, realizada às' 10h20m no

Palácio do Planalto.
Além' dos três novos generais de Exército Antonio Carlos de

Andrada Serpa, Walter Pires de Carvalho e Albuquerque e Joãó
Baptista Figueiredo, estiveram presentes os três generais de divi
são e os 15 generais de Brigada, entre 'os quais o ex-assessor de

imprensa José Maria de Toledo Camargo,
Após a apresentação, o Presidente Geisel fez uma saudação de

improviso e ofereceu uma taç& de champanhél aos generais pro- Brasília - Ao ser in- passador de cheques
movidos. Os fotógrafos e cineorafistas credenciados, somente.

'
'

tiveram permissão para registrar o início da solenidade no gabi- terrrogado no Supremo sem' fu nd os" ,e que
nete presidencial.

-

Tribunal Federal pelo "vende passagens aérea
São os seg'LJintes os'21 generais apresentados ao. Chefe do. Ministro Xavier de Albu-' obtidas gratuitamente

Governo: Generais de Exército - Antonio Carlos de Andrade "

r_ d' CA "AI d
Serpa,WalterPires.deCarvalhoeAlbuquerqu.eeJoãoBaptistadei querque, O senador !A- a amara. exan re

Oliveira Figueiredq..
"

.... ··I.exandre Cos�a (Arena-, Costa exibiu ao ministro
Generais de Divis'lo - Alzir Benjamin Chaloub, Mário de�ello MA) reafirmou acusação' cheques emitidos pelo
Mattos e Euclydef de Oliveira FigueIredo Filho. .'

-

"d' d C f
.

"

Generais de Brigada _ Waldir Eduardo Martins, Raymundo Ma- feltano ano passado, pe� eputa o a eltel ra e

ximiniano Negrão Torres, [Í0rringos Fragomeni, Hélio Pacheco, rante a CPf do Sistema que estariam sem fun-"
Manoel Augusto Tejxeira, EveralOo de Oliveira Reis, José Albano dos.
Leal, Mário Orlando 'Ribeiro Sampaio, Léo Guedes Etch�goyen,
Wilberto Luiz Lima, Luiz da Silva Vasconcellos, Danilo V�nturini,
José Maria de Toledo Camargo, Dalnio Teixeira Starling e Fran
cisco Batista Torres de Melo.
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mesma, fazendo com que a

falta de acesso às informa
ções sobre a questão su-

cessória no Palácio do Pla
nalto bloqueie a troca de in-

formações, pois nem os

próprios postulantes ao

Governo t�m sido informa
dos a respeito do, anda-
mento ,do processo,
limitando-se a aguardar' o
seu desfecho à espera de
um comunicado do Pla

nalto,

Política/Administração - 3

firmou para amanhá 'novas

indicações achando

pouco provável que
no dia de hoje sejam anun

ciados rlguns nomes, Se

gundo o porta-voz, novas
reuniões' e contatos conti
nuarão ocorrendo para que

sejam superadas divergên
cias que perdurãm em al

guns Estados para os quais
ainda não foram feitas as

indicações,' embora não

I

tenha mencionado quais
seriam esses Estados,
A tarde, formou-se uma

corrente de boatos, prove
niente de Brasília, segundo
os quais o Governador
Konder Reis já teria sido
convocado pelo Palácio do
Planalto, devendo chegar
hoje à Capital Federal. Até a

noite, porém, o Governa
dor não havia recebido ne

nhuma convocação, o

mesmo acontecendo com o amanhã, dicações. A falta de infor
presidente do Diretório Re- Deputados e Senadores mações, as especulaçóes
gional, Senador Lenoir da bancada catarinense no,

Vargas Ferreira que perrna- Congresso também per
neceu em seu gabinete do rnancociam sem qualquer
Senado até as 19h30m� dali informação sobre o anda
recolhendo-se ao seu apar- menta da questão sucesso
tamento, após conversar ria no Estado, A rnovírnen
com o Deputado Aroldo tação na bancada erá in

Carvalho, sem que lhe ti- tensa, a exemplo do que
ves.se chegado qualquer -: também acontecia entre

comunicação sobre um, parlamentares dos Estados,
possível anúncio para em que não foram feitas in-

corriam soltas, a rnaiotia
delas desencontradas, Nos

'gabinetes dos partarnenta
'res os telefones não para
vam de tocar, ligados de vé-'
rias cidades do Estado, mas
principalmente, de Floria

nópolis, àesperadealguma
informação mais concreta,
Em Brasília, como em Santa
Catarina, a expectativa é a

vido a notícia de suas indica

ções,
No fim da tarde de ontem, o

Presidente Geisel convocou
nova reunião, no Palácio dà
Alvorada, para equacionar o
problema sucessório em 12

Estados,

Fortaleza O ex-

governadorAdauto Bezerra
-,que, com o senador Virgí
lio Távora, dom iria 80 por
cento dos votos da conven-

çáo arenista e dois terços
das prefeituras do Ceará -

declarou ontem, numa con-

SUCESSÃO � � ___

:.Sucessão .m·$a IaCltari poderá
ser definida,SÓ na próxima sem a
Os meios políticos, d,e

Brasília manifestavam
ontem sua opinião de que o

anúncio do nome do futuro
Governador de Santa Cata
rina poderá ocorrer so-

mente, na próxima semana,
'

hipótese que também era

: ) admitida em Floriané>polis
na' área parlamentar e em

alguns círculos oficiais,
embora não tenha sido des
cartada a possibilidade dea
divulgação sair amanhã,

A primeira téndência

passou a ganhar densidade
ao final da tarde, após o as-.

sessor de imprensa da Pre
sidência da República, Co
ronel Rubem Ludwig, ter
admitido na Capital Federal
a possibitidade da transfe-,

rência para a próxima se

mana do anúncio de alguns
futuros governadores esta

duais,

O Coronel Ludwig con-

Tarso diz, que agiu com

isenção ao defender-se \

Governádor do Pará não
conhece nome do sucessor
Rio - O governador do obter informações em Bra

Pará, que veio ao Rio para sília, porque no seu Estado
tratar de assuntos junto ao há um entendimento geral
DNER e BNDE, mais preci- na Arena, o que permite
samente sobre o asfalta-· formar um consenso em

menta da estrada" Gu,- .' torno .do .. nome 'escolhido
ruauna, até a Transarnazô- pelo Planalto.
nica, disse que até agora Aluisio Chaves disse
não foi convocado para ir a ainda que não sabe se vai
Brasília e tomar conheci- concorrer ao, Senado por
menta do seu sucessor. via direta ou indireta. O seu

Aluisio Chaves, que es- nome, continuou Chaves,
teve com Marcos Vianna foi liberado ao par
ontem à tarde, disse que tido, -para que este decida
não está interessado 'em qual a melh?r solução.

1

R.eclassifict;lções e aumento saem at�,di�27
Os projetos de reclassi- pelo governador Konder dido um aumento salarial, discutidos os índices de ficiarosmenosfavorecidos ,Comonopróximodia270 Ca,so não possam ser

caçáo.de cargos dos Hibu- _ Reis, após lonqa reunião ficando a reclassificação aumento a serem concedi- financeiramente, Quanto governador Konder Reis concluídos pela Junta

nais de Contas e Justiça com os membros da Junta para maistarde. dos ao tunclonalismofque aos valores mínimo e má- cornpareceráà Assembléia Coordenadora da Reforma

serão kncaminhados Coordenadora da Reforma 'este ano passa a vigorar a ximo a serem '!3stabeleci- Legislativa para fazer a lei-
amanhã ao Poder Legisla- Administrativa. Quanto à Na mesma reunião em partir do dia 1° de maio" No dos, decisão final a ser to- I

tu �a de sua mensagem
tivo para, sua apreciação, que fizeram 'parte, além de mada depende ainda de es-

enquanto queo da Assem- reclassificação no Poder outros assessores, os se- entanto, a única decisão tudos que estão sendo tei- anual, na mesma oportuni
bléia seguirá, se possível, Executivo nada foi deci- cretários Plínio Bueno, da 'concreta a esse respeitoé tos sobre as disponibilida-: dade anunciará os índices

até o próximo dia 25, Esta dido, o que leva a crer que Administração e Ivan Bo-
-

quéoíndiceaoinvésdefixo des financeiras do Tesouro do aumento do funciona-

decisão foi' tomada ontem efetivamente será conce- nato, da Fazenda, foram será variável, visando bene- do Estado. llsmo'

,I

Brasília - O presidente
da Arena do Rio Grande do
Sul, Sr.Tarso Outra, repeliu,
ontem, até com veemência,
que tenha se comportado
de modo f.accioso ou

mesmo que tenha perdido a

isenção em qualquer opor
tunidade do processo de
escolha dos governadores,
embora se confesse amigo

, de longa data do Sr. Amaral
de Souza, o futuro gover
nador.
Muitos deputados da

bancada gaúcha
revelaram-se decepciona
dos com a atuação do Sr.
Tarso Outra, alegando que
ele comprometeu a posição
de isenção queo presidente
do partido está obrigado a

respeitar: O próprio gover
nador Sinval Guazelli fez
desabafos arnarqurados a,

respeito d11 atuação do se

nador Tarso Dutra, con

forme informações de de-
'

putados, gaúchos.
'

Tendo a seu lado o ex

deputado Clóvis Stenzel, o
Sr. Tarso Dutra lembrou

que quanto mais duros
eram os ataques desferidos
contra o Ministro do Tra

balho, Arnaldo Prieto, ele
tomou a iniciativadedefen
der o correliqionário inju
riádo. Assim, julga-se coma
consciência tranquila e

certo de que não cometeu
nenhum deslize.

'

Ao historiar, os aconteci-
.

mentos relacionados com a

.sucessáo, disse que, como

'presidente dá Ar-ena

gaúcha, fez entrega ao go
vernador de uma lista de
doze nomes de candidatos
a candidatos, lista esta que
foi, posteriormente, redu-'
zida para seis nomes, com o

pleno conhecimento do go
vernador Sinval Guazelli e
de todos os interessados.

Teve sucessivas, conver-
.

sas com o presidente Er
nesta Geisel, não só a res

peito da sucessão gaúcha,
mas também a respeito do
processo sucessório de ou
tros estados; sempre que
era solicitada a sua opi nião.

Domníng nega que colono

sofra de .marginalização
Respondendo a recente pro

nunciamento do deputado
emedebista Jorge Gonçalves
da Silva, o vice-líder arenista
Horst Domning,usou o horário
destinado aos partidos políti
cos, ontem na Assembléia,
abordando problemas relacio
nados à assistência ao agricul
tor, ao trabalhador rural e ao

empregador rural.
I

"Lamentamos, infelizmente,
a falta total de conhecimento
do nobre deputado da oposi
ção com relação ao assunto",
disse o orador, "principal
mente quando se refere à mar
ginalização do agricultor cata-

\!. rinense no que concerna à sua
PrevidênCia Social. Diz o nobre
deputado ,em seu pronuncia
mento que a lei complementar
nO 11, de 25 de março de 1971,
(que é 25 de maio de 1971), ins
tituiu o programa ao trabalha
dor rural, considera na presta- ,

ção dos seguinteS' benefícios:
aposentadoria por ínvalidez,
pensão, auxílio-funeral, ser

viço de saúde, ssrviço social e

i'pergunta se alguém conhece
neste País, se alguém conhece
em Santa Catarina, o agricul
tor, ,seja ele trabalhador, pe
queno ,proprietário ou empre-
gador, que goze do que a Lei

, estabelece".
Prosse,gu'indo, disse o depu

tado Horst Domnin!;: "Nós
vamos responder que conhe
cemos. Não apenas um, nem

uma dezena, nem uma cen

tena, mas milhares de traba
lhadores rurais e seus depen
dentes que, principalmente, a
partir de 1° de janeiro de 1972,
passaram a receber os benefí-

cios pecuniários fi de assistên
cia à saúde através do Pro
grama de Assistência ao traba
lhador rural. ,

O parlamentar citou que a

partir de dezembro de 1976, os
empregadores rurais e seus

dependentes também passa
ram a usufruir dos benefícios
da lei e disse que em termos de
Santa Catarina, através das.le
gislações referidas, o FUNRU
RAL pagou. em benefícios pe
cuniários mais de 500 milhões
de cruzeirOs no ano passado
com uma média me,nsal de Cr$
49,588 aposentados 'por 've
lhice, 7224 aposentados por in
validez, 12.226 pensõ�s pagas
a dependentes por trabalhador
ruraJ e 4.417 benefícios do '

amparo previdenciário para
maiores de 70 anos ou inváli
dos",

E continuou: ,"Foram pagos·
ainda em 1977,3,808 auxílios
,funeral, 3,693 aposentadorias
porvelhice, 1,622 por invalidez,
2,307 pensões, 465 aposenta
dorias por amparo previden
ciário e 504 aposentadorias por
invalidez,", l
Relatando mais números,

abrangendo as atividades 'do
Funrural, incluindo 57 ambu
lâncias que foram doadas aos
mu n icípios em 1977, além de36
doadas anteriormente, o depu
tado, Horst Domning disse 'que
"quem ataca tem que ter co
nhecimentode causa", citando
vários trechos da lei 6.260,
desmentindo outras afirma
ções do emedebista Jorge
GonçalNes da Silva, feitas no

plenário, e lamentando que
existam legisladores que des
conheçam a lei",

Egidio: "até esse momento sei tàntó
quanto sabia ontem; exatamente nada"

,

I
'

,

São Paulo - Depois de despachar ridades federais e depois dessa palavra
. corn t t deputados estaduais daArena e é que vou saber s'e serei convocado a

oito do MDB, o governador Paulo Egí- Brasília ou não. Até este momento não
-

dia Martins, perguntado pelos jornalis- 'tenho a menor informação.
tas se já fora convocado a Brasília e se - O presidente Geisel vem a São

havia novidade sobre a sua sucessão, Paúlo no dia 1� de maio?
respondeu: "Nada, Absolutamente - A .equipe precu-rsora deve estar

nada. Não há surpresa alguma, Não há chegando. Depois é que virá a decisão'

convocação alguma. Até esse preciso : final do Presidente Ernesto Geisel.

instante eu 'sei tanto quanto eu sabia - O senhor continua se sentindo
ontem, exatamente nada". prestigiado na éscolha do seu suc�s-
Indagado sobre o que o seu assessor sor?

'-�atual presidentedaCecap-lsmael - Eu não sei o que quer dizer presti-
Armond, fora fazer em Brasília, o go- giado. ,

/

vernador disse que "ele foi assistir a - Com os nomes divulgados, o se-

entrega da espada ao generalWilberto nhor poderia traçar .urn perfil do que
Lima1queéamigodeleemeutambéme, está sendo decidido em Brasília?
foi levar o meu abraço ao general Uma - Não. Eu não sou especialista em

que virá comandar Campinas". retrato falado,
- Mas o Sr. Ismael Armond levava -As mâis.fortes candidaturas confi-

uma pastá, g.overnador. n�ari1 se rido as do ex-embaixador Del-
- Eu estava aqui e não sei o que ele fim Neto e do prefeito Olavo Setúbal?

levava.' - Eu gostaria de ser; nformado, por- .

- O que o senhor acha das declara- que não tenho qualquer informação
ções do senador Paulo Brossard de que nesse sentido.
estamos voltando à monarquiá? - No caso da escolha de um nome

- Eu não tenho comentário a fazer. que não seja totalmente do seLJ agrado
- O senhor tem algum detalhe da o senhor protestará como fez,o Gover-

reunião do Colegiado em Brasília? nadar da Bahia?
- NáoNáç tenho a menor informa- - Eu não tenho capacidade de pre-

çâo. ver. Nãotenho bolade cristal. E não sei,
A sucessão de São Paulo deverá ser "no caso, o que, seja agrado ou desa-

'

definida na reunião de amanhá com o qrado. o"

\

consequente anúncio na quint�-feira? - E quanto à escolha dos outros oito
- Não sei. Não poderia comentar um governadores, como o senhor se mani-

assunto que realmente desconheço. festaria?
Não sei. - É uma decisão que, como eu afir-
A exemplo do que está ocorrendo mei no documento de janeiro, caberia

com outros governadores, o senhor ao governo federal tomar. Portanto, é
sêrá convocado a Brasília? um assunto da alçada do governo fede::-
- Eu'aquardo ú'ma palavra das auto- 'ral. Assim, não me cabe comentar.

Antes do jantar, mais .quatro
nomes eram tidos. como certos'

,

Brasília, - Pouco antes de
um jantar no Palácio da Alvo
rada, ontem à noite, davam-se
como iminentes as indica

ções dos futuros governado
res Virgílio Távora (Ceará),
Joaquim Macedo (Acre), Jar
bas Passari nho (Pará) e José
Sarney (Maranhão).
No Acre ficou acertada Até aquele momento, o Pa-

também a escolha dos sena- lácio do Planalto ,não, tinha
dores - José 'Guiornard, indi- ' qualquer solução para a su-

reto, e Wanderley Dantas e cessão paulista, havendo in-

Jorge Kalume, candidatos 'à dícios de que contlnuavam a

vaga direta. ser considerados pratica-
No que diz respeito à su- mente todos os candidatos.

cessão paulista, divulgou-se Ocupado com uma nutrida

que estariam no páreo ape- agenda, o Presidente Geisel
nas os srs. Olavo Setubal e não pode se dedicár à suces-
Laudo NateL Os srs. Joaquim são estadual, durante a jor-
Macedo e José Sarney estive- nada- normal de trabalho, O
ramontem com o presidente General Figueiredo, no en-

da Arena, de quem teriam ou- tanto, passou a tarde em seu

Bezerra anuncia transigência'
para "união total" no Ceará

Eleconfirmouqueseráo possibilidade de o ex

candidato arenista ao Se- governador Cesar Cals não
nado pelo voto popular, concorrer, pessoalmente, à
mas não precisou os nomes vaga de senador biônico,
dos dois outros políticos Indicando alguém do seu

que também integrarão a grupo, que poderia ser o

chapa. Ontem, aqui, deputado Mauro
informava-se que o depu- Sampaio. Nesse càso, o sr.

tado Flávio Marcíiio, que' Cals iria disputar uma ca

versacomjornalistas,queo desde o ano passado deira na Câmara dos Depu
seu grupo político" "tendo proclama-se candidato ao- -tados, com' eleição tran
ernvista auniáo total do par- Senado 'pelo voto dirêfb:-

�

qulla,""'p'oaendo, inclusive,
tido, decidiu assumir uma havia desistido da idéia,
posição de transigência,

.

para permitir a eleição de
concordando em que fosse Adauto Bezerra. Osr. Marcí
o ex-governador Cesar liotem assegurada sua ree

Cals, ou alguém por ele in- leição, como das vez.es an
dicado, o cabeça da chapa teriores, será um dos mais

'para a eleição do senador votados do partido.
indireto". 'Em Fortaleza,admite-sea

Adminlstrativa os estudos
referentes ao projeto de re

classificação da Assem

bléia Legislativa até a pró
xima semana.a solução en

contrada pelo Governador,

Na Assembléia, foi encerrada, .... .

ontem a "Semana da Anistia'
"A anistia é hojeomovimentomaisprofundo

e sincero da alma nac}onal" ,afirmou ontem o'

líder do MDB, deputado Francisco Kuster, em
discu rso que encerrou uma séria de pronun
ciamentos de parlamentares da Oposição. O
tema foi também debatido à noite na Assem

bléia, como parte da "Semana da Anistia",
tendo sido conferencistas o jornalista Nelson
,Wedekim e os deputados Antonio Pichetti e

Miraci Dereti. '

Em seu discu rso, Fràncisco Kuster enfatizou
'que "o desejo-maior da Nação é o estado de
direito' e as liberalidades democráticas"Aanis
frisou, "é hoje o movimento mais profundo e

sincero da allTla nacional 'e nenhum Governo
jJoderá contê-Ia por mais tempo, porque quanto
mais procrastinada e adiada asua solução, mais
desunida'a família brasileira à espera da reoon
ciliação, da fraternidade efetiva",

Segundo ele, a campanha da anistia visa "es
sencialmente fazer justiça aos que foram puni
dos por uma legislação arbitrária e rigorosa. O
que ela pretende é unir, o povo brasHeiro pelos
laços da justiça e do trabalho em comum",
Sua opinião à anistia "além de um prol;llema

moral é um rpoblema histórico"lembrando que
"tanto a nossa a história política,como a nossa

história militarestão marcadas por atos de anis
tia, tanto no regime imperial como desde o

início do regime republicano, sinais típicos de
nossa tradição histórica",
O deputado Kuster acredita que hoje a anistia

"seria uma grande medida que recuperaria
parte da confiança dolorosamente perdida pelo
povo em seus governantes",

'

ReJerindo-se ao oia de hoje, quando' há 33
anós Getúlio Vargas concedia,anisti'a aos cÇ>n'
denados por crimes p-olíticos, disse que "o pas
sado é lição para se meditar" porque "mais que
nunca'o Governo tem a oportunidade de pacifi
car a família naciónal, dolorosamente dividida,
concedendo a anistia ampla e irrestrita, lem-

brando os exemplos históricos da Pátria brasi
leira, como o que se comemora hoje".
Ao fazer comparação da situação atual do

País com aquela que precedeu a queda da dita
dura de Vargas afirmou que "como naquela
época, a-nação está novamente dividida e as

divisóes se agravam a cada dia.A anistia não é
mais a reivindicação de uns poucos, mas 9
anseio de uma minoria expressiva",
Vários dados foram citados f')o� �Ie sobre pre

sos políticos ou asilados, Informou que, se

.gundo a Anistia Internacional, existam ,no

mundo até 1977, cerca de 500 mil prisioneiros
políticos ou religiosos", No período de 1975-
1976 constataram-se casos concretos de viola

ção de direitos humanos em 122 países e

estabele'ceu-se, al(lm de qualquer dúvida que a

tortüra, verdadeiro "método de governo", e'ra
praticada,em mais de 60 desses países, Ainda
-em 1976 sabia-se que 111 parlamentares esta
vam presos sem ju Igamento ou desaparecidos o
mesmo acontecendo a 99 médicos é pessoas
lig,adas ao setor Ide sMde, que: por motivos
políticos, haviam sido privadas de sua, liber
dade, quando não tinham simplesmente, sumi
das em seus respectivos países", Acrescentou
quedesde 1961 aAnistia Internacional "tomou a

si a tarefa de "libertar hpmens e mulheres pre
sos em qualquer parte do mundo por suas cren
ças, cor, origem étnicaôu religião, desde que
não tenham usado nem defendido a violência",
movimento que conta hoje com mais de 30 mil
contribuintes,
Depois de convidar os parlamentares para o

,ato público que realizou à noite na Assernbléiá
Legislativa, antes de encerrar, seu rronuncia
menta lembrou palavras de Giordano Bruno,
filósofo do século XVI que, frente à inquisição e

aosmonarcas absolutistas da época, disse: "Ah
que ingenuidade aminha, ao pediraosdonosdo
poder a reforma do poder". Disse isso e nada
mais disse porque foi queimado",

�abinete, tendo convocado
os dois candidatos ao Go
verno do Pará. Às 15h'30, re
cebeu b Senador Jarbas Pas-
sarinho, que se retirou oti
mista, 40 minutos depois,

Às 17h30, subiu ao gabi
nete da chefia do SNI, o depu
tado Alacid Nunes, aleqando
,á intenção de cumprimentar'
seu ex-colega Danilo Ventu-

. rini, pela recente promoção a

gereral. Antes de subir, disse
que qualquer solução para o

Pará, o deixaria tranquilo, Há
um entendimento entre eles:
se o sr, Passarinho foro esco
Ihido, o CelAlacid disputará o

senado e, se este for o indi
'cado, o candidato ao senado
será o Governador Aloisio
Chaves, pelo voto direto,

alcançar uma votação su

perior à do deputado eme

debista Paes de Andrade,
com a vantagem, ainda, de
não prejudicar a reeleição
dos deputados do.seu pró
prio grupo político.

sera a concessão de um

abono de emergência aos

funcionários daquele Po

der, uma vez que os' funcio
nários que forem benefi
ciados com a reclassifica-

, ,

ção de seus cargos deixa-
rão de receber o aumento
salarial.

Arena rejeita projeto
negando participação, d�s
vice-presidentes na MeSQ

I

Mesmo sem quorum regimental.
(apenas 18 deputados em plenário) a

Arena rejeitou na sessão de ontem o

projeto de autoria do deputada Waldjr
Buzzato que visava a reformulação do
Regimento Interno da Casa, conce

dendo ao 1.0 e 2° Vice-Presidentes, res
pectivamente deputados' Delfim de
Pádua Peixoto Filho eAntônio Pichetti,
participação efetiva, com direitó a voto,
nas decisões da Mesa Diretora. A ban
cada do MDB, no momento da votação,
�etirou sua bancada de plenário, porém
o presidente dos trabalhos, deputado
Waldomiro Colautti, acatando uma

questão de ordem do deputado Zany
Gonzaga - que disse haver quorum re-

I
gimental pela lista de presenças - colo-' '

cou a Illatéria em votação, tendo sido

rejeitada e consequentemente arqui
vada.

O projeto' entrou em discussão na

Ordem do Dia, com parecer contrário
do assessor da Mesa, Saulo Vieira, ale

gando ser a Presidência da Mesa,"um

órgão uno, e, portanto\ indivisível",Ao
discutir o parecer, o deputado Antônio
Pichetti, falando em causa pr�pria,
disse c(ue o proj_eto "não visa tirar di
reito de ninguém, mas sim conceder

direito�a alguém", pois entende que o'
projeto previa que os Vice-Presidentes
participassem das decisões da Mesa e

I

não das atribuições especificas da Pre-
, sidência do Poder. i"

'

O deputado Zany Gonzaga, num

aparte, argumentando sua experiência
com ex-Presidented aCasa afi rmo\J que
"num colegiaao como o nosso, onde o

jogo de interesses é.jmenso, é preciso
que o Presidente tenha, inclusive, po
deres ditatoriais para bem exe�utar sua
missão equitativamente, sem prejudi
cara a situa'ção ou a oposição",
Antônio Pichetti, em re�posta disse

que "o projeto não visa tirar qualquer
poder do Sr. Presidente" e Zany Gon

zaga contra-argumentou dizendo que
se aprovado "asseis membrosda Mesa
tomarão conta da Casa, e o Pres'idente .

não terá condições de controlar as reu
niões da Mesa", '

Pichetti então i'ndagou: "é um votade
desconfiança, sr. deputado?
Zany respondeu: "esteja certo, sr.

deputado, que o difl em que for Pre.si
dente dessa Casa não permitirá que
uma emenda çlessa natureza seja apro-
vada". \

E Antonio Pichetti concluiu: "pelo
menos deixarlamos de ser meros es

pectadores elas decisões desse Poder,
já quetanto eu como odep'Litado Delfim
temo�, normalmente, aberto as sessões
ordinárias,e n?o raro as conduzindo até
o seu final",
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A Revolução está \

.e � no Planalto

Subxtituimlo-xe ao eleitorado, .o Presidente da Repú
hlica, assessorado pelo seu sucessor, por doisministros e

r

um deputado, está concluindoa sel eçâo de governadores
e senadores hiônicos. O critério aparentemente -:- pelo
menos até aqui -está sendo o preconizado peloGeneral
Figueiredo, quando disse que "a hora é de quem tem
votos". Ter votos é ser político e os candidat;)s vã;) sendo
retirados domeio político. Ainda não surgiram têenicos
civis ou militares para suprir a insuficiência ou a inefi
ciência que o regime costuma atribuir aos políticos. A
razão disso estáem que a escolha dehoje visa a assegurar
melhores resultados para a Arena, a 15 de novemhro,
quando o eleitorado se expressará submetendo-se ao

processo ou o repelindo, com ousem políticos nas govcr-
nanças estaduais.

.

Essa eleição preocupa o Governo na medida em que
ela põe em risco ()' projeto do General Geisel e tomará
difícil remover uma Revolução que não sú está como é. A
i nstÚucional ização ou constitucional izàçâo ou dernocra
tização visa, precisamente, a eliminar o processo rc�olú
cionário para implantar um regime do qual desapareça o

arhítrio que torna os governos intérpretes de uma espé
cie de rcvoluçiio.pcrmunente, preconizada de Trotzky a

Armando Falcão. As reformas políticas têm por objetivo
ou devem ter por objetivo a devolução das decisôes a

políticos escolhidos pelo voto popul ar, ainda que indire
tamente mccliunte convenções livres e colégios eleito
rais constituídos segundo regras não casuísticas. A ex

pectativa Criada pela distensão do General Geisel

sempre foi' a de chegarmos a esse ponto.
Ilú, todavia, u m obstáculo. E esse obstáculo é a eleição

popular de n<�v�n't,�r(y� tlili��prc��<:t���I� pelo paco�e,�le c

ahril, em cujo hojo se contém diversos e'shulhos, um do�

quais foi o eshulho do MDB que, !lelas regras anteriores
estahelecidas pclo prúprio sistema, elegelia os G;!ver
nadores do Rio Grande do Sul, de São Paulo;' do Ri;) de

,

, Janeiro, do Acre,e do Amazonas. O scgundo foi retirarem
do alcance do voto popular um terço do Senad,; e um

terceiro foi o de.retirar desse rriesmo ;Ilcance a escolha de
todos os glivernad()fes, agora selecionados nas antc-salas
do Presidente: Se ao IÍlenos se adotasse o critçTio da

eleição indireta, sem modificar a.formação dos colégios
eleitorais, haveria o 'rêspeito mínimo a um' pronuncia
mcnto anterior do eleitorado. Mas esse pronunciamento
dc 1974 foi anulado.'
O Presidente, !lrevenclo () pior, infligiu ú Nação o

I�acote e agora o General 'Figueiredo adverte que, se a

Arena perder, a implantação das reformas se tornará mais'
difíeil. �= como se tudo estivesse condicionado ú vitúria
doGoverno e do Sistcma'. O povo pode votar livremente
contanto que viJte na Arena. Do contrário nçJl1 escolher
deputados poderá mais. �= esse pelo menos o r;lciocínio
q.ue se pode fazer a partir dos fatos a que assistimlis e do

\

anúncio de que a Rev'olução estú ,e é, quando o que

,;,lparen,temente se procurav.a evitar que ela estcja e seja.
Ela esgotou sua missão e as pressôes populares e da
sociedade eivil aí estão. Não sahemos como os chefes

milihlres e a oficiãl�dade estarú rcagindo a essa seqüên
cia de contradiçôes. Mtls pelo 'menos uma coisa, nesse
sentido, fez o Presidente Geisel: devolveu ii missão

profissinmil as Forças Armadas. Elas não 'opinam em

matéria pnlítica e cnm issn estãn conformadas.
-

Já que '.I desfccho huscado peln atual Governo é a

ilOrmal izaçãn demoCrática, a revogação dns atils de exce-.
çã:) e a redução suhstancial da taxa dc arhítrio, não se sahe
por que témer que issn se produza com o apoio dI) povo.
Mldto mais forte estariam a Arena e 'h Governo para

disputar elciçües se empunhassem como handeira elei
toral ;1 devolução dos direitos populares, a cIHlciliaçãn e'a

pacificação naci(�nal. Ao cnntrário"estamns diante de um
penoso espetúculo de ,imposição, encenado nn Palacio
do Planalto com a óhvia colaboração dos,g'overnado�es

:,
qlW cnncluem seu' mandato atrihúído de resto pelo'
mesmo processo. Os que não estão .de acordo com o

candidato,.como foi o caso do Governado� Roberto San
tos e será o do sr. Nunes Freire, podem recusarapoio e se

negar ao anúncio ritual, mas não podem sequer criticar o

processo. A nota do sr. Roherto Santos, sob esse as'pecto,
foi �xemplar pela coerência, sem prejuízD da firmeza.
BIONICOS

'

,

O sr. Etelvino Lins, em entrevista ao "Diário de Per

namhuco", a(lmitiu aceitar a vaga de senador biônico, se
essa lhe for oferecida, para acompanhar no Congresso a

discussão das idéias que preconi�a desde jan�iro de
1969 (assimilação dos instrumentos de emergência pelo
texto constitucional).
Também o Senador DaJ\iel Krie,ger, que se preparàva

para encerrar sua 'carreira política, está inclinado a in

gressar na bionidade, atendendo a sugestões de amigos.
DISPUTA

Queixa-se (.sr. FlávioMarcílio de que lhe negam úma
suhlegenda para o Senado no Ceará. Ele está certo de
que ajudaria aArena!;! de que 'tem condiç,ões de dispútar
em pé de igualdade' seja c;nn o sr. t\dalto Bezerra seja
com o sr. Cesar CaIs. Ele tem vntos.

Exercer e contestar
o que sobra, com alguma'margem
rle apelo ponderável.é a proposta da
anistia, mas na qual a Oposição é
caudatária, porque em tomo dela
se concentram - paramais ou para
menos -- múltiplos outros setores
da opinião pública, formando uma
controvérsia que' na realidade se

ligámuito pouco à conjuntura elei
toral. E a anistia, de resto, é outra
proposição política da alçada do
Governo, embora isso não impli
que em se' desautorizar o debate
público ern torno de sua oportuni
dade e conveniência.

A Oposição parece não ter ainda priamente o� objetivos a atingir-c
definido o modus [acieruli de sua desde que estes passaram a serpú
próxima campanha eleitoral. Os blicos e notórios depois que o pró
primeiros ensaios de uma prega- prio chefe da Nação, o Presidente
ção eleitoral dirigida, pelo menos, Geisel, anunciou 'a disposição do
relevam a falta de uma temática Coverno em substituir os atos ex

renovada, capaz de proporcionar cepcionais pelas ainda indefinidas'
apelos-de alguma penetração nas salvaguardas. Ora, quando o Go
massas eleitorais. Percebe-se, v'emoseadiantariadireçãocerta_:_
quando muito, uma tentativa de emhora ainda limitado à proposi
reavivar velhos temas" fazendo-se ção teórica -- a pregação de caráter
da campanha deste ano um vulio- oposicionista .nâo tem o impacto
tape das campanhasde74·ede76. contestatório que .talvez lhe va-

Falam alguns 'lideres oposicio- lesse-substanciais créditos políti
nistas em Estado de Direitocomoo coso

supra-suíno de sua plataforma po- Ainda mais que a mesma Oposi-
lítica. Negam-se contudo ao diá- ção inclina-se a manter em estado .;\ menos que as circunstâncias e

logo, ou dele desconfiam, na me- de sobrevida a sua tese da Consti- as 'conjunturas se modifique
dida em que percebem que ,a ini- tuinte, sahidamente fora das cogi- ·'essas não parecem ser as tese�
ciativa das reformas políticas que tações oficiais para a introdução apropriadas da Oposição, ainda
venham a reconduzir o País para a das medidas que devam levar à .que delas possa se utilizar o par

pretendida normalidade democrá- instauração plena da democracia, tido, eventualmente, com algum
ticapertenceaoGovemo,detentor após superada a fase do arbítrio. sucesso. Talvez tenha chegado a

do poder revolucionário. A atitude revolucionário. Comb os radica- hora do MDB oferecer ao eleitor
colahoracionista,' que seria, apa- lisrnosnâo costumam favorecerso- uma conduta em tomo do realizá
rentemente, a única variável para o luções conciliatórias', essa postura vel e dopossível, em substituição à
alcance da meta inscrita no pro- opos icion ista também se apre- cômodaposição contcstatóiia com
grama da Oposição, não é a tônica senta inadequada ao momento po- 'que tem explorado determinadas
de seus representantes. Desta lítico. Pelo menos é esta a impres- fases do processo político nacio
forma, d es.prov i da de sentidoc sâo, admitida, é claro, a reta inten-_nal. Afinal, o MDB também é um
pragmático, a pregação cai no va- ção governamental no sentido de partido que precisa por à mostra

zio, porque na atual quadra se dis- atender às aspirações nacionais sua capacidade de exercer o poder,
'cute -rnais os meios do que pro- pêla devolução das garantias civis. antes mesmo de contestá-lo.

júse vêm impondo, de há alguns
anos, uma dcfesa efetiva das matas

que Iormarn o fundo panorâmico da
cidade, no Morro do Antâo e outras
áreas adjacentes.Houve época em

que o arrojo de imprevidentes e ir
rc s po n s ávc is devastadorcs de
nossas f1orestas,incendiando a

mata-

ria, ahriam claros na paisagem
, verde dos morros, sem se inquieta
rem com ax rcsponsuhilidudcs que
lhes adv.iessem dcss'e ato irrelle
.tido,

-

.
"

E admissível, como uma das cau-
sas mais frequentes nesse Iuto, a '

i�norúncia ace1-'Coi[ dü �ravülmlc
dessa prútica tãl;:;lo�i va, não s.ú ao

hem estár citadino, mas também ú
prúpria cstética urhana. Além de
constituir atentado li natureza, quc
tanto contribui para a vi'süo dc he-

, leza ostentada pelasur>crfícic ilhoa,
haveria qúe preservaraquelas úreas
contra as consequência�; do desma
tamento, prejudicÍ;;Ís ús condiçtJes
ambientc, propícias, ús comodida
des da populaçüo.
{

Providê!lcias 'tomadas entüo
,

I'

perpetue, até os irnprevixíve ís efei
tos que dele se (levem esperar.

Resta-nos, portanto, acreditar na
eficiência de mais severas medidas
repressivas uma ve». que pouco se

consegue pela persuuçâo no sen

tido dos inconvcnientcs desse aten-
tadi) lIS matas .do Morro.

'

Seria, entao, caso de organizar a
vigilânciu 'po{jcial mais severa em

torno das criminosas práticax.: a,
menos que o espírito çomunitário
das zonas ameaçadas tomasse irri
ciativus de resguardo permanente
do arvoredo, com 'projeçüo-no inte-

.

resseda�eglll:,\nça de propricdades
'

',e patrimônimdl§\y@çll�(.ç,,'Q.m<.1 será o ,\ <PERSISTÊNCIA
caslJ de pré(U,os rcsid'enciais e fri- I x 1/

O Deputado EQÍ�ácio Bit

santertí'entc do Ilospi tal de Cari- I; �ucOUct..U)lil(lli:1'in:fi!fliffiõres
I I

. I' c 'p,orBrasília. Ele lá se encontra( a< e, sltua( o em zona facilmentc I I{esde a convenção naciona
expostas ú incursão dos incêndios. da Arena e'não arredará pé
Tal ameaça, pUr inadmissível que enquanh� não for anunciado o

pa- nome do novo gdvernadllr do
reça, se veri ficou inq u i e tantemente Estado.

ainda há poucos dias, segundo de
n ....ncia feita pela reportagem d" im
prensa.

Defesa.de nossas matas.
pelas autoridadcs competeutes, in
tensificando a Iiscul izuçâo dl'l res
peito às matas até mesmo no perí
metro urbano da capital, tiveram
-êxito, porque conseguiram deter a
atividade dos criadores de desertos,
em tÜtl reduzida área, que lhes bus-

. tasse as exploruçôes ilícitas.

Agora, reaparecem as denúncias,
agravadaspelu circunstância de os

depredadores utilizarem o fo�o na

,dev�staçüo das árvore s , mesmo

pondo emrisco casas de habitação e

até um estabelecimento hospitalar.
, Parece que nâo haverá �uito
mais'a cxperur {lo 'simples senso de
mspon�at>Hicladc dii hoMem paia -'

com.aS.3JalJ<Crvas Ilorestais, dentro
mesmo de glehas centrais da ci
dade.
Acreditava-se quc a simples ad

, vertência, poderada e clara, fosse
,
suficiente para despertar nos dcvas
tadores o sentido humano e utilitú
rio da proteçüo florestal. Isso, po
rem, tanto quanto se cstú' ohser
vando, nüo,ncorre e, pois, medidas
de coerçüo mais drústicas se justifi
cam, a fim de impedir 'lu o ahusfl s�

o
O

O

,

Cobertura

Sr, Diretor: Talvezsejaeu o primeiro a ter

a idéia de proc�rá-Io através de seu jornal
para fazer um protesto que, tenho certeza,
muitos catarinenses gostariam' de fazer,
porque imparcial e correto no'seu ponto de
vista, Meu objetivo, antesdf;ltudo, ésugerir
uma melhora dos padrões, que por ora são
vergonhosos, Pacientemente, milhares de
catarinenses e gaúchos viram no ultimo

domingo a transmissão do j@QoentreJoin
ville e Grêmio, por estação de TV deste

Estado e suportaram, mais uma vez, tam

bém com menos paciência, o facciosismo
da narração,

Não sou gaúcho, não torço pelo Joinville
e !'Iluito menos para o Grêmio. Não tenho

CA'RTAS

oESTADO

logia. e Meio Ambiente, cargo que muito
bem dese'mpenha, conforme ainda de

monstro�há poucos dias quando condenou
a pesca da b�leia e pediu ao governo par�
que cancele o mais rápido póssí,vel a con-
cessão que dá ao grupo japonês, segundo
noticiou a imprensa. Mbriano Cyganczúk,
Curitiha.
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presidentes nas decisões da
Mesa, constatou-se a ausência
de' quorum, já que a bancada
do MDB retirou-se do plená
rio. O Deputado Zany Gon
zaga pediu àpresidênciaque a

matéria fÓsse votada, uma vez
que o livro de presenças com
provava a existência de nú
mero legal. A solicitação foi
aceita, o projeto foi votado e

rejeitado.

* *

SE'\1 NOVIDADES
Até a .noite de ontem não

surgiu nenhumfato novo que
determinasse a sospensão da
agenda de trabalho do Gover
nador Konder Rei: para hoje.

SOLIDARIEDADE.
O ex-Governador Celso

Ramos esteve ontem em visita
ao Governador Konder Reis e

ao Presidente do BESC, Sr.
Jorge Bornhausen:
Solidarizou-se com ambos

no episódio em que o, Depu
tado Laerte Vieira' acusou o

BESC de operações irregula
res com duas firmas do Paraná.
Manifestou, também, seu

apoio à nota oficial emitida
pelo Governador desmen-,
tindo o Sr. Laerte Vieira.

r* *

*

Em matéria de manobras o
Legislativo de Santa Catarina
está se revelando campeão.

RESElWA
O Diário Oficial da União

, que circula hoje publica de
creto presidencial transfe
rindo para a reserva oGeneral
João Baptista Figueiredo. O
candidato, entretanto, per
manecera na chefia tio SNf
por mais algum tempo, pre-:
tendendo dela se afastar ante s

de esgotado o prazo fatal (1'5
de agosto) para a desincompa
tihil ização.

SONEGAÇÃO
O técnico Antônio Cle

mente não gostou da reper
cussão do noticiário sobre o

seu desinteresse na contrata

ção do jogador Doval, infor
mação esta Iornecida por um
dos dirigentes do Figuei
rense. E por não ter- gostado
decidiu cumprir a promessa
de sonegar notícias aos profis
sionais de imprensa que o

procúrarern. Ontem mesmo
ele esquivou-se do contato
com um repórter deste Jornal.

o Sr. Celso Ramos fez ques
tão de frisar que dava sua soli
dariedade aos Srs. Konder
Reis e Jorge Bornhausen
como arenista, como amigo e

tamhém como fundador do
BESC, pois foi durante o seu

Coverno que foi criado o

Banco do Estado.

BOATOS .

A central de boatos da Fe
lipe Schmidt está mais ativa
do que nunca. Nos últimos
anos jamais circularam tantas
notícias e comentários inverí
dicos como agora. Todos, na
turalmente, versando sobre a

sucessão.

* *

Pell) 'menos quatro "gover
nadores" e três "hiônicos" já
foram ungidos pelos boateiros
do Senadinho. I

CAMPEÃ
Ontem !i,i dia de mais uma

'manobra na Assemhléia. 'No
ITIomento em que, encenada a '

discüssão, seria posto em vo

tação o IlT<)jeto que determina
uma efetiva participação (di�
reito � voto) do 1 � e 2" yice-

* **

P-w-de o torcedor, ávido por
sahér as novidades do scu

- c1uhe; p;r<le o próprio füléhol'
catarinense, este, coitado, já
tão ,comhalido. A imprensa,
apesar de ter a notícia som�

gada, cumpre e continuará
cumorindo o seu oaoel.

CRÉDITO
o Baclesc receheu a visita

de dirigentes da Federação
dos Cluhes de Diretores Lo·
jistas de Santa Catarina, a

quem foram fornecidas in
formaçúes J)o'rmenorizadas
sohre as linhas de crédito dis
poníveis para o comércio.

Um pouco �e história

Quando se (eflete que Brasília tem apenas dezoito anós de '(ida, a
gente precisa colocar a cuca em funcionamento para poder compreen
der uma porção de coisas, Dada como inaugurada oficialmente em 21
de abril de 1960, pelo então Presid'mte da República, Juscelino KLibits
chek de Oliveira, Brasília é hoje, sem favor nenhum, uma das .cidades
mais belas do mundo,
Brasília é ou não uma metrópole? A resp,osta nada tem defundamen

tal. Mas que respond,am os seus construtores, os seus habitantes e

moradores. Uma coisa a gente sente: sua'população é ilhada dentro,de
'

, suas próprias limitações. E revoltada por não ter mar, pontos de en

contro, bares populares, até mesmo ruas públicas!
A cida<;le foi construída em quarenta e um meses, Nesse período

curtíssimo foram terminadas três mil e quinhentas unidades habitacio
nais, sistema de água -e esgoto, sistema de e,nergia .efétrica, central
telêfõnica, hospitais, escOlas, praças de esporte, uma universidade'

'Depois disso, ela continu,ou crescendo ao ritmo de 14,5% ao ano, se

libertandoda vontade cerceadora de Lúcio Costa e Oscar Niemeyer. Tal
cresc'imento assustador criou uma série de problemas, inclusive par<\ ó
trânsito - ou principalmente - cujos cem mil veículos obrigaram a

instalação desemáforos,Jato que não fora previsto por seus idealizado
res,

Em primeiro lugar, num parêntese, Brasília foi pr�gramada para
receber, quando completasse um século ou mais de inauguração: uma
população de 500,000 habi1antes, Aos dezoito anos de existência 'ofi·
cial, ase�tatíticás registram 941 ,000moradores fi�os, sem contar, como
é óbvio, a imensa população flutuante, Em face desta circun�tância é
que Brasília é o quarto aeroporto em número de pouso e decolagem do

país,
Um pouco de história, embora nãosejaomeu forte, seéqueeu possuo

algum, não taz mal a ninguém, especialmente ao& vestibulandos, já que
,

eu sou um escritor programado para eles, Em 1750, uma carta de Goiás
já previa uma área destinada à Capital Federal. Por. outro lado, os
inconfidentes mineiros pretendiam estabelecer em São João Del Rei a

sede do Governo,
'

Em 1823, José Bonifácio de Andrada apresenta à Assembléia Consti·
tuinte do Império projeto de mudança dá capital para Paracatú, em
Minas, que fica a trezentos quilômetros de'Brasília, Em 1839, Visconde
Cle Porto Seguro se pronuncia a favor da mudança da capital para o

Planalto de Goiãs. Flo�iano Peixoto, em 1692, constitui oficialmelJJe a

comissão para estudar e demarcar a área destinada ao futuro Disfrito
Federal. Coube, entretanto, a Epitácio Pessoa, e� 1920, assinar o

decreto legislativo queprevia o início da construção da no'va capital.
Em 1922, elT] Planaltina, no dia 7 de setemb.ro, como parte das

comemorações da Independência, é lançada a pedra fundam�ntal da
nova capital. Em 1940 - vej�m que distância! - em Goiânia, o Presi
dente Getúlio Vargas lança a cruzada cívica- nacional: Rumo ao Oeste!
Em 1955, o Presidente Café Filho aprova a área destinada ao Distrito

Federal, localizada em Goiás. composta por terras/dos municípios de
Planaltina, Formosa e Luziânia,

Em 18deabril de1956, todosse recordam, tem inícioaaçãodinâmica
do Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira, que deu nascimento a

Lei nO 2.874, de 19 de setembro do mesmo ano, c riando aNOVACAP para
construir Brasflia.

E o resto é isso aí. Faz parte dà nossa história mais atual, sobre a c,ua'1
não é preciso que se diga nada. Todos nós, os adultos, assistimos ao
nascimento de Brasflia, uma cidade jove"" cuja população tem apenas
5% de pe�soas acima de cinquenta anos .

�,

i -

clube algum, apenas gosto de ver futebol' 'rede" e pronto) de emissorps qaúêhas,
que seja futebol; não peladas, Nesse Tal.vez até milhões de gaúchos ainda estão
campo esportivo, apenas me detenho em achando que "patriótico que é este cara da
transmiss6es pela televisão, onde sou televisão dos,catarinas), Realmente, esta
adepto incondicional das nar�ações televi- mosmal servidos em termos de televisão,
sadas da Rede Globo de Televisão, feitos Precisamos gente não comprometida, qu�
por' profissionais em toda a acepção da veía as coisas como elas são e não como

palavra, Agora, o que vejo na Tupi, são gostaria que as tosse, Lembram da partida
narrações sectárias, facciosãs, parciais e do �igueirense e Internacional lá em Porto.
pior, cheias,de um passionalismo que ter- Alegre. Por pouco o narrador daqui não
minou há uns 20 anos em quase todos os chorou, Ridic,ulo, Proselitismo do mais ta
Estados, menos em Santa Catarina, O te- canho po.ssivel, grosseiro e sendo assim"

lespect�dor sensato e de um raciocínio ofensivo e agressivo, Não vou e qu'ero délr

lógicoqueestádian'tedovideo,podecons- fó-rmu'las para que as cOisas mudem.

tatar que o time tal não io.ga nada bem, não Prõcurar se aprimorar é um dever de cada
atira no gol" se retral'1ca e Qutras coisas, um e também do narrador, Por favor, não

Domingo passado, o Joinville não jogou nos contemple com mais programas da

,0 bem,no segundo tempo foi um pouco me- qualidade apresentad,a até agora, Nao me

lhor, O jogo, em si, foi até monótono, com recem.os nada disso, Grato, Olivio Cris

falhas estúpidas e am�doras, Mas o narra- tiano Godoi - Florianópolis,
dor; que a tiracolo levq'consigo um comen-

tarista do.'mesmo quilate, tentou diversas
vezes incutir no telespectador que o Join- Aplausos
I.ville e o Grêmio fizeram uma partida ex-

cepcional.'Gostaria que tivesse sido, "ias'
.

Senhor' Redator: Congratulo-riJe com o
não o foi, E ,pior: esta parcialidade (que Pt:. Raulino Reitz, Vice-P-residente da
chega a ofender o tele�pectador porque o

'

FATMA - Fundação de, Amparo a Tecno
narrador chega ao ponto de, indireta-

mente, acreditar que quem está vendo a'

partida não entende nada de futebol e que,
assim, ele deve estar todo o tempo dando
palpites chulos ê absurdos)
foi transmitida para

/

um

'lpo<Yt1quemaniade colocar ingllS nomeio

quando _quase ninguérri' sabe o que quer
dizer "popl", Deveria falar a palavra

I'oldemur M f�neZe8
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Economia - 5

Industriários catarinenses
/ d�batern problemas nacionais

Tendo portema prioritário:"A Polltíca Nacional
de Desenvolvimento", onde serão estudados e

discutidos a Inflação, Defesa do Consumidor e

Políticade Emprego, r.eunem-se de22a24de abril
corrente, na Praia de Perequê em Porto Belo, os
Sindicatos de Trabalhadores nas Indústrias, se-
diados em Santa 'Catarina. .

O conclave, que se convencionou chamar de "I
Encontro dos Trabalhadors nas Indústrias do Es
tado de Santa Catarina", tem garantida a pre
sença dos trabalhadores, representantes das ca
tegorias profissionais da alimentação, do Vestuá
rio, da Construção e do Mobiliário, Urbanas, Ex
trativas, Fiação e Tecelagem, Químicas e Farma
cêuticas, Papel, Papelão e Cortiça, Vidros, Cris
tais, Cerâm içá de Louca, Metalú rgica, Mecânica e

do Material Elétrico, Instrumentos' Musicais e

Brin-
quedos, indústria de beneficiamento e gráficas.
Confirmaram sua participação, entidádes se

diadas nos municípios de Chapecó, Concórdia,
. Joaçaba, Videira, Caçador, Capinzal, Campos

. ·Novos.. Curitibanos, Lages, Canoinhas, Riodo Sul,
Timbó, Ibirama, Blurnenau, Ma'ssaranduba, Join
ville, Jaraguá do Sul, Itajaí, Brusque. Florianópo
lis, Tubarão, Laguna, Imbituba, Araranguá, Side
rópolis, Urussanga, e Lauro Muller.

E o primeiro que se realiza em nosso Estado
desde 1962.

.

O temário, elàborado pela Confederação Na
cional dos-Trabalhadores nas Indústrias, a maior
entidade sindical da América Latina e a quinta
mundial, esta assim constituido:
Política Nacional de Desenvolvimento

Balança de Pagamento Pro-'

dução , Consumo !.__ Pollticas Regionais de De
.senvolvimento - Política Nacional de Salário -'

Inflação e Defesa do Consumidor. Política de Em-
.

prego.
Problema Habitacional - Casas populares e

Cooperativas Habitacionais para trabalhadorés
de baixa renda: Saneamento, urbanização e

transporte.
Educação e Alimentação - Incentivos Fiscais

para torrnaçâo profissional e para alimentação do
trabalhador no local de trabalho. Merenda esco- .

lar. Cursos sindicais e cívicos.
Direito do Trabalho - Salário, Remuneração e

Adicionais: Garantia de Emprego e FGTS. Normas

gerais e especiais. - trabalho da mulher e do
menor. 'Convenções Coletivas. Organização e

Ação Sindical-'SindicalismoNacional- Sindi
calismo Internacional - Participação nos orga
nismos não sindicais. Justiça do Trabalho - Or

ganização - Dissidio Individual do Tr.àbalho -

Dissidio Coletivo de Trabalho - Previdência So
cial e Higiene do Trabalho.

.

. As matérias serão discutidas através de debates
sobre teses apresentadas que, posteriormente
serão encaminhadas à estudo do V CONGRESSO
DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS, a

realizar-se na segunda quinzena de julho no
Campo de São Cristóvão, no Rio de Janeiro.
Uma das inovações instituídas neste conclave,

será aparticipaçáo de Associações Protissionais (
o embrião do Sindicato).
AOrganizaçãodo evento, está sob a responsabi

lidade da Sub-Secretaria Regional de Educação
da CNTI e das Federações de Trabalhadores nas

Indústrias, sediadas em nosso Estado.

Loiistas .visita� a diretoria do Badesc
A Diretoria- mércio e que possibilitarão o

�

acesso destes aos Bancos de

lJ'esenvolvimento. No decorrer
. da visita o Sr. José Dias, .ern
nome da Feqeração, convidou
a Diretoria do BADESC para

participar com uma palestra
sobre o atendimento do Banco
aos estabelecimentos comer

ciais, durante conctave=que
será realizado em junho, na ci

dade de Joinville e que reunirá
todos os Clubes da Diretores

Lojistas do Estado.

Sobe o número de operários
.

)

dem itidos' sem justa causa

Financiamenf_os do SNH já
,ultrapassam Cr$ 1,5 milhões

Aplicadores gaúchos não têm
informações sobre incentivos

Belo Horizonte- O número de operários na

constr-ução civil demitidos justa causa, nesta

capital, tem aumentadç consideravelmente, em
relação aos índices do ano passado, segundo
revelou o presidente do sindicato dostrabalha
dores na construção. civil, Francisco Pizarro.
"Quase duzentos operários foram demitidos

nos últimos dias, sem justa causa, pela constru
tora Senarco, que trabalhava em obras finan
ciadas pelo BNH", disse o Sr. Francisco Pizarro,
para quem a próxima mudança de governo é
uma das causas de demissões, já que as em

presas construtoras esperam a definição do novo

I
Ministério para saberqual será o seu volume de

trabalho no future. .

O presidente do Sindicato dos Empregados
na construção disse-que em janei ro o númerode

Brasília - O ministro do Interior, Sr. Rangel
Reis, disse que "existiria frustração no sistema
financeiro de habltação se este partisse do

pressuposto de que a política habitacional, cuja
responsabil'idade de exeeução foi atribuída ao

Banco Nacional de Habitação (BNH), deveria ter
resolvido o problema habitacional. brasileiro,
nesses poucos anos de efetivo desempenho".
Segundo o ministro do Interior a "expresivi

dade da urbanização rnu Itiplicbu os problemas
a enfrentar".

_

Além disso, "é ilusório supor que ovolumede

operários demitidos aumentou em 15,8 pct,
com relação ajaneiro do ano passado; em feve
reiro, o aumento foi de 20.77%, e só em março
houve pequena redução: em março de 1977,
foram demitidos, sem justa causa, 1 mil 180
operários, enquanto este ano 1 mil 82 foram
dispensados. A
Segundo o Sr. Francisco Pizarro, a próxima

mudança do governo traz muita expectativa
para os empresários da construção, pois estes
não sabem como irá se comportar o futuro Mi-
nistério, em termos de realização de obras.

\

- No tempo do Mário Andreazza, o aumento'
da construçáo de estradas de rodagem benefi
c.iou bastante as empresas especializadas.

.

Agora, com o Dirceu �ogueira, houve cortes, o
que prejudicou algumas empresas.

.

recursos com que conta o sistema financeiro da

habitação seria suficiente para resolver o pro
bíema habitacional com soluções econômicas.:
e financeiras adequadas".

Citou o Sr. Rangel Reis que o sistema "conta
atualmente com cerca de 11 milhões de contas
de poupança e 16 milhões de contas do FGTS,
com saldo superior a'Cr$ 300 milhões".
Disse ainda que os financiamentos até hoje

concedidos' "ultrapassaram 1,5 milhões e o

número de mutuários foi de mais de 1 milhão".

"já foi encaminhada ao superintendente da Su-·
dene, Sr.José Lins Albuquerque, que prometeu
tomar providências sobre o problema, reco
nhecendo sua gravidade quando de recente
visita a esta entidade".

'
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CORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS

,

50 anos de tradicáo no mercado de caprtais
membro das Bolsas de Valores de Silo Paulo e Santa Catarina

Rua Fel,pe Schmidt. 27 - s/116 - lone 224906

I.ntermedlaçao na compra e venda de acoes em Bolsa

letras de cárnbio - custodia de tuulos - mcenuvos flscl1s

• SaLSA DE VALaRES DO EXTREMO SUL

BOLETIM OlARia N�. CIl./'118.
MOVIMENTO DA BOLSA EM. �� I .94. 118.

Confinamento
de bovino
melhora

abastecimento
Belo Horizonte- Um pro

grama de confinamento de bo
vinos, já em fase de execução,
poderá reduzir bastante os

problemas de abastecimento
de carne que ocorrem todos os
anos, na entressafra, que vai de
julho a novembro. O programa
tornará desnecessária também
a formação de grandes esto

ques de carne congelada, cuja
operação é muito onerosa-de
vido aos investiméntos na rnon->
tagem de câmaras friqorltlcas.
O confinamento permite o

abate de animais novos, au

mentando a produtividade do
rebanho e permitindo· o apro
veltarnento de subprodutos de;
cutturas como a soja, man-

t dioca, milho e melaço, na 'ali
mentação do rebanho. O pro
grama foi elaborado pela Em
brater- Empresa Brasileira de
Assistência Técnicà e Exten-,
são Rural, com a cotaboração
da Secretaria deAgricultura de

• Minas ..

Segundo o secretário da

Agricultura de Minas, Sr. Agri
pino Abranches Viana,
o programa de confinamento
permitirá a manutenção de um
fluxo contínuo para os frigorí
ficos, reduzindo a capacldade
ociosa das instalações indus
triais de abate: o que sempre
acontece no período da entres
safra.

Este ano, o programa prevê o
confinamento de 20 mil bovi
nos, com a aplicação de Cr$
'120 milhões, dos quais Cr$ 82
milhões são para custeio e ca

pital semi-fixo e Cr2 38 milhões
· para investimentos Iixo. Para

isso, o programa recursos do
Banco Central e .de diversos
agentes financeiros, oficiais e'

,

privados. Até agora, já se com

prometeram com o proqrarnao
Banco do Estado de Minas Ge
rais, o Credi-Real, o Banco
Mercantil e o Banco Nacional.
Aiém disso, o Banco do Bra

sil já estabeleceu normas atua
lizadas'de financiamenfo de
bovinos para engorda em con

finamento: os animais devém
ser "de acabamento", ou seja,
de mais de 24 meses ou novi
lhos precoces de 18 a24meses.

,

Os proprietários devem ter ins
talações adequadas (curral a

céu aberto, curral parcial
mente coberto e cu rral ou gal
pão coberto), curral parcial
mente cobertogarantir alimen-
tãção farta (de sila,gem, fe-na
ção, grãos, forragem o capinei
Iras),e de ter facilidade de co
mercialização.

, Prefeito.
denuncia

manobras de,
mültinacioúais
Belo Horizonte- A subscri-

·ção. pelos próprios agriculto
res ou pelo Estado, dos 40 por
cento restantes do capital da
ferti I izantes fosfatados (Fos-
fertil), a produção de fosfato
natural e não do concentrado e

a utülzação da produção
dentro do próprio Estado são
as pri ncipais reivi nd icaçóes
que o prefeito. de

Patos de Minas, Sr. Dácio Fon

seca, apresentou ontem à So
ciedade Mineira da Agricul
tura.

Ele denunciou pressões de

grupos paulistas, especial-'
mente os ligados as multina
cionais, corno- as Associação
Nacional' para a Difusão do

Adubo (Anda), no sentido de

inviabilizar o projeto da foster
til ou de qualquer outro em

preendimento nacional no

setor de adub.os e fertilizantes.

Apontou, como evidência
dessas pressões, o'tato de opa
pital da Fosfertil ainda náo
estar integralizado e a demora
'da implantação da infra

estrutura.para a plena 'explora
ção das jazidas de Patos de Mi

nas.

Segundá o prefeito, á Anda,
convidada a integralizar os 40

porcento restante do capital da
Fosfertil - que conta, atual
mente, com a par;ticipação
acionária da Pêtrobrás fertili
zantes (20 porcento),do Banco
de Desenvolvimento de Minas

Gerais (20 por cento)' e da

Companhia Agrícola de Minas

Gerais (20 por cento) - não

quis participar do empreendi
mento, pois sua intenção e

• transf-erir pará o Rio Grande do
Sul um terço da produção d'e

• Patos de Minas, sem qualquer
ônus ou compromisso.
Na sua opinião, a iniciativa

privada não tem interesse em

subscrever os 40 por cento res

tantes do capital da Fosfertil,
pois a maior parte das empre-

• sas do setor está ligada as mul-
.• tinacionais, que preferem man

ter a dependêncta nacional no
setor e continuar a exortar o

fertilizante acabado para o

Brasil.

I Ele detende a' utlização dó
foSfato natural não apenas

,

como solução técnica, mas

como forma de evitar "a cons
piração dasmulti nacionaisque
provocam a baixa do preço do
fertili·zante para inviabilizar

qualquer projeto nacional".

Assegura que a tonelada de

J05fato natural' custaria Cr$
: 200, em condições de compe-
tir com o fertilizante acabado,

, enquanto a tonelada de fosfato
,

concentrado ficada em Cr$ 700
e a do industriàlizado em Cr$ 2
mil.

do Banco de Desenvolvimento
do Estado de Santa Catarina
S.A. - BADESC, recebeu Dire

fores da Federação dos

Clubes de Diretores

Lojistas de Santa Catarina que
em visita de cortesia.fornararn
conhecimento das condições'
operacionais do Programa de

Operação Conjuntas (POC) e

Financiamento a Acionistas

(FINAC), linhas de crédito dis-

poníveis para o atendimento e

fortalecimento financeiro dos
Porto Alegre - A análise de pesquisas realizadas CientíficoeTecnológicoe Universidade Federal daRia

manifestou sua' satisfação _
sobre 'EngenhariaCivil- Mecânica Estrutural e Estu- Grande do Sul.

pelas possibilidades junto ao dos de Materiais - e segurança das Centrais Nuclea-· Segundo-uma das coordenadoras da' conferência,

BADE$C, para os estabeleci-
res ao serem instaladas no Brasil, começaram a ser ·prof. Suzana Nunes, a segurança dos projetosde.cen-

Moacir Pereira Oliveira e Fer-
féitas a partir deontem nesta capital, na.1" Conferên- trais nucleares é a principal preocupação dos 150

_

mentos Comerciais e comuni- cia sobre "Análise, projeto e construção de estruturas participantes, pois os. equipamentos geralmente en-

nando S7bastlao Cruz. ÇlUVIY". cg.u que fará ampla divulgação de centrais �ucleares'·. .. .
. •

. ' .. !rer,ltam-:probJerT)a,s com alta teooperatura,e as estrutu-
atentamente ?S �wli.caçõeÂ .. dos programas- dlspoo<í'V€IS'V" Np'.et')c.?p.t,ro serão ,aWEl�,El':1t�dé>r_aÇ tra.balh�s d? ,ra,��e�?n.:!,se,r;ri��st.�n!e�,áos,e!ei!?�tér.mico_s; vibra
mostrando-se. altamente i nte- entre seusi associ ados d enqenhei ros brasitei ros e deespecialistas dos !:stados,·1 ç6ês e abalos sísmicos eta.Além diSSQ, o encontro visa

d I I' h d 'd't
' e ma-

Un�dos, sufça, Austria, Alemanha, Inglaterra e França, a cooperar na formáção de. recursos humanos, para
ressa a.pe as 10 as_ e cre I o nei ra� q ue todos possam sob o patrocínio da Comissão Nacional de Engenharia atender as el:(igênciás do acordo nuclear Brasil x Ale-
colocadas a disposição do co- pleiteá-los. Nuclear. Conselho Nacional de Desenvolvimento manha.·

-

r---------------�------------------------------------�-----------------

Einalizando, O Sr. José Dias
estabelecimentos comerciais.'
Na oportuniaade foi exposto
pelà Diretori'a tio BADESC, de
forma detalhada as faixas de

Projetos nucleares começam 'a
I �

ser analisados em P. Aleg�e

Porto Alegre - Das 453 empresas da área da
Sudene que captaram incentivos fiscais no Rio
Grandedo Sul, 264,jamais ofereceram qualquer
tipo de informação aos aplicadores gaúchos
que até hoje desconhecem o destino dos recur-
sos que canalizaram para a região. ,

Os dados foram coletados em levantamento'
promovido pela Federação das Associações
Comerciais do Rio Grande do Sul e foram reve

lados pelo presidente em exercício, Sr. Nelsori
Reinaldo Langer.
A "lista neqra das 264 empresas", disse ele.

I B V E S 8ASE:OJlOln2 '" 100

Foi aseu pedido quea federação realizou este
levantamento, considerado preliminar: ."nesta
primeira amostragem, porém, comprovamos
que 58 por cento das empresas beneficiadas
não informam satisfatoriamen,te seus aplicado
res".

"SER.

BOLS� OE VALORES DE sAo PAULO. N-võclo. R•• lludo •

esc. '+ti

HÁ UM ANO
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Na oportLlnidade, os lojistas foram informa
dos sobre financiamentos_

enquadramento de atividades
de serviços e comerciàis que'
passafn a �oh'lar' com recursos
financeiros do E3N.DE, repassa
dos pelo BADESC com juros

bastantes convidativos e cor

reção monetária limitada atra

vés de pré-fixação.·A dlréfbrià
dà Federação dosc'l�bes L:8b�
tas, representada por seu pre
sidente José Dias, diretores

na

o combustível de amanhã 'só depende de nós. '
.

E cada gota é fundamental. A que se economiza'
e a que é gasta inutilmente.
Só cabe a cada um de nós escolher. Ou multiplicar

cada gota que se poupa ou desperdiçar a que
um dia r::c:de ser Quem pensa respeitaOs80
a gota d agua. • . '.

. .

Economize gasolina:

o PETROBRAS
PETROLEO BRASILEIRO &A.

1 HÁ UMA SEMANAI HÁ UM MlÔS I

FECH. QUANTIDADE

HOJE ONTEM

OP
PP
pp e15
OP e32
PP C32
OH
OP DIT
OP C35
pp ava
(Jl
PI<
pp
OP
OP C06

166,63

- 3,5
.. 0,9
- 3,1
.. 1,8
+ /,8

: �:�
.. 0,8
.. 1,8
... 2,1
- 0,7

- 0,5

-2,5
- 3,"

- 2,9
- 0,8
-13,0
5,7

- 0.5

- 0,8
.. 0,8
•

�,4
- 5,2
- 0,8
- .,7

- 1,1

-1,6
"1,2
"1.,6

/
- l,e

/
- 0,8
- 0,6
- 9,0
/

... 5,2
- 2,0

- 3,0
.. 1,1

- 0,6
/

- 0,8
.. 1,0
... 3,1

- 3,0

- 4,0
- 1,1
.. 1,0
.. 1,0

- 2,0

.. 4,0 .

- 2,0

- 1,;L
.... 2,1
... 2,9
- 4,1
..10,9
- 1,5

- 0,9

.. 4,5
- 2,0

t 6,3

.. 4,6
- 2,1
- 0,6

II 2Z7,ar225,'" 231,60
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OSCILACÃO " COMPONENTES DO IBVES
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DIRenos OE SUSSCRlcAo
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Kart: Pilotos dos quatro estados
do sul correm domingo em Chapecó

Esta _ prova marca,
ainda, o início de uma in
tensa preparação do pes
soal do Júnior Kart Club,
visando a orqanizaçáo do

Campeonato Brasi leTro d�

" .

Chapecó (Sucursal) -
Comemorando o 3.0 ani
versário de atividades do
Kartódromo PlínioArlindo
De Nez, será realizada, no
próximo domingo, nesta
'cidade, uma prova de âm
bito nacional, com a pre
sença de pilotos de São
Paulo, Paraná, RioGrande
do Sul e Santa Catarina,
tendo 20 deles já assegu
rado suas presenças, in
clusive o bi-campeão ca

tarinense, Clóvis Roberto
Concatto.

.

As comemorações
terão início no sábado, à

.

noite, no Restaurante do .__----------------------'

Eston Hotel, onde' a Dire
toria do Júnior Kart Clube
oferecerá um coq uetel
aos pilotos e convidados,
oportunidade- .ern que
serão entreçues os tro
féus aos vencedores do
Campeonato Regional de
1977.

No Kartôdromo Plínio Arlindo De Nez, os chapecoenses
deverão, no próximo domingo, pilotos de quatro estados.

Kart de 1979, a ser dispu
tado em Chapecó, con

forme já decidido pelo
Departamento de Kart da

"
CBA.
Para tanto, segundo

Sérgio Migliorini, já está
. sendo iniciada uma cam-

. panha, para a construção.
de um' novo kartódrorno,
dentro dos gabaritos in
ternacionais. O projeto
desta nova pista já está em
poder daquele dirigente
do Júnior Kart Clube, fal
tando para a concretiza-

çáo da meta, apenas uma

área de terra,"mas 'issô
diz Migliorini - não nos

parece um problema sem

solução, pois esperamos
sensibilizar �s autorida-

\

des, notadamente o pre
feito Milton Sander, que já
tem dado mostra de ser

um grande amigo e incen
tivador dos esportes".
Mesmo assim, o Júnior

Kart Clube não se des
cuida com o Kartódrorno
Plíniô Arlindo De Nez, rea
lizando, no rnornento.rar-

�\

'guns melhoramentos em

suas instalações e pista,.
dando-lhes às c6ndições
necessárias. ao desenvol
vimento do programa que
visa a perfeita realização
do Brsileiro do próximo
,

,-

Neste fim-de-semana COPA
.

. será conhecido o -!er.d
representante de se .'

à fase nacionàl DE FUTEBOL AMADOR

ano.

A fase final da Copa Arizona- que será disputada em São
78 Jm Santa Catarina, com 16 Paulo,naúltimasemanadomês
participantes, representando as demaio. Desta forma, para che
regiões da Grande Florianópo- -gar ao título de campeão catari
lis, Lages, Oeste, Tubarão e nense, qualquer um dos times
Vale do Itajaí, será disputada no classificados para a fase final es
próximo sábado e domingo, nos tadual, deverá jogar, ainda,
estádios doGuarani F .C., naPa-v quatro partidas, isso em apenas

lhoça e no do Biguaçu À.C. em dois dias, o que toma de suma

Biguaçu. 'importância para a conquista do
As oitavas de final e quartas título, um bom preparo físico,

de final serão disputadas no sá- principalmente para os clubes
bado com a realização de seis que virão de cidades distantes,
jOgO; em cada estádio, sendo qu�, assim, terão contra si, tam
três pela manhã e os outros três bêm, () cansaço da viagem.
no período da tarde.

,

No estádio do BACjogarão os
.

OS CLASSIFICADOS
times que, 'por sorteio, tenham
recebido os números de 1 a 8, e
no estádio do Guarani, conse
,quentemente, os que ficaram os

números de 9 a 16..
No sábado, cada clube, para

passar às semi-finais, terá que'
.

jogar duas partidas e, se vence

dor, passará à fase seguinte, a

ser disputada no domingo.
Os jogos das semi-finais e fi

nal, no domingo, serão disputa
dos do estádio do BAC, com a

realização das duas semi-finais
no período da manhã.
À tarde, depois de uma par

tida preliminar, jogarão os dois
finalistas, às 16 horas, e. deste
jogo sairá o representante cata
rinense para a fase nacional,

o Cruzeiro, de Itajaí e de Flo
rianópolis, o Mackenzie, di>
Centro e o Juventude, do Es
treito,

ARBITRAGEM'

Os árbitros que dirigirão fase
fi;n-al estadual da Copa'
Arizona-78, indicados' pela
Comissão Catarinense de Arbi
tragem de Futebol-Comacaf,
órgão da FCF, serão anuncia
dos na edição de O ESTADO de
amanhã.

Para manter a região
motivada, o Júnior Kart
Clube vai promover uma
série de corridas, além
"dessa do próximo do

mingo, já estando em or

\ganização uma prova de .'
quilômetro de arrancada.
no próximo dia 7 de maio,
no acesso asfaltado à ci
dade.Nodia21 domesmo
mês, será disputada, em

Chapeeó, a terceira etapa
do Campeonato Catari
nense desta temporada,
além das provas do Cam
peonato .Regional, já
constantes do calendário
da FAUESC.
A prova do'próximo do

mingo, aberta a karts de

10.0 a 125 cc, terá início às
8 horas, no Kartódrorno
Plínio Arlindo Da'Nez, lo
calizado no trevo de
acessodaBR-282âcidade
de Chapecó.

A final estadual da Copa Ari
zona, neste ano, não tem nem

um favorito que apareça com

maior probabilidade. As dispu
tas regionais deixaram antever
um grande equilíbrio entre os Os lemais participantes,
finalistas e não está forade cogi- embora com menor tradição em
tações a ida do título, pela se- Copa Arizona, não podem dei
gunda vez, para o interior do "ar de ser considerados e,
Estado. igualmente, têm possibilidade
Mesmo assim, serão forças de chegar ao título, como de

respeitáveis nas finais, clubes monstraram nas eliminatórias
como o Cruzeiro, de Lages; o regionais. São eles: o São Lud
Estrela, de Chapecó; o Vera 'gero, da cidade do mesmo

Cruz, de Tubarão e da Capital, ,nome; o Ajap, dePinhalzinho; o
têm boas chances o Ajax, do Puma, de Campo Belo do Sul; o
bairro do Saco dos Limões; o Sete de Setembro e oAbece
Bandeirante, do Ribeirão da lese, de Lages; o Cruzeiro, de
Ilhae oCorintians, do Pantanal. Brusque; o Cejarn, da Palhoça;

O Abecelesc, de Lages, é um dás 16 classificadas
que disputurão a fase final estadual do' Copão.

, I

Pizzolatti (Pomerode):
medalha de ouro na júnior

Numa linda manhã de sol,
numa agradável e bem cui
dada rodovia, com um bom
público ao longo do per
curso, realizou a FCC no úl
timo domingo a Prova Cidade
de Joinville, na Estrada
Joinville/São Francisco!
Enseada, promoção e pre
miação da Fundição Tupy e

colaboração da Prefeitura ss

Municipal de 1Join�ille. ,�,;L :Na Categoria Junior, con- ú�'
correndo com 33 cic.listas,
numa distãncia de 30km e BESC(c),Tupy(e)ePomerode(d):equipescampeãsdal.a,2.a
com a formidável velocidade júnior da prova Cidade de Joinville. Na foto seus dirigentes.
média horária de 40,9km, su- '.

.

perior inclusive a da 2." e 1."

Categorias, venceu em cima
da linha de chegada João Piz
zolatti (CME POMERODE).
Em 2.0 lugar, Marcelo Gruel
(CME SLUMENAU). Em 3.0
lugar, Rud Nestor Ferreira
(ELETROSUL) dando a pri-

meira medalha para esta
equipe que estréia nesta

Temporada. Piz'zolatti,
Greuel eAilton do SESC, pelo
queapresentaram até agora,
são os maisfortes candidatos
aos títulos de 78. o 4.0' lugar

ficou com Rolf Engel (PO
MERODE) e o 5.° com Alécio
Andrade (ELETROSUL). O ti
tulo por equipe ficou com a
CME de Pomerode, equipe
que está num crescendo im
pressionante.

JYlelício (Consul) vence
a ·20.' categoria

Pomerode e

Indaial verão
domingo .os

pedais de ouroGanhando no-I'sprtnt'' Melício Torquatoconquis-,
tou para a CONSUL uma significativa medalha de
ouro. O percurso da 2.a foi Joinville/São Francisco/ Numa prova para as três
Enseada num

I

total de 50km. A velocidade média cateqorias. realizará a FC.C
horária foi de 40,5km. Atrás de Melício chegou João no próximo domingo, eorn
Carlos Andrade da TUPY, premiando, assim, mereci- início às 9:30 'horas, e lar

darnente, o promotorda festa. 03.0 lugar, recebendo gada na cidade de Pome
a medalha de bronze, foi para Luiz Nestor Ferreira rode, mais uma corrida de

(BESC), o campeoníssimo da Categoria Júnior de 77 preparação para o Cam
e um dos fortes candidatos desta Temporada . Irio peonato Catarinense. Será
Goede (POMERODE), sempre na linha de frente, a primeira de montanha da
cruzou em 4:0 lugar e., em 5.0 lugar, Alserto Lindner temporada e também de
(TUPY). Largaram na 2.a Categoria nada menos do SantaCatarina. Um d,oS títu
que 27 corredores. A '2.a está espetacular. A TUPY los de�te ano sera o d�
conquistou o troféu de melhor equipe da 2a Catego- campeao ,de montanha, da:
ria.

.,

a importância do evento.

FAEZ GANHA 1.0 CATEGORIA NA CHEGADA Esta prova, que vai ser dis-
Doze corredores disputaram a 1.a Cateqoria. Os putada entre Pomerode/

principais ases do pedal de Santa Catarina fizeram Indaial/Pomerode, vai indi
uma corrida lenta, com uma média horária de car' os favoritos para o im-

37,7km. Gerolomo (BLUMENAU) Correu destacado portantetítulo.AFCCalerta
com Gilmar Léu (TIGRE) um bonito pedaço. Mais que não poderão correr

I tarde foi a vez de Emídio (BLUMENAU). A chegada atletas sem capacete prote
estava sendo aguardada com grande expectativa, toro Avisa também que as 1.a
dado o elevado nível técnico dos corredores presen- e 2.a Categorias largarão de
teso Rolf, Faez, Bandoch, Afonso, GerolomO, Franco, Pomerode, i rão aTimbó, re
Giovanella, Prim, Emídio, Uno, Roberto Hindlemeyer tornando para a chegada
e Gilmar Léu: uma disputa de excelentes corredores. em Pomerode. A Categoria
O 1,0 luqar ficou com Severino Faez, cruzando logo Júnior largará de Timbó
em seguida Rolf Ruff (BESC - 2.° lugar), Franco Sala aproximadamente ci nco

(BESC-lOlljgar),AfonsoGentiIRamos(BESC�4.0)e minutos após a passaqern
Emídio Esser (BLUMENAU - 5.0). Por equipe, a'cam- da 1.a e 2.a Categorias. Será
peã foi o BESC que conquistou merecidamente um a oportunidade de Pome

significativo troféu. A 1.a Categoria correu 100km, rode aptaudir seus dois
cobrindo o percurso Joinville/São Francisco/ gra[1desastros: IrioGoedee
Enseada ida e volta.

.

João Pizzolatti.

SANTA CATARINA
MERECE UM VELÓDROMO

Companhia
Internacional
de Seguros

Presença no )
desenvolvimento
econômico, social
fi esportivo de
Santa Catarina.'
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, ,'o �Jdo arquiteto Boris; foi baseado nos

moldes dos asilos europeus e, americanos.

Ele vai poder receber 100 pessoas nos

seus 40 apartamentos divididos em aIas

para homens, mulheres e casais. Todos

os'apartamentos terão comunicação
'para 'um acolhedor jardim interno.

O Lar São Francisco terá também saIas

para jogos, televisão, trabalhos manuais,
biblioteca, sala de visitas, refeitório
e cozinha,
Além disto vai proporcionar uma
completa assistência médica, com salas

Se você ainda se lembra do seu avô que
entre tantas outras coisas lhe contava as .

histórias daqueles tempos, ajude a

construir Q. Lar São Francisco.

Faça isto em homenagem a ele. '

O Lar São Francisco, no Alto Ribeirão

da llha, vai ser depois de pronto, o melhor
asilo de. velhos do Estado.

Um.lugar onde eles .vão se sentir como

nos velhos tempos, sem precisar
depender de ninguém e tendo ao.seu

redor génte da mesma idade e com as

.mesmas idéias, Seu projeto de a�toria

para exame médico e fisioterapia e

com uma equipe de terapeutas,
psicólogos e enfermeiros.

AS DOAÇÕES PODEM SER ABATIDAS
DO IMPOSTO DE RENDA.

MAIORES INFORMAÇÕES:
CONVENTO SANTOANTôNIO
Rua Padre Roma, 110
ou pelo telefone 22-5357 'com Dna. Helena

'\

INICIATIVA\PA A.S. PROPAGUE,
GRAFO'S E DESTE JORNAL

Um

I .

.

-

Ajude a construir,? Lar São Franeíseo, .

,

lugar onde eles vão sentir como DOS velhos tempos.
.

'
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SINTA COM ARIZO-NA O SAB.OR DAVI ÓRlA.
.
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"PREFIRA ARIZONA ,·,OUAlIDADE SOUZA CRUZ
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Ingleses sabem
,

.

como vencer

o Brasik

parando

.Rívelino
Londres - Em razão da Brasi I, porque os 95 mil

vitória sobre a Ale- ingressos colocados à
manha,

.

em Hamburgo, venda se esgotaram há
que, antecipadamente dois meses. As equipes
I,he conferiu o favori- estão assim escaladas:
tismo para a copa do Brasil - Leão, Zé Maria,
mundo deste ano, a sele- Oscar, Amaral e Edinho;
ção brasileira faz hoje à Cerezo (Batista), Rive
noite.contra.a lnqlaterra, li no e Dirceu; Gil, Nunes
noestádiodeWembley,a e Zico.
sua mais importante par- Inglaterra: Corrigan,
tida amistosa na atual Mills, Watson, Greenhof
excursão pela Europa e e Cherry; Kivein Keegan,
Oriente Médío. Os ingle- Curry e Francis; Coppel,
ses, que u Iti rnarnente Latchford e Barnes.
derrotaram a Itália e per- O juiz será Charles Co
deram injustamente para vert, da Holanda. A sele
a Alemanha, estão con- ção brasileira está con

vencidos de que vence- centrada no Moat House
ráo o jogo, baseados, Hotel de Harpenden, a 70
fundamentalmente, na quilômetros de Londres,
certeza de que a seleção enquanto a seleção in
brasileira é uma equipe glesa preferiu o Park
de poucos recursos Lodge Hotel, no distante 2); em 1964; para/a Àle
ofensivos e que funda- subú rbio de Hertfords- manha (3 a 1), em 1972 e,
menta todas as: suas hire:

-c. -

finalmente, para a -HQ-
ações em cima de um jo- Depois da inesperada landa (2 a O) em 1977..

'

gador brilhante mas já derrota diante da sele-
I

Nenhuma .equipe sul
velhoeforadeforma: Ri- ção húngara de Puskas, americana conseguiu
vélino, Kocsis, Czibor e Boszik, mais do que empates
A partida começará às por 6 a 3, em 1953, a In- com o English Te-am em

19h45deLondres(15h45 glaterra perdeu apenas-. Wembley - ou qualquer
em Brasília) e será televi- mais quatro partidas no outro estád ia inglês -

sada para toda a Ingla-, Estádio de Wembley: embora adversários res

terra, inclusive para a para a Suéciatê a 2), em peitáveis o tenham en
área de Londres.alérn do '1959; para a-Austria (3 a frentado, como o Brasil,

Para os ingleses, Rivelino �st' velho e for. de forma.

duas vezes, aArgentina e

o Uruguai, estes dois úl
timos-em jogos que vale
ram pelaCapado Mundo
de 1966. Esta invencibi
lidade diante de sul
americanos e latinos, em
geral, é .ap resentada,
com orgulho, pelos in

gleses aos estrangeiros,
numa an1ecipação do
'que acreditam ser mais
uma vitória hoje, \

Amanhã à tarde a sele
ção brasileira viajará
para Madri, onde, nà
próxima sexta feira, fará
a sua última partida da

excursão, contra o Atlé
tito, de Luis Pereira. Na

J
mesma noite a delega-
ção embarcará num

DG-10 da Várig de' volta
para o Brasil.

·Londres - Se é no Brasil di
riam que futebol é" uma ques
tãodeEstado", um sociólogo
francês e uma psicóloga
americana desembarcariam
no Galeão para articular teo
rias a respeito do "compor
tamento anômalo das mul
tidões", o Hudson Institute
enviaria seus nutridos Her
mann Khans, os "novos filó
sofos" franceses chegariam a

conclusão de que tudo se

devia à 'frustração latente

peja má distribuição "da
renda.
Já na Inglaterra a questão

passa a ser s6 de "estádio",
. sem que nenhum engenheiro
social sedisponha a exercitar
teses sôbre o assunto. Aqora- .

mesmo a Football Associa-.
tion fechou o campo do Mill-

.

wall, equipe da s.egunda divi
'são, em cujo estádio se con

sumou a batalha: contra o

Ipswich. da primeira divisão,
pela recém encerrada "Lea

gue Cup" - competição 'que
mistura os clubes de todas as

\categorias, estruturada num

sistema eliminatório. O elimi
nado foi o Millwall, que além
do jogo, e do "fairplay",

. perdeu também p direito de"

Iondes - Nada mais ao qosto
:

dos ingleses do que esterioti
par o Brasi como "o país de
futebol". Soube por um mo

to: ista de táxi que o Brasil é
assim: se perdem uma Copa
do Mundo os jogadores pre
cisÇlm deitar-se num divã psi
quiátrico para que não sejam
induzidos a cometer o hara
quiri. Se vencem, ah, ninguém
segura o país! (Lembrei-me
,vagamento de que já ouvira
essa frase· antes). Nesse caso
o Brasil inteiro comemora

com um Carnaval monstro,
que nunca dura menOS de
seis meses. Como desfazer·
esteriótipos neste país é ta
refa qLiase tão inverossímil
quanto fazê-los acertar o

Big-Ben pelomeu relógio, e'n
feito ainda mais o colorido
pavão tropicalista que se
formou na imaginação in

glesa:. "o meu 'amigo deve
estarmal informado. Em caso

de vitória a comemoração
dura exatamente os quatro
anos que separam uma Copa
da seguinte. E se há nova vitó
ria, o Carnaval redobra. Foi
assim em 58 e 62. úi:� anos

Consecutivos de festa, samba
e homenagens aos nossos

heróis. Em 66 - suprema
desgraça os ingleses nos ar

rebataram a Copa".
Faço um estudado "sus

ponse" e um esgar de pura
satisfação trradia-se pelo seu

rosto, a ponto de por pouco
não ter-se esquecido de frear
olefculq ao sinal vermelho.
"I:; então, e então"? - pro
põe:

Nem Queira sab.er.

Em 1963 a torcida do Man
chester United festejou o re

torno da equipe a Primeira Di
visão demolindo o Estádio de
Old Trafford, em Manchester.
Nomesmo ano, comemorou a

conquista do Campeonato vi
rando trens nos terrn inais fer- .

roviários de Manchester e

Londres. No ano passado as

Os corsários

do Liverpool

Agora, danificar navios e

saquear as lojas de bordo era

urna experiência ainda iné
dita para a torcida britânica,
cujo esptrito excessivamente
"guerreiro" é atribuído a sua

insaciável sêde alcoólica. As
torcidas comemoram "an
tes"· e "depois" dos jogos,
tendo o porre coletivo como

denominador emocional
predileto, pois tanto serve

para ruminar derrotas como

para éxaltarvitórias. A torcida
pioneira em inaugurar esse
novo tipo de "manifestação"
contra os ferry-boats da Bri
tish Rail foi a do Liverpool,
uma das mais bem compor
tadas no "rankinq' das.torci
dad inglesas. Vinda de Dus
selforf, onde o clube perdera

no último minuto seu jogo perpetrar cinematográfica
contra o Borussia pela Copa" abordagem os ·piratas assal
da Europa, a "brigada" dot.í-« taram mesrno as "Free
verpool trazia consigo o Shops"
germe e o gin da frustraçtt�. donavio, embolsando 10 mil
Temendoesteestadodeespl- libras em cigarros e rolais
rito, as autoridades belgas 2.500 libras em relógios e

ernbarcarrn todos os torce- ioias baratas.
dores - cerca de 700 - ríum
único barco, com o intuito de
ve-Io logo desatracar do

porto de Ostend, rumo a In

glaterra. Essa calma estância
, balneária belga já tivera opor
tunidade de experimentar a

irritação da torcida em trân
sito: ela se gratificava pelo
mau resultado da véspera
praticando as chamadas"ati
tudes anti-esportivas", como
banqueterar-ss à larga num

restaurante caro e sair cor
rendo sem pagar a conta.
À bordo, cada torcedor re

montou aoséculo XVII, tempo
em que a Inglaterra estimu
lava o confisco de joias e se

das, subvencionando os na

vios corsários e até pre
miando os 'seus comandan
tes, como fazia a Rainha Eli
zabeth I, a filha de Henrique
VIII com Ana Bolena. Na falta
de uma embarcação inimiga Empaísdesenvolvido,éas-
onde desaguar a frustração e sim.

Advertida pelo rádio, a f-'o
lícia, adversário mais . man- I

jado, foi recepcionar os tor
cedores nas docas de Folks
tone, onde aportaria o navio
infiltrado de corsários. PFe
venindo um confronto final a
Polícia utilizou seus megafo
nes para anunciar, antes da
atracagem, que aqueles que
devolvessem os "achados"
ainda não estariam perdidos.
Alguns devolveram. Mas um

convicto batalhão de mais de
100 torcedores resolveu en

frentar aAlfãndega e a Polícia
assim mesmo, com os �eló-
-gios camuflados nas ceroulas
e o uísque escondido no es

tórnaqo.

Foram todos em cana, num
trem especial. Cantando.

Paixão .super-desenvolvide
Chorava-se nas ruas como se

Jules Rimet fosse um parente
próximo. Eu mesmo chorei
como se ele fosse meu pai.
Relembrou-me então, jo

gador por jogador, lance por
lance, gol por gol, toda a jor
nada inglesa rumo a grande
conquista. Defende com pa
lavras, e até gestos·.- com-o

uni italiano não o faria
- o bandeirinha russo que
validou o terceiro (e duvi
doso) gol inglês contra a Ale
manha, caminho aberto para
o quarto gol e para a glória.

. Qu-ando cometo a indelica
deza de lembrar que há duas
Copas a Inglaterra não se qua
lifica para as tinaiS, não se'

contém. Desfere um tapa no

meio volante e produz escan
dalosa e involuntária buzi
nada, chamando a atenção
dos carros vizinhos e dos pe
destres:
- A culpa é daqueles idio

tas ·de Football Associatlon.
Se vestissem a camisa do En
glish'Team na turma do Man
chester t�ríamos chegado lá.
,

Retiraumadasmãosdovo
lante, usa-a para cerrar o

punho e completa:
- Manchester United

. wou Id have done a better job I

Pressinto estar diante de
uma típica espécie de fauna
esportiva britânica: um tor
cedor fanático. Além do mais,
um torcedor do Manchester.
United, o Flamengo inglês. A
difere'nça é que o Manchester
consegue ser um clube
"nacional" - ISto é, com tor- .

cedores em todas as regiões
-num país onde cada cidade

segue o seu próprio clube.
Assim, Conventry, Liverpool,
Birmingham, Bristol, Leeds,
Nottinghàm e uma dezena de
cidades inglesas torcem por
seus clubes nna disputa Lea

gue Cup. Mas em todas elas

há, inexplicavelmente, uma·
fatia-da torcida que vibra- e
chora pelo Manchester. Essa

paixão ,exacerbada espalha
pelas cidades onde atua a
equipe uma epidemia tão te
mida quão exorcizada pelas
chamaçlas autoridades poli
ciais - a "praga vennelha":
milhares de torcedores bêba
,dos, encharcados de amo'r
pelo \Ianchester e dispostos a

dara \ ida paraexplodirô peito
com 11m gntooe "gol'·. Quando
u "Red Anny", apelido oficial
dessa truculenta torcida:

. entra num estádio "inimigo",
saiam de baixo. E onde o·

Manchester United joga· o
comércio cerra suas portas
mais cedo, por medidas pre
ventivas. Motoristas de ôni
bus fàzem greve, protestando
contra a violência. a polícia e

a cavalaria são mobilizados,
as ambulâncias e os hospitais
redobram o plantão. Os ad
ministradores dos estádios
preparam estimativas de

"prejuízos materiais". Nin

guém se. sente seguro diante
·desses "combatentes" em

briagados, em permanente
atitude de desafio, como se.

"Red Army" designasse o

cognome de uma facção ter
roristas cujo teatro de opem-

.

ções fosse sempre um está
dio de futebol, aos sábados
ou às quartas-feiras.

Há quem �xplique tão vio- chester United ocupa atual-
lenta paixão invocando um mente o 120 posto num carn-

motivo (estritamente senti- peonato de 22 concorrentes.
mental: a tragédia que em fe- Mas. os i ngleses não se

vereiro de 1958 matou, num consideram apaixonados.
desastre de avião, oito crà- Nem mesmo esse agitado
ques do Manchester, que re- motorista que aos sábados
gressava de Um jogo pela costumatrocarovolantepelo
Copa Européia, em Munique. estandarte vermelho do Man-
Desde então, aos movimen- chester United.' Que sortilé-
tos de seus ídolosem campo a gios da sociologia explicarão
torcida corresponde com o comportamento desse
uma magnética atração pela .povo que semanalmente suo

violência. Em 1969 o goleiro perlota os estádios ingleses,
do Milan foi atingido por yma apesar da sua Seleção .ter
tijolada no estádio da Old sido eliminada das Copas de
Trafford, em Manchester, 74 e 78?
com a UEFA (União Européia Dia 19 de abril a Inglaterra
de Football Association) recebe éj visita do Brasil no

mandando erguer cercas de templo sagrado· de Wembley.
proteção atrás dos qors. Em O motorista pergunta se esta-
1971, o estádio do Manchester rei lá, "paré;! assistir a derrota
U·nited foi fechado pela Fede- brasileira".·

,

ração Inglesa, depois que até _ Em Wembley - avisa,'
facas .foram atiradas em -quase belicoso nem

campo. No final-do campeo-· Argentlnla nem t:lrasil vencem
nato de 73-74, a torcida do a gente'Aliás" acho mesmo
Unlted interrompeu vários que vocês não conseguirão
jogos e a Federação determi- nem empatpr.
nou que todo campo fosse Concedo um sinal de as-

protegido com pequen�s sentimento, que n,a sua reti-
alambrados. Uma Imposlçao cêr)cia não o satisfaz. Tanto
"vergonhosa" para os padr- assim que ele retorna:
ões britânicos, que sempre
foram contra a idéia de está
dios cercados, providências·
que se justificaria talvez em

outras civilizações, ainda in

capazes de reprimir instintos
selvagens ou animalescos.
Banido da Recopa de 77, em
consequência da "Batalha de
Saint-Etiene", quando o

"Red Army" foi nocauteado
pela polícia francesa: o Man-

- E olha qt:e o Engli�h·.
Team não é a melr, ir equipe
inglesa. Se' fC.lse o Manches·
ter ...

Bem, se fosse o Manches
ter recomendaria ao (::jresil
que não entrasse em Ca�nL\.
Sempre é melhor perder

por WO.

SERGIO DA COSTA RAMOS
CORRESPONDENTE

Orlando Scarpelli, o que demonstra sua con-

fiança de q'ue será contratado:
.

- Amanhã (hoje) assistirei a partida para ver
como anda o time. Mas, eu não me preocupo
com a juventud,e do elenco pois, sempre trei
nei clubes que precisavam uma reorganiza
ção total. E já me informaram que o prepara
dor Dacica vem desenvolvendo um bom tra
balho com a equipe. Assim, fico mais tran-

quilo.
.

\

Em reraçáo ao futuro que terá pela frente,
Tião comenta como se fosse o treinador. do
elenco: .

.

- Vou precisar de 30 a 90 dias para deixar o
time em forma pois, devo fazer um projeto a

longo prazo ainda que no futebol se viva de
resultados imediatos. Mas, vou precisar fazer
coisas primárias com a rapaziada, vai ser duro.
e acredito nos resultados que obterei.
Tiáo não escondeu em momento algum sua

vontade de começar a trabalhar imediata:
mente com o elenco, mesmo porque consi
dera que o aspecto financeiro não será empe
cilho à sua contratação.

CAMPEONATO ESTADUAL

Tião acerta hoje ��m
o Ava;•.Como técnico.

, .Oriva/c!o vai reforçar
/

a. Chapecoense

Cardozinho vai reforçar o Avai no e.tadual

Apreocupaçâo de Edgar: ·falta·de gols
\

Sebastião Soares, o Tiáo, poderá ser o novo
treinador do Avai. Falta apenas uma conversa
com o presidente Luiz Carlos Espíndola.
Ontem à tarde, Tião assistiu ao recreativo

acompanhado por dirigentes do clube e não
teve dúvidas ao declarar que seu acerto com o

Avai é eminente:
- Eu já havia estado aqui no fim do 'mês

passado ·e agora voltei para conversar com o

doutor Comelli. Acho que chegaremos a um

acordo. Minha coatrataçáo atende aos meus

interesses e aos do clube, por isso não vejo
problemas.
Tião jogou futebol muitos anoscomo centro

médio. Sua carreira de futebolista começou
no Uruguai, passando pelo Flamengo do Rio e

Santos, e terminou em 1950 no Santa Cruz de
Recife. Neste mesmo ano iniciou sua carreira
de técnico no 13 da Paraíba e em Santa Cata

rinajátreinou o Hercílio Luz, em 1964, edepois
o Palmeiras, de Blumenau, o Caxias, de Join
ville, e o Almirante Barroso, de ltajaí.

O provável sucesso-r de Dacica assistirá ao

iogo de hoje à noite contra a Concordiense no

- A novela acabou. Viajo aman'hã para Cha
pecó. O presidente Espíndola acertou com a

Chapecoense e agora estou tranquilo pois,
pessoalmente já havia acertado a semana

passada. i ,

Orivaldo é mais urli jogador do Avai que está
afastando-se nessa temporada.

-

- Estou.satisfeito pelo fato de ter sido libe
rado pelo presidente Espíndola e assim vou

poder disputar o nacional. Infelizmente a

Chapecoense perdeu o último jogo mas, vou
dar tudo de mim para colher bons resultados
':las próximas partidas..
Quando foi levantadaa hipótese de sua con-

Caçadorense

quer

surpreender hoje

O Avai entrará em campo hoje à noite, no'
Orlando Scarpelli, com osmesmos problemas
daestréia.ou seja,vários jogadores aínda nào
têm condições de jogo e as dificuldades para
Dacica escalar o time persistem devido a limi

tação do número de amadores por equipe. E o

próprio treinador ironizava a situação:
- Pelo correr da carrua'gem fico só eu no

banco. Antes a coisa já estava difícil e agora
está muito mais. Mas, corno não considero
nenhum jogo fácil vamos entrar em campo
para ganhar.
Ontem pela manhã Dacica realizou um dois

toques e à tarde não pode treinar coletiva
mente porque muitos jogadores· estão enfer
mosou lesionados. Geada, Nilsone Léo, ainda
não foram liberados pelo departamento mé
dico do clube mas, até a hora do jogo poderão
estar em condições. Mesmo assim, Dacica
comandou um recreativo para 'os atletas.não
perderem o estado físico.

Brusque (Sucursal)- Hoje às 21 horas, no Estádio
Augusto Bauer, o Carlos Renaux deverá entrar em

campo com duas alteraçôes, paraenfrentar.a equipe
da Concordiense. Deverão entrar Didi e Fe{reira,

. saindo Reinaldo e Ademir. O técnico Edgar Ferreira,
entretanto, disse que a escalação somente seria de
finida hoje pela manhã.·

. Preocupade com a situação do time. que não con-
segue fazer gols, Edgar Ferrei ra dissc·que ,rnão fui eu
que montei o time. Estou fazendo o possivel e o

impossivel para que o Carlos Renaux possa àpresen
tar um bom futebol, e o que é mais importante: fazer
gols. "Edgar disse aindaque"qttando assumiu no dia
13 demarço. a di retoria explicou que não seria possi-

Natanael terá
três reforços

sediar seus jogos pelo Ca_m- constantes desavenças en

peonato da Se9),lRda QlvL§ao..... tre O "Exército Vermelho" e

--eonvém, es:clarece-r'-qúe- 05"" ""aP'olíêia�resmtaYatn na inter-
I j�er.eSãêãmbos os clu- dlcáo do Estádio do clube e

bes enf momento algum até do seu afastamento da
deram motivo para a ecl�são Recopa. dep ois' do jogo
da "guerra". Pelo contrario: contra Saint-Etiene, mero

demonstraram um irrepreen- pretexto para uma porfia de
sível comportamento em caráter internacional, entre a

campo. As causas da punição torcida inglesa ,e a polícia
foram os sucessivos "suru- francesa.
rus" que, nascendo no último
degrau das arquibancadas,
derramavam-se pelo gra
mado, em busca de espaço.
Esses espetáculos já são

fastidiosamente comuns no

futebol inglês, onde os joqa
dores costumam se respeitar,
mas a torcida afogada em

brahmas e em brumas,brama
por sangue e por batalha.
extra-campo, se possível
dentro do campo.

lIaja; (Sucursal)- o Marcllio Diascumpre esta noite, a partir
das 21 horas, no Estádio Hercílio Luz, o seu segundb com·

promissa pelo estadual enfrentando o Juventus,

Para esse compromisso. o técnico ""atanael Ferreira jA
poderA contar com três reforços que não puderam atuar

ilomingo em Mafra: o lateral direito Adãosinho, titular da

posição, que após recuperar�se de uma contusão, voltará ao

time,kValter e o centro�avante Oirmael.
O jogador foi arastado do time princi pai porestarem fase de

recuperação de um corte no tornozelo direito. Ontem à tarde,
durante o bate�bola e o trei'no de dois toques, Oirmael nada
sentiu, demonslranGo jãestar recuperado pa'ra o'jogode logo
mais.

Enquanto isso, Nico e Mauricio nem no banco ficarão pois
suas condições de jogo ainda não foram liberad'as pela C8D.
Desdeàs 17 hora'sde ohlem os jogadores relacionados pelO

técnico marcilista estão concentrados nas dependências do
próprio estádio.
Com DirmaE!1 se constItuindo na �nlca dúvida de Ferreira

para escalar o time e tendo em Edson seu'substituto caso não

possa atuar, o provável time para enfrentar ° Juventus de Aio

• do Sul: Wilson: Adãosinho, Djalma, Reglnaldo e Carlos
Alberto, Careca, Chico Samara e Caco. Valter, Dirmáel (Ed··
<on) e Rinaldo.

JUVENTUS
,

O técnico Caramuru realizou um dois toques ontem pela
manhã e defin)u o time que sairá jogando contra o Marcílio

hoje à noite. "

.

Valdecí que estava. brigado com a direção do clube já
resolveu seus problemas e re:ornará. Portanto, Caramuru não

precisará mexer no time e escalou para sair jogando a se·

gUlnte equ'pe: Beta; Saulo, Pedro, Cristóvâo e Léo; Valdeci,
Betlnho e Toninha; Pirulito, Jair e Newton Gomes.,Iuiz: Rol
dão Tomé de Borja Neto, auxiliado por Walnei de Carvalho e

Nelson Oliveira Borges,

tratação pela Chapecoense, Orivaldo elogiou
muito o trabalho do Aureo, inclusive foi ·0
treinador que o indicou ao clube e ontem à
tarde comentava o afastamento do técnico:

- O·Áureo declarou que não quer mais per
rnanecer na direção do time. E uma pena a

Chapecoense perder um treinador com sua

capacidade, mas tenho certeza que contratará
um técnico com as mesmas qualidades.
Chapecoense já está com um novo treina

dor, Lori, mas Orivaldo ainda não sabia e não

quis fazer comentários sobre seu futuro téc
nico, somente afirmando que confia na nova

direção técnica.

OAvai de: Roberto;Orivaldo, Manéca,Chico
Botelho e Cacá, .iouza, Léo ou Quituta,
Geada ou Geraldo; Nilson, Zé Paulo e lvan
enfrenta hoje à noite, às 21 horas, nu Orlando
Scarpelli, a Caçadorense"de Galina; Jorge,
Miúdo, Zé Carlos e Vilmar; V>almor, Gildo e

Kal, Cabinho, Zeea e Claudinho. Juiz: Fran
cisco Simas, auxiliado porEdivaldoCoelho e

Silvio Teodoro"Costa.
\

O presidente Luiz Carlos Espíndola acertou,
ontem à noite, a contratação de Cardozinho,
que jogou pelo clubeem 1973, edessaforma o

elenco estará reforçado pelo meio campista.
Hoje pela manhã Cardozinho assinará o con

trato, o que virá beneficiar o time pois, contará
· com mais um profissional.
CAÇADORENSE·
Apesar das reclamações contra a tabela da

estadual, que segundo os dirigentes da Caça
dorense, estaria beheficiando os clubes maio
res, o técnico Tâncio está disposto a retornar à
Caçador com uma vitória.
Na estréia, o clube empatou como Carlos

Renaux, em Brusque, o que foi considerado
um bom resultado pelo treinador. Tâncio 'tem
frisado que os arnistoses contra o Vasco da
Gama e Santos, deram müita experiência ao

tíme e por isso mesmo não acredita que a

equipe possa ser surpreendida no Orlando
Scarpelli.

vel contratar mais elementos, no que concordou o

novo treinador.

Para Edgar Ferreira, existe um excesso de jogado
res de meio-campo, enquanto que centroavante só
tem o Tonho. Apesar dás modestas atuações do
centroavante, Edgar disse que vai mante-Io no time,
pois só assim·ele conseguirá o ritmo de jogo neces

sário, que perdeuquando ficou longo tempo no
banco do Joinville.

Somente hoje Edgar irá definir a escalação, mas a
· mais provável é esta: Dilton; Lico, Sim, Acre e Almir;
Paulo Sergio, Ferreira e Didi; Dair (Luiz Carlos),
Tonho e Valadares.

Vilela 'escalou
() mesmo time

Joaçaba e B.ruaque(Sucursal.)· O Joaçaba'enfrentará hoje à
nOite, às 21 horas, no estádio Oscar da Nova, ao Payssandu,

.

com umaequipe totalmentedesfigurada.O técnico Vilela não
contará com·vários titulares por problemas de lesão e lallade
condições de jogo.
Mesmo assim, o uoaçaba que vem de um empate com o

· Juventus. naprimeira partida doestadusl, espera realizar uma
boa apresentação perante sua torcida. No último jogo os

torcedoras assi�tiram ao seu t�me.lutar desesperadamente
pelo empate, pOIS durante o primeiro tempo nao conseguia
igualar 9 marcador.
Para o jogo de hoje li. noite, Vilela escalou o time com:

Jurandir, MárioJosé, Lívio, Nani e Sidnei: Betico, Taloe Paulo .,

Roberto; Wilson. Dirceu e Taco.
A arbit�agem é de António R�gério Ozório, auxiliado por

Ublralara Raupp e Arlindo Rodrigues de Oliveira. .

O Clube Esportivo Paysandu viajou ontem às 18 ho:as para
Joaçaba. Além dos 17 jogadores, viajaram o técnico HéliO
Rosa, o massagista Ubirajara, o roupeiro e o chefe da delega·
�Q .

.

Boing e Raulzinho já estão em condiçõesde jogo e poderáo
ser aproveitados pelo técnico Sabará contundido, Danilo e
Gerson .sem a d�cumentação pronta somente poderáo' jogar
no próximo domingo o Payssandu enfrenta0OperárioMafra"
no EstádiO Consul Carlos Renaux, em Brusque .

Ada.llon, que no· jogo contra o Internacional de Lages
s�fr.eu um corte no supercílio, recebendo 5 pontos, é a única
dUVida para a escalação do time hoie II noile. Se ele não tiver
condições, Boing irá substiluí-Io. Ontem pela manhã o Pay
sandu realizou uma série de 9xercfcios de desintoxicação,
orientados pelo preparador tisico, tenente Mueiler e II t.rde,
foi realizado dois toques. Hélio Rosa já definiu a equipe com

Ronaldo, Nico, Mauro S�rgio, Adailton (Boing), e Ca(los AI·
berto; Paulo Garça, Bico Fino e lé Carlos; Paulo Magaia,
Milton e Mo�a.
INTER X JU\IENTUS (JS) .

.

Em Lages, no Vidal RamosJúnior, o Internacional joga hoje
à nOite, às 211'10ras, contra o Juventus, de Jaraguá do Sul. A
arbitragem é dI> Celso Bozzàno, auxiliado por Leon6rio Dela
vechia e Inácio Alves.

r
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com a deleqaçâo: pára ser aproveitado contra o
Londrina, no domingo. Elenão poderájogarem
Curitiba, contra o Colorado, por ter de cumprir
suspensão 'automática pela expulsão no [oqo
com a Chapecoense,mas pelo boni rendimento
em sua primeira partida no brasiieiro pelo Fi

.queirense, foi incluído na delegação. O cen

t'roavante aproveitará.a passagem que a CBD

discrimina para o preparador já que este, Jail-,
son Colornbi, permanecerá em Florianópolis
orientando os treinos dos reservas que perma
necerem no'Scarpelli.'

.,e
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HÉLIO OLIVEIRA

NÃO VAI MUDAR

,
I

I,
AChapecoense deBessa,Cosme,Gilberto,Décio e

Caica, Janga, Carioca e Evans, Wilsinho, Jorge e

Eluzardo, tenta recuperação hoje a partir de 2'1. horas
no Estádio lndio Condá, diante do Grêmio que terá
esta provável formação: Corbo, Eurico, Oberdan, Vi
cente e Ladinho, Valderez, Tadeu Ríccí e Renato Sá,
Botelho ou Zezinho, André e Eder. A arbitragem será
deOscar Scolfaro, auxiliado porAlvirRenzi e Iolando
Rodrigues.

A C'HAPECOENSE
Hélio Oliveira, supervi

sor da Chapecoense e que
hoje à noite substitui pro
visoriamente a Aureo

Manliverni, pretende es

calar contra o Grêmio' la
mesma equipe que o ex- I

treinador colocaria em

campo, embora dependa
ainda da revisão médica

,

que seráteita pela manhã
pois, o centro avante

Jorge, há três partidas fora
do time, é sua única dú
vida.

,

Sobre o esquema a ser

empregado neste jogo,
Hélio- não faz segredo. É
óbvio que a Chapecoense
'jogará retrancada, ten

tando evitar pelo menos

que outro résultadoserne-
-Ihante ao de domingo'
aconteça hoje à noite. A

tese de Hélid Oliveira é

simples:
- Vamos' procurar nos

defender o máximo possí
vel, sem esquecer de ata

car, é claro.-Infelizmente,
mais uma vez teremos
pela frente um adversário

precisando, como nós, de
reabilitação. O Grêmio
está ferido, com obriga-

o
\

I
, çao de vencer, para che-

gar ao grenal de domingo
mais tranquilo.
Nos ú ltírnos- tempos,

com exceção da vitória
sobre o Figurirense em ,

Porto Alegre, o Grêmio

não tem levado muita van

tagem contra equipes ca

tarinenses nos carnpeo
natos brasileiros.' Ano
passado perdeu para o

Avai ,e empatou com o

Joinville, resultado repe
tido nesta primeira fase da
Copa Brasil. Mas nada

disso tranquiliza o técnico

provisório da Chape
coense, que pretende exi-

'girjmuito de seus jogado-
res hoje: ,

- Agora cheg�u a vez

do pessoal tirar o pelego
da chuva para não mal har.

Já crucificaram um ino

cente, o Aureo, no caso,

mas isto não vai acontecer,

comigo. Os jO'gadores da

chapecoense precisam ,gentes.
mostrar em campo hoje o Se puder contar com

resultado da reunião que ( Jorge, o treinador vai for
fizemos segunda-feira' à mar o banco de reservas

tarde. De minha parte ga- da Chapecoense com o
ranto que: contra o Grê'-. goleiro Luis Carlos, mais

mio, haverá muita motiva- Izaias, Carlos Alberto,

ção. Não pela' saída do Vitor Ivo e Britinho. Carlos,

Aureo ou porque estarei Álberto também está na

dirigindo o time, mas pelo dependência de uma revi

que esta turma fidou de- são médica e, conforme

vendo à torcida e aos dlri- for o resultado, ele pode

até sair jogando, apesar
de seresta hipótese pouco
viável. Se isto acontecer,
Hélio disse que vai mudar

a meia cancha mas não

quis antecipar quem sairá

qo time, Por outro lado,
Sarandi nEIO pode nem

ficar no banco 'por causa
de uma cláusula contra
tual do ernpréstlrno feito

pelo Grêmio.

A única mudança, segundo o técnico, será a nova movimentação.
/ \

Grêmio faz teste 'para
O'clássico de domingo?

O jogo de hoje contra a

Chapecoense, dependendo
das circunstâncias em que
ele estiver sendo disputado, _

pode acabar servindo mais
como um teste forte para o

Grêmio', antes do Grenal que
vai jogar do'mingo no Beira
Rio.

Ficou evidente a preocu
pação de Tel�de prepararsua
equipe paraapartidacontrao
Internacional. E agora, con
firmada a volta de Oberdan à
zaga, os problemas do téc
nico gremista ficaram na

meia cancha e ataque. Vitor
Hugo voltou machucado de
Porto Alegre, depois da par
tida com o .Joinville e lura fz
tratamento em Chapecó para

Lori ainda não

chegou, mas já
.' mudou a programação

tentar a 'recuperação de uma

lesão no pé esquerdo.
'

Isto pode determinar no

vamente o aproveitamentode
Renato Sá na meiaesquerda,
Ele estreou domingo em

Joinville corno ponteiro es

querdo, no lugar de Eder que
hoje volta ao time, teve exce
lente rendimento depois que
passou a jogar ,na posição
que gasta, como fazia no

Avai.
, Põrtudo isso o técnico Tel�
-Santana preferiu deixar para
'confirmar o time somente
hoje pela manhã, depois da
revisão médica, também P9r
queeleaindatem uma dúvida
na ponta direita, entre Bo
telho e Zezinho.

'Mas, 'como a preocupação
maior do Grêmio está réia
cionada com o Grenal, é pro
vável que.mesmo sendo con-

. siderado apto após a revisão
médicadehoje,luranãofique
nem no banco, sendo pou
pado para o clássico de do

mingo em Porto Alegre. Sem
confirmar o time que vai en
frentar a Chapecoense, Teltp
Santana deixou dúvidas tam
bém quanto a formação do
banco de reservas que pode
ter Remi para o.çol, maisCas
si á, Wilson, Zezinho ou Bo
telho, Renato Sá ou Leandro.
Ontem a tarde os jogadores'

participaram apenas' de um

treinamento recreativo no es

tádio Indio Condá, precedido
de trabalhos físicos orienta
dos pelo preparador Iton Frit
zen.

Ontem o presiden�e Ednei Carvalho, lilém de acertar a vinda
do novo técnico, que iniciou viagem via rodoviária de Curitiba,
pouco antes do meio dia, definiu também a contratação .de
Orivaldo. Depois de um contato telefônico no começo da tarde
com Luis Carlos Espindola, ficou combinado que o lateral,
avaiano viaja a Chapecó após a partida de hoje pelo campeo
nato catarinense. Ele deverá acertar um contrato de três me

ses, recebendo 20 mil de luvas e dez mil mensais e, pelo seu

empréstimo, a Chapecoense deve ceder um ou dois jogadores
ao Avai.

NOVO TÉCNICO .'

Antes mesmo de chegar a Chapecó, o técnico Lori Toniello,
substituto de Áu reo, mudou-a proqrarnação detreinamento da
Chapetoense, que deveria trabalhar ontem à tarde no campo
do Baldissera. Por solicitação de Lori, feita de Curitiba por
telefone ao presidente Ednei Carvalho, o time treinou à noite.
'Ele fez este pedido para poder observar melhor o time que
'estará sob sua orientação a partir de amanhã. Lori Tonlello
ficará na arquibancada, assistindo a partida contra oGrêmio e

o trabalho provisório de Helio Oliveira. '

De Mario Medaglía

,SEAGENIEGANHAR·
DA INGLATERRA,I

.

SlNALQUEA_ECAO
VAI DARFUTURO.

DEMAIS JOGOS
GRUPO A

Caxias x Atlético (PR)
GRUPO'B

Vila Nova (MG) x Náutico.
GRUPO E'

Flamengo (PI) x Noroeste
GRUPO F

Paissandu x XV de Novembro

X 2

1)( S. Paulo/SP Palmeiras/SP "',

2 Guarani/SP X Ponte Preta/SP
3 J( , Corlntians/SP X Dom 8osco/MT �
4 x Remo/PA 'I( XV N OVo Pir./SP
5 l( Cor�iba/PR " .Atlético/PR ,1t
6 Inter/RS " Grêmio/RS
7 1l Bahia/BA Vitt\ria/BA

D T

5GB

8 Atlético/MG

Ceara/C.E,
x Sta. Cruz/PE

11 X vilà Nova/GO
12 'Bangu/RJ

Vasco/RJ

1

2

�
4:.r>
5 'T

6
7

x ,1 Cruzeiro/MG 8

Fortaleza/CE" 9 D

,Sport/PE ,,10 T

Goiás/GO 11
00J '

Flamengo/RJ '" 12

Botafogo/RJ 13

,
. '

FIGUEIRENSE NÃO
SERÁ ALTERADO

CONTRA O
COLORAD'O

,
Após este treinamento, foram inclusive esco

lhidos quinze jogadores com presençajá garan
tida na viagem ao Paraná, que começa esta

tarde, às 17 horas, quando a delegação embarca
no aeroporto Hercílio Luz, para Curitiba. Só

"

faltou mais um nome, que provavelmente será

Djalma, uma vez que Pinga está em tratamento

médico com torção no tornozelo direito. Osque
já estão certos são Noslen, Tereza, Fernando,
Gritti, Casagrande, Toninha Moura', Lourtval,
Balduíno, Hugo, Neguinho e Otacílio, os prová
veis ti tu lares, mais Carlos Afonso, Marcos, New-
10n Braga e Flexa.
ANDERSON EM LONDRINA

Há também a certeza-de que Anderson viaja

Um novo coletivo dirigido pelo técnico Anto
nio Clemente serviu para confirmar, ontem pela
manhã, exatamente o mesmo time que vihha
sendo anunci'ado desde a.partioa corn a,Chape
coense, para o jogo de amanhã à noite em

Cu ritiba, contra o Colorado. Embora o trei nador
prefira dizer' que "a escalação só será confir

madaantesda partida", à voltado lateral Ter.ezo
à équipee'do tripé de m�io'"campo com Tonlnho

Moura, Lourival e Balduíno parece garantir a

manutenção dos mesmos elementos para titu-
lares.

SINDICATO

.
Ontem à tarde; no estádio, o elenco ainda ,

treinô fisicamente, antes pe um recreativo com

bola, que também será a principal atividade do
apronto dessa manhã. Nesse treinamento
foram dispensados Casagrande, Ne'wton Braga
ePi nga -esse em tratamento no departamento
médico - para participarem na Delegacia Re

gional do' Trabalho da reunião para estrutu ra-'
ção do Sindicato dos Jogadores Profissionais

de Santa Catarina. Os três jogadores foram es

colhidos pelos colegas e referendados pela di
reçãodo Figueirense comodélegadosdo clube,

O treino. de '�i1tem confirmou o. . 'esmo. time, inclusive com Balduíno.

Para Ne'guinho, o local
-'do jogo não preocupa

-)��I
Um assunto que preocupou bastante alguns vante quententar muito inclusive o primeiro gol

jogadores.do Figueirense ontem, foi otocal da' no campeonato:
partida de amanhã em Curitiba, contra o coto-" -Eu continuo batalhando. O esquema está
.rado, Marcada para o estádio Couto Pereira, do bem certinho, o time vem rendendo bem. Estou
Coritiba, ela poderia ser transferida para o Duri- jogando em uma nova posição, é urna experiên-
vai de Brito do próprio Colorado. Segundo in- cia muito positiva para mim, e quem sabe con-

torrnaçôes da imprensá paranaense. Mas se por sigo chegar aos gols nessas próximas partidas.
um lado a direção do Figueirense é contrária a Os adversários, porém, não serão fáceis para
.rnudança de local e não recebeu qualquer con-. , o Figuéirense, segundo Neguinho. "O Colorado
sulta.para Nequlnhovern- que lugar o time tem um time novo muito reforçado, Só três da
poderá vingar se [oçar bem, como tem se apre- defesa disputaram o campeonato paranaense
sentado".

"

do ano passado. Mas a sorte é que_finalmente
I

- Nós vamos lutar igual em qualquer campo.' consequlrarn vencer, assim não vão estar com
A vontade de todos é de �encer, e particular- tanta gana contra nós" .Já o Londrina preocupa
mente vejo condições para tal. ,Se o estádio mais; justamente porque vem dederrota e só
Couto Pereira apresentamais condições, tem joga domingo, contra o Figueirense:
melhoriluminação por exernpto, por,�utro lado ,- Além de ser um time que foi quarto no

o Durival de Brito tem 'um ótimo grámado. brasllelro passado e ter ótimos jogadores,
Para Neguinho, os jogos no Paraná tem um contra eles o problema maior

é

que virão dando

significado especial porque ele jogava no Mat- tudo no ataque para nos ganhar, porque perde-
subara, de Cambará, e já e bem conhecido em ram paraoMaringáem casa,domingo passado,
Curitiba e Londrina. "Eu faço questão de jogar e duas derrotas em Londrina não é fácil para �
bem para provar meu valor, especialmente por-' eles. Mfls' achoque isso pOdelacontec;;ér justa-
que fui ser aproveitado em nacionaljustamente mente porque eles virão dispostos a atacar o

I fora, aqui no Fiqueirense'LPor isso, o centro- tempo todo e poderemos surpreender.

Marinho não concordou com
a antecipa_ção da pa�t;da

Joinville (Sucursal) - O Juventude de Caxias do
Sul, comandado pelo novo treinador Ê�io An
drade, estáem Jolnville desde afinal datardeda
ú Itima segu ndEi-fei ra para o jogo que vai real izar
éontra o JEC amanhã à noite no estádio Ernesto
Schlernrn Sobrinho a partir dJs 21 horas. Será
uma partida que poderá decidir a classltlcação
das duas equipes póis ambas estão plenamente

! conscientes que uma derrota nesta sexta

rodada poderá comprometer a campanha.
Neste aspecto o Joi nvi lIe leva vantagem sobre o
Juventude pois tem 6 pontos contra 4 de seu

adversário. Mas em termos de motivação,
ambas estão preparadas para vencer, O Join
ville porque joga em seu campo ao lado da
torcida e oJuventude que vem de unia vitória de
3 pontos sobre à cnapecoenseuepcrsoaestréía
do novo treinador Enio Andrade.

Ontem, enquanto a equipe do .:JEC fazia sua

primeira experiência com exercfclosnapralade
Itajubá, Balneário de Barra Velha, todos os jo
gadores do Juventude treinaram na parte da
manhã e tarde no Ernestão, fazendo inicial
menté treinos físicos, deixando apenas alguns
jogadores com o trei(1ador. A tarde prli\ticaram
exercícios com' bola e treinamente especial
para os goleiros.
No final, Enio Andrade que também �stá pro

gramando um treino para a tarde de hoje, no
Ernestão, e lamentou que osdirigentesdoJoin
villl3 não aceitaram a sugestão para a antecipa
ção do jogo para hoje, "Até agora não entendi

porque a CBD foi marcar esta partida para
quinta-feira 'pois não existe motivo claro para
isto. Tentamos junto ao treinador aqui mas ele
também não quis. Assim quem sai prejudicado
com tudo isso somos nós que teremos queviajar
na sexta-fei ra paraCaxi'as e enfrentar o clássico
Caju (Caxias eJuventude) sem tempo hábil para
qualquer treinamento".

QUENE"A
,CADERNEIA.

c3demeta
dePoupanca

�(gA�r�t,

O técnico do Joinville, por seu lado, disse que
.

não via motivos para a antecipação do jogo pois
'isto prejudicaria em muito seu programa de

,treinos. E Enio Andrade voltou a carga: "se o

Joinville está pensando que a renda serápreju-
dicada pelo televisionarnento do jogo do Brasil,
acho que isso não é motivo forte pois a partida
nossa é à noite e o aniistoso da seleção à tarde.
Acredito isto sim,' que poderá haver mais pre
juízo por causa do feriado da sexta-feira, dia 21

de abril".

Sobre a equipe Enio Andrade esclareceu que
está com todos os jogadores sem problemas,
com exceção do goleiro Vandeir que sofreu
uma pequena lesão no tendão do pé direito, foi
engessado mas estará bom para a partida. Mas
não adiantou a torrnação dos onze que entram

jogando pois vai ainda fazer uni treino na tarde
de hoje. "Vamos realizar um mini-coletivo e

então definirei o time. Mas a princípio posso,
dizer que é o mesmo do último domingo que
ga,nhou daChapecoense", disseênio. Pelolado
do Joinville o técnico Marinho Rodrigues tam
bém não termi nou os prepa�ativos emesma,pof
isso não adiant04 nada sobre o time que sai

jogando, devendó ser o mesmo qúe empatou
contra,o Grê�io.
Enquanto isso, o ,presidente do Joinville,

Waldomiro Shutzler, confirmou na manhã d'e
ontem que o' gerente de futebol, José Pereira

Sagaz acertou toda a documentação do za-'

gueiroWagner no Rio deJaneiro e retorna até o
final de semana com o jogador. Mas o armador
Cabral não foi conseguido pois Sagaz chegou
tarde e o Bonsucesso negociouLo com o No

roe�te dI! Bauru (SP). Também o preparador
físico que o Joinyille mandpu buscar no Rio de

Janeiro não virá ,com o gerente de futebol para
tomar o lugar do Paulo Cesar que foi efetivado
por Marinho, como,ponta de lança.
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Casan soluciona falta

de água em Joinville
.

Joinville (Sucursal) - Depois de várias reclamações por •

arte da população e do setor industrial, a Companhia
,p
atarinense de Aguas e Saneamento-Casan- setor 101

Cal, conseguiu na manhã d� ontem conse_rtar o cano que
c
via rompido o centro da Cidade e que deixou uma popu

na
ãoestimadaem m�isde 70mil ha_bitantes localizada nos

�iirros Iririu e Boa Vista e irnediaçóes em .Joinville, locais

grande concentração industrial, sem água desde o

9�imo sábado no período das 7 horas da manhã até as 22
U
oras da última segunda-feira. )h
Os problemas causados pela falta de água chegaram a

rneaçar as atividades -da Funpição Tupy e Granalha de

�ço,jáque nenhuma notadealertafoi emitida pela Ca.san e

diante disso apenas algumas donas de casa conseguiram

orrnazenar o produto em tanques de lavar roupa e outros
" • J

vasilhames. I

. oCorpo de Bornbeiros diante diséo, atendeu cercade 10

pedidos de indústrias. I,ojas comerciais e residências para

suprir estes locais de agua.
.

Torres Marques visita
e se despede 'no Vale

Blumenau (Sucursal) -Acompanhado do Comandante
do 23.o'Batalhão de Infantaria, Luiz Antonio Rech, o futu ro

Sub-Chefe do Estado Maior dó Exército, José Torres Mar

ques, atual Comandante do Grupamento Leste Catati

nense esteve na manhã de ontem com o Prefeito Renato'

Vianna, apresentando suas 'despedidas.
'

Torres Marques deixa o Grupa,mento Leste Cat arinense
no'dia 25 deste mês e dia28 assume em Brasília, através de
decreto presidencial, a Sub-Chefia do Estado Maior do

Exército, órgão vinculado diretamente ao Presidente da

República.
.

Ao deixar o gabinete do Prefeito o General em mensa

gem dirigida aos blumenauenses desejou"que Deus pro

teja esta terra maravilhosa e o povo e as autori,dades
'constituídas continuem em seu trabalho extraordinário de

�emocrQ.tização de nosso País, aperfeiçoando de nossos

�rocessos e vivendo sempr� dentro da democracia repre
'sentat,iva sob eqide de Cristo, e que o povo continue

pacífico, disciplinado, compreendendo os problemas do
Governo Federal, estadual e municipal dando apoio a

todas'as autoridades que fazem o que podem para bem

estar da comunidade".
.

Ceag assina convênio

v para apoio técnico
São Bento do Sul (Sucursal de Joinville) - Com a

finalidadede prestarapoio técnico e gerencial a pequena e
média empresa ligada ao setormadeireiro emobiliário das
microregiões do Planalto Norte, do Alto Rio do Peixe e

Nordeste do Estado, foi assinado um convênio entre o

Centro de Assistência Gerencial de Santa Catarina

CEAG, como agente do Cebrae, e a Fundação de Ensino,
Pesquisa � Tecnologia, através do seu Centro de Desen-.
volvimenta do Mobiliário de São Bento do Sul.
O convênio envolve recursos.na ordem de Cr$1.896.000

e contou com a presença do presidente do Centro de

Assistência Gerencial de Santa Cat arina, Ary Canguçu de

lj1esquita, Prefeito Municipal Odenir Osni Weiss, Presi
dente da Associação Cornerciaíe lndustrial de São Bento'

doSul, Pedro Machado de Bitencou rt.além de vereadores,
empresários, técnicos da fetep e Ceag.
,

Dur-ante a celebração. 99 convênio, o diretor executivo
da Fetep, Marcos Alberto Von Bahten, salientou a impor
tância para instalação de uma laboratório de controle'de
qualidade destinado as indústrias de,São Bento do Su'

além.da implantação de uma fábrica de piloto destinado ao
treinamento de modelos de móveis para satisfazer a indús
triado mobiliaria no que se relaciona a novos "desiqns".

Nordeste reivindica

curso 4.�' Odo'ntologia
<-

.... ,
.

Joinville (Sucursal)- Afirmando que Joirwille possui
apenas 76 odontólogos, para atender uma população es

timada em 270 mil habitantes, deis quais 16.200 residem na

zona rural, numa média de um ,dentista para cada 3.553'
pessoas,o Vereador Palácio Alv.es,do MDB,solicitou du
rante reunião da Câmara Municipal, a implantação em

l.t.linville de uma Faculdade deOdontologia, "para sanara
deficit de profissionais existentes no setor, já que Santa
Catarina possui apenas uma Faculdade de Odontologia e,
,especialmente em .função das transformações do am

biente sócio-político, aliados a explosão científica e tecno
lógica, marginalizal'ldo cada vez mais o acesso aos servi
,ços de saúde, outra se faz necessária".
Segundo a justificativa do vereador, "é incompreensível

que Santa Catarina possua apenas uma Faculdade de

Odontologia, situada na capital do Estado, pariJ. atender as
n�cessidades de um Estado que cresce em todos os seto
res, Joinville, a exemplo disso, possui uma taxa de cresci

me,nto de 7,8 por cento, considerada uma das maiores do
Pals,O progresso que diante de 'tal situação de cresci

educacional, econômico, urbanização e dos meios de co-
'

municação, são fatores que já devem despertar a conciên-,
Cla Popular para os problemas da saúde".
Ele acrescentou que diante de tal sitUação de cresci

mento e'evolução dasociedade brasileira, os problemas de
saúde do povo brasileiro tende,m a se agravar cada vez

mais. Assim é que com relação as afecções bucais mais
frequentes (cáries e as doenças periodo,ntais - aquelas
qUe afetam a gengiva e o suporte ósseo dos <;lentes) -

eXistem no País cerca de 531 milhões de dentes cariados
Ou COm extração indicada na faixa etária de 7 a 60 anos.

CalCUla-se, entretanto, para 1978, que 40.282.060 brasilei
ros de idade superior a 15 anos, da zona rural tenham
I):)ença periodontal (um estado avançado de doença pe-

dflOdontal) e 15.280.760 necessitem extrair um ou mais
��.. '.

,- Mas se considerarmos, que soment� nas odedes das
• Cidades que compõem 'a região Norte do Estado, 'temos

,4uase 500 mil habitantes, as�im distribuídos: Ar�qu�r.i
GOOO; Barra Velha:;8mil; Campo Alegre 5mil; Corupa8,mll;
/ruva 4,5 mil; Guaramirim 7 mil; Jaraguá do Sul 55 mil;

S�)nville270 mil; Massaranduba 5 mil; Rio Negrinho 20mil;
Sao Bento do Sul 35 mrl; São Francisco do Sul 25 mil e

e
chroeder 4 mil, observamos que a questão se apresenta

,

J)') nossa região sob um quadro r:Jão satisfatório".
O documento do vereador acrescenta ainda que se

�undo cálculos jáefetuados, osdentisfas brasileiros-cerca
de 45,mil se trabalhassem 8 horas por dias, durante 200
Ias uteis anuais, necessitariam de 7 anos, apenas para

,�rocederem as extrações e obtu rações necessárias de

n�ntes que já estão cariados. E observa: "Se por um lado o

turne;o de profissibnqis de CLiontologia é insuficiente,
. �rnbem, há a questão das preferências de local para fixa-

�ao, ISto é, geralmente tais' profissionais se estabelecem

��s .grandes centros urbanos, ficando, comG> podemos
r�flcar na,região Norte do Estado,os pequenos centros,e

!,areasmarginais com número deficiente de dentistas ou

:
qe fl1esmo sem tais profissionais".

No Dia do índio, uma
nota de·protestá

Por' coincidência, o Dia do Indio, que hoje transcorre, está sendo
comemorado demodo diferente. Nos principais jornais do País circulam
hoje manifestações de protesto contra a situação do indio e 'contra as
últimasmanifestações doMinistro do Interior,RangelReis, a respeito da
"emancipaçãoprogressiva" dos índios. Nas trêscapitais doSul doPaís foi
distribuída ontem, uma nota dei protesto contra as declarações do

Ministro, feitas na edição de sábado do jornal ·1.0 Estado de São Paulo".
Ontem, aRegional Sul do Conselho IndigenistaMissionário e o Secreta
riado Nacional do CI�I, publicaram uma nota oficial. A seguir, alguns'
comentários a respeito das declarações do Ministro Rangel Reis:

N· INGUÉM nesse País'
é a favor da tutela

queo Estado impõe aos
povos indígenas. Portanto,
ninguém pediu que não se li
berasse 'os povos indígenas
dessa instituição etnocên
trica, verdadei ra herança co

lonialista nas relações da so

ciedade nacional com as so

ciedades indígenas.
Nas suas declarações, o Sr.

ministro confunde, intencio
'nalmente "tutela" e "assis
tência"; e o que é mais peri
goso, confunde liberação da
tutela com emancipação e in

tegração".
.

Ainda
aproveitando-se da indefini
ção que paira sobre certos

termos, o Sr. Rangel,Reis usa
.

um conceito de "acultura
ção" que, hoje em dia, qual
quer pensador honesto reco

nhece como uma teoria
criada pela ideologia expan
sionista das sociedades que
até aqui massacraram os

povos indígenas.
A intelicidade do Sr, Mi�

nistro aomanobra.r os concei
tos que d Governo usa para
manter a dominação sobre as

sociedades indígenas é gri
tante. Ao referir-se a índios
eleitores, que moram em ci
dades e tem cursos superio
res definindo que estes índios
podem ser liberados da tu
teia, o Sr. Rangel Reis rea

firma sua concepção de que.
os povos indígenas não tem
direito a auto-determinação e

que essa só pode ser esten
dida aos indivíduos índios
que se tenham desligado de
seus grupos e se descaracte-
rizado culturalmente.

'

Não deixam de assustar as

afirmações do Ministro do In
terior sobre os índios do
Xingu. Quem é o Sr. Ministro
para definir prazos e mudan

ças culturais para outros

povos sob ré os q uai s - numa

legislação correta- não teria
qualquer poder? Como pode
definir ele que os índios do
Xingu "continuarão primiti
vos por mais 50 anos pelo
menos"?

.

Sobre as terras índigenas, a
afirmação de que "está sendo'
estudada uma forma de trans
ferir para o nome dos' índios
as áreas ocupadas, quando

eles forem emancipados",
merece ao menos uma consi-

•

deração. Não é verdade que a

Funai esteja arnd a estu
dando, senãoque já está apli
cando formas de transferên-
.cías das terras indígenas. No
mês de outubro de 1977 um')
grupo de trabalho deste
órgão definiu a divisão da
terra dos xokleng e'dos kain
gangs de Ibirama (SC) em
lotes familiares de 10 alquei
res. O que restaria da reserva
se for dividida pelo menos

três quartos da área total
atual", para ser transformada
em reserva florestal?
Diante de tudo, tão absur

das quanto as atirmaçõas co
lonialistas, é a afirmação de
que respeitam esses grupos
indígenas e os assistirão'
como seres humanos'. Por
fim, nesse episódio, mais uma
vez, o Sr. Ministro sal em

busca do socorro dos antro

pólogos para justificar suas
declarações. Infelizmente,
como em r'iversos episódios
anteriores, o Governo não re

corre aos cientistas para o

auxiliar em questões que

visem o bemdo índio, mas os
usa em' questões promocio
nais ou de ilu.:!,r é! opinião pú
blica. Sem ouvida. cabe aos

antropólogos se manifesta
rem para não deixar que se

suponha - que apoiam pro
jetos colonialistas governa
mentais - como diz Q Mi
nistro.

reúnem, para unidos, discutir
seus problemas, a Funai já
não pode ignorá-los ou ser
insensível ao seu movimento
de união e resistência que
teve momentos fortes como
as recentes atitudes de re

volta dos índios de .Hio das
Cobras.

.

.

Por esse motivo e, 'princi
palmente, temendo o surgi
mento de um movimento in
dígena que escape ao seu

controle, a Funai convidou lí
deres indígenas das reservas·
do Sul para uma reuniãe que
realizará no dia 23 de abril
próximo ao posto indígena
Xapecó, a qual comparece
rão o presidente da Funai e o

Delegado da Quarta Delega
cia Regional. Como missio
nários que' acompanham a si,
tuação dos povos indígenas
desta região, sentimos nesse

,
fato uma tentativa de intimi
dação e pressão do órgão ofi
cial para evitar um movi-

.

mento indígena pedindo a li
beração das causas de sua

dominação pela sociedade
nacional. Porto Alegre, 17 de
abril de1978".

É interessante constar
estar declaraçóes em que a
Funai muda seu mododeagir
com relação aos povos indí
genas do Sul alguns dos
quais são os protótipos de

.

"integração" para o Sr. Ran
gei Reis. Quando. tempos
atrás, a Funai procurava co

laborar com o silêncio que se

fazia em relação aos índiosdo
Sul, e ajudava a torná-lo um

desconhecido da opinião pú
blica desta região/enquanto
expoliava tranquilamente as

suas reservas, não havia mo

tivo para a Funai ouvir o índio.
Hoje, quando os índios
tomam consciência da sua si
tuação, quando se fazem
ouvir pela opinião pública,
denunciam sua situação e se

.

Emancipar, para (, Cimi, significa descaracterizar ·a cultura original do indio.

Conclusões·�e ChapeC
do G,overno é nociva ecapciosa

Chapeco (Sucursal) - destadominaçãofísica,estáa rinaedosGuaranis,deMan-_ ralpaullsta. . a.caminhadaderes.peitoaos
"Repudiaredenunciarcomo exploração do índio na sua gueirinha, no Paraná, que Os participantes da As- povos indígenas como cu,ltu-
extremamente nqciva e cap- força de trabalho e quando' terão suas terras diminuídas, sembléia, pedem ainda a reo- ras legítimas e autônomas.
ciosa a Intenção ao Governo comercializa a sua produ- inundadasapósaconstrução rientação dos programas Estadecisão, porsuavez, nos
Brasileiro, através do Minis- ção".

'

das paragens dos rios Hercí- educativos promovidas pela obriga a um compromisso
tério do Interior, de promover A dominação cultural é de- lia e Iguaçu, respectiva- Funai entre os povos indíge- histórico com a luta desses
a emancipação dos grupos corrência da inoperãncia de. mente. , nas,da região sul, objetivando povos para superar as domi-
i nd ígenas que apresentam sua organização social tradi- I Sobre a destruição siste- transformaraeducaçãoesco- nações de ordem física e cul-
descaraterização de sua cul- cional e uma desvalorização mática das matas, que vem lar num, .processo capaz de tural a que estão submetidos.
tura original; paralisar todas'. cada vez maior de suas tradi- sendo desenvolvida pelo De- proporcionar aos povos indí- Neste processo de libertação
asatividadesexpoltatóriasda ções e línguas. partamento ,Geral do Patri- genas a conscientização que se ,nstaura em meio das
Funai sobre as reservas indí- mônio Indígen;t da Funai, sobre o momento histórico sociedades indígenas, des-
genas e retirar das terras in- Mais adiante, o documento com ser�arias nas reservas de que vivem. Paralelamente, cobrimos os sinais do plano
dígenas e·xistentes a região

. esclarece que "unidos a urna Xapecó,Mangueirinha, Gua- instrumentar os ímdios com de salvação de Cristo, que,
Sul todos'osintrusosearren- preocupação 'n'acional pe'lo rita e Guarapupva , o docu- meios que permitam um me- Elngloba todos os homens".
datários, bem como impedir a cumprimento do praz,o ,Iegql menta solicita a interrupção Ihor enfrentamento das con- - Ao final deste encontro,
utilização dessas terras em parademarcação de todas as imediata .de tais ativi,dades. dições de trabalho e ou co- nos colocamos numa atitude
projetos de interesse econô- terras indígenas do país, que bem como dos projetosagríco- mercialização dos bens que de busca, de discussão e revi-.·
mico dos Departamentos da e;xpira este ano considera-se' Ias do mesmo órgão em No- produzem junto aos elemen- são constante de nossas con-
Funai (intrusos oficias).,- prioritário, além dos itens já noa'í, Guarita e outras locali-, tos da nossa sociedade. Por cltlsões sobre a evangeliza-
foraf)1 algumas das conclus- citados acima, a revisão do dades, outro lado, esta educação de- ção e revisão constante de
ões e soluções a :que chega- posicionamento do� Órgãos verá proporcionar uma reva- nossas conclusões sobre a

ramosmissionários,antropó-. governamentais, notada: Odocumenfosolicitaainda lorização da cultura, das tra- evangelização das popula-
logos, estudiosos da questão mente o INCRA, no sentidode a regularização do direito his- dições e da consciência ét- ções indí,genas, certos de que
indígena e integrantes da As-' não mais ser omissos e con- tórico de diversos pequenos nica do grupo. não háconclusõesdefinitivas
soçiação Nacional de Apoio venientes com relàção a si- grupos indígenassobreáreas Ao final o documento ton- e inquestionáveis, e para não
ao Indio-Anai, que se reuni- tuação das famílias de agri-

- de terras que ocupam tradi- dena os projetos da Funai de trair o respeito a que nos
ram em Chapecó neste final cultores, sem terra que o la- cionalmente na região SIJI, às divisãó de terras indígenas, comprometemos com rela-
de semana, na IV Assembléia' tinfúndio empu rra para quais vem sendo' progressi- entre os próprios índios, con- ção a estes povos, manifes-
Regional Sul do CIMI, real i- dentro das reservas indíge- . vamente tomadas por ele- siderandoquetaldivisãoserá tamos também a esperança.
zada em Chapecó. . nas; o resguar-' mentos da nossa sociedade. fatalmente negativa. Isto por-' d.e que estas conclusões aju-dàmento do patrimônio flo- com ,a consequente expulsi'w que favorece a usurpáção dem,a igrejado Sul do Brasil a

restai, a fauna e as rique'zas I dos Indios. Destas áreas os destas terras e de suas rique- assumir,a Gausa dos índios,
mir18raisexistentes nas terras casos mais dramáticos são zas naturais por integrantes ·colocando'se decididamente
indígenas, para uso e bene; dos grupos Kaigang de Iraí�' da sociedade regiqnal envol- ao lado deles".
fício'exclusivo dos povos in- no Rio Grande do Sul, em Rio vente. além de atentar contra
dígenas que ali residem, co- da Várzea, na Reserva Flores- o 'espírito comunitá'rio dos Na cone'l u'são do docu-
siderando extremamente re- tal d.e Nonoai, e do extinto próprios grupos indígenas, a menta, os participantes do
levante para o equilíbrio eco- Toldo do Irani, em Santa Cat que se destinam estes proje- encontro salientam que
lógico da região e para a pró- arina. Há também'que definir tos. "toda Assembléia,. acredi-
pria cultura indígena a manu- áreas para a' localização de EVANGELIZAÇÃO tando que os povos indígenas
terição,namaiofpartedestas diversos grupos de famíli'as Os missionários, presentes sãoossujeitosdesualiberta-
terras, do h.abitat natural. indígenas, especialmente do a Assembléia também se ma- ção, empenha sua solidarie-

- Por estes motivos, vimos povó guarani, que vivem dis- nifestaram particu larmente dade a movime'ntos seme-

exigir a indenizaç�o justa a 'persos em fazendas e na peri- sobre a evangelização dos Ihantes aô dos_índios de Rio
que tem direito 6s grupos in- feria das cidades. Igualmente . índios lembrando que"a par- das Cobras e a incansável' re
dígenas quando seus t erritó- manifestam a preocupação -

t' r \ sistêneia' de vários grupos
rios são reduzi,dos por obras com a indefinição em que �o esforços dos missionários· que, resistindo ao peso e ás
de suposto interesse sociaL'E permanecem as terras dos e teólogos a respeito da pressoes da sociedade domi-
o' documento' exemplifica o Guàrani, em Itariri e na al-' evangelização junto às co- nantes, permanecem em suas
caso dos Xokleng e Kaikang, deiado Rio Branco. em Ilanh- munidades indígenas, refor- terras e preservam sua cui-
de Ibirama, em Santa Cata- oem, ambos situados no lito- camosadecisãodecontinuar tura".

Depois de an'alisar as várias
formas da problemática indí
gena no Sul do Brasil, os

membros da Assembléia ela
boraram um extenso docu
mento Elm que denunçram a

forte dominação física e cul
tural, a que estão submetidos
os nossos indígenas. Se
gundo o documento "a do
minação física, nos últimos
anos" como decorrência da
expansão capitalista nas re

giões do interior do País, tem
favorecido a usurpação das
terras indígenas pelO intrU
samento das reservas e tam
bém pela dilapidação das flo
restas e 'demais recursos na

turais. Ainda como 'parte

o
...

açao
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Prefeito

garante

segurança de

aeroporto .

de Chapecó

CIUI/JCCÔ (Sucursal) - Ao con

firmar, em entrevista coletiva
concedida à imprensa, a ínau
guraçâo oficial do Aeroporto
Serafirh Enoss Bertaso para' o
dia 30 destemês, oPrefeitoMil
ton Sander classificou o novo

terminal aéreo como um dos
melhores de Santa Catarina
destacando um detalhe: sei;
custo será inferior a' Cr$ 20
milhôes, ao contrário dos de
mais aeroportos deste porte,
contruídos no País,

Sand er , acompanhado do
vice-Prefeito Ivan Bertaso e do
diretor técnico da Compnnhia
de Desenvolvimento de Cha-

. pecó, engenheiro Renato die
Leon Prado, prestou todas ,�s
informuçôes ao' rep,:rteres, na

terceira coletiva que concedeü .

neste ano, Intrigados· com o

baixo custo do aeroporto, os jor
nalistas ouviram explunaçâo do
vice-prefeito citando a )erra
planugem feita pela equipe de
máquinns da Secretaria dos Ne
gocios do Oeste e a contrataçâo
da Codcc quev.na qualidade de
empreiteira, construiu o aero

porto pelo preço de custo, uma
vez que é uma empresa de Eco
nomia Mista cuja acionista ma

joritária é a pr{;pria Prefeitura:
O chefe do Executivo salien

tou ser o "Serafim Bertuso" um
dos aeroportos mais seguros,
�ua pista de decolagem mede
I,SOO metros de extensúo por :30
de largura, totalmente pavi
mentada,

!\1 ilton Sander fez que stâo de
lemhrar as con s i dcruçô c s

sohre a ohnt queautoridades d'�l
Ministério da Aeronáutica I1z(.·
rum, qualificando-a como de

alta qualidade, permitindo op

ções de segurançu e conforto
aos aviões de grande porte que

trafegam pelo Sul do País. O

aeroporto, segundo as mesmas

fontes, integrarú as cartas inter-
nacionais de vôos, .

't
. I

Apesuru!e ·.t:\r� inir-iahnente ,

ut il izado apen;ls por �Iviilcs
Avro s , que Iarân as rotas

Chupecó-Po rto Al'cgrc ,

Ch ap ecó-F'Io ri anó po l i s e

Chupecó-Curittba, ele deverá
intensificar sua movimentação
em seis meses.

o velho aeroporto, o "Paulo

Marques", xe rá imediutumente
I

interditado a partir da ativuçâo
do novo. A sua área será utili
zada para sediar ohras do Pro

jeto Cura. l ndagudo sobre il

possihilidadc dc-Chapecô vir a
sedia'r umaBase Aérea da Aero
náutica Militar, Sunder nâo
demonstrou estranhcza, recor
dando qu e "a administração
'm um c i pa] sc .a nt'e ci po u em

oferecer ,todas as condições para
o \fíilistério do Exércit;, insta
lar na ci<bide uma unidade do
Exército hrasileiro, quando o

projeto estava no plano das co

gitaçiles. E o rcxultadn foi com- -

pensador, pois um quartel com
contingente de ()()() homens se

instulará no mun icípio dentro
em hreve".

Sclhre a l'lclllizaçÍlo, Sander
preferiu guardar segredo para
impedir lima desenfreada es

peculaçÍlo imohiliú'ria visto qlle
aúreaescl'lhidapeloMinistério
do Exército terá que ser adqui
rida pela m\lnicipalidade, A
unidade cO�ltará com uma Vila
Militar situada atrás do Centro

Esportivo cuja área foi doada
pela Empresa Bertaso S/A.,
presidida pelo vice-Prefeito
I"an Bertaso. A segUlida vila
militar IIcar{1 próxima iI Escola

. 'télia Scharfl, no hairrü Presi
dentc \lúdici.

Além de ter soh sçus cuida
dos um grande depósito de ma

terial hél ico, a unidade terá uma
ccntral dé comhustivc.l. Uma
média de Cr$ () milhÍles men

sais seriio injetados para rnanu- \
tcnção, "refletindo-se hcnéfi

c),mente na cconomia locaI,".

PROJETO CURA
Discorrendo acerca do Pro

jetoCura o presidcntc elaCodec
e vice-Prefeito I van Bertaso ín

formou, que Cr$ 117 milhilcs
serÍlo investi.dbs na área li In ,

(Bairro Aeri,porto), com a pavi
menlação das nLas, calçamento
dos passeios, melhoramentos
paisagístico,eonstnlçÍlo de cen

tros S<iciais, celltros comerciais,
escolas.e logradouros. Na Í1rea
dois, Cr$ 6S milhi>es e :lOO mil
se,ão aplicados, modificando
totalmente a fisionomia dos
hairros do lado leste da cidade.
VISITAS

Ap6s a coletiva ,; prefeíto,
vice e o diretor técnico da Co
dec, Renato Prado, vis'itaram a

Central de Britagem, Usinam, e
a fáhrica de tuhos de concreto
da Companhía, no Bairro Santo
Antonio e, por último, o' Aero-· I

porto Serafim Enoss Bertaso.
I

Em conversa infonnal, Bertaso
explicou que a pista de pouso
apresenta uma pavimentação
asfáhíca visivelt�ente áspera
para,' justamcnte, facilítar aos

pilotos para as aeronaves em

curto' espaç() dc pista, com

maior aderencia dos pneus. A
granulometria - disse - foi 1)1'(J
()ositalmente aplicada de ma ..

'

nl,'ira mais aberta, apresen
tando pedras de tamanhomaior.
A qualidade, s.egundo asseve-

� 'rou, é equiparada \que las de
maior rigor técnico.
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·Nóscimento pede faculdade
de DireIto·par� Joinville

Joinville " o deputado teresseetrabalhopelacon- testadas por uma comissão autonzaçao tenha sido

César Nascimento, 'do secução deste propósito, verificadora requerida por concedida".

MOB', formulou esta se- que se constitui uma das aquela associação e'tendo Cesar Nascimento, ao ti-

mana apelo ao Conselho maiores aspirações da co- tido conclusão tavorável, b nal, evidenciou as circuns-
Federal de Educação, soli- munidade de Joinville. processo arrastou-se por tâncias de ser Joinville, uma

citando ao órgão que César Nascimento intor-, mais de cinco anos, sem cidadecom200milhabitan-

atenda os reiterados recla- rnou sobre as gestões que, qualquer medida concreta. tes e 900 estabelecimentos,

rnes da população de Join- ao longo desses oito anos Depois que o Conselho industriais,' sede de uma

ville, que há oito anos es- .vern sendo f�itas neste sen- Federal de Educação, em micro-região com mais de

pera a autorização para o tido, dando conta de que, conseqüência de novo re- . duas dezenas de municí-

funcionamento de uma ta- desde 1972, a Associação querimento da Associação pios, representando uma

culdade de Direito. Catarinense de Ensino vem Catari nense de Ensi no, população de quase meio

O parlamentar oposicio- fazendo. esforços para manifestou-se Iavorável ia milhãcidepessoas,queestá
nista registrou a moção obter do Conselho Federal pretensão, através do pare- a exigir um estabeleci-

aprovada pela Câmara. de de Educação a devida auto- cer n.? 1.818/75, renasce- mento de ensino de nível

Vereadores desta cidade, rização. Apesar de satisfei- ram as esperanças, Mas, superior numa especial i-
através da qual, soljcita aos tas todas as condições para depois do parecer/favorável dade das mais importantes'

representàntes Sá região o funcionamento da Facul- do Conselho jáse passaram e necessárias, como é o

no ConqressoNacional, in- dadede Direito, inclusive já quase três anos sem que a curso de Direito.

j ,
'

"MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO
,

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFE-'
,

Reso,lução n.? 1-6/78
O Presidente do Instituto Brasileiro do Café, no uso de súas

atribuições legais e na conformidade do que dispõe a Lei n,o
1,779, d�22.12,52, tendo emvista oestabelecido no Decreto Lei

'

n.? 47, d� 18.11.66, e

dos no artigo primelro.idependerào sempre de prévia e ex-
'

pressa licença do IBC; "

ArtBétirno ,

As máquinas de beneficiamento, assim como quaisquer arma
zéns depositários de 'café, são obrigados a manterem livro
próprio os registros de entrada, saída e estoque de catá,
devidamente atualizados.' �Considerando que com a -ampliaçâo do Parque Cafeeiro

Nacional expressivas lavouras foram formadas em zonas con-"
sideradas de fronteira, impondo-se a conveniência do efetivo
controle dessas propriedades e.do escoamento de sua produ
ção ...

DO TRANSPORTE

Art. Oitavo \ /

As remessas de café par-a quaisquer dos municípios indicados
no artigo primeiro" assim como para os adiante rr{�nciona
dos, independentemente da documentação fiscal exigida,
ficam sujeitas a licença especial pelo IBC;

Consid�ra�do que as i�stalações de manip�lação e comér
cio de café radicadas nessas regiões devem ter o seu funcio
namento sob o devido controle do IBC; .

Considerando a necessidade de se reprimir comi rigor as
iniciattvasileqais tendentesa promover o descaminho do café,
resguardando-se desta forma a receita cambial do país;

Estado do Rio Grande do Sul: ,

Uruguaiana, Alegrete, Itaqui, São Borja, Santo Antonio das
Missões. São Luiz de ,Gonzaga, São Nicolau, Roque Gonzalesl
São Paulo das Missões, Porto Lucena, Candido Godoy, Santo
Cristo, Santa Rosa, Alecrim, Tuparendi, Três de Maio. Tucun
duva, Boa Vista do Boricá, Horizontina, Criciúmal, Humaitá.
'Três Passos, Tenente Portela, Guraní. Santana do Livramento.
Dom Pedrito, Bagé, Hervãl.Jaquaráo, Santa Vitóriado Palmar;

Estado de Santa Catarina:
.

Dionizio Cerqueira, S:ão Miguel do Oeste, ltapiranqa, São José
do Cedro, Descanso, GÚaraciaba.

'

Art. Nonà
. A licença de que trata o artigo anterior consistirá naemissão de
Uma .quia de trânsito" da qual constarão todos os dados da
remessa, o itinerário a ser percorrido, e que acompanhará-
sempre o veículo transportador:

"

Parágrafo único
As gu ias de trânsito serão fornecidas pelos postos de fiscaliza
ção de Foz do lquaçúe Ponta Porã, e pela agência do BC em

, cuja ju!is�içãõ se encontrar o café a ser transportado.

I

Considerando', aindaa importância dese atribuir penalida-
des qúe n;elhor correspondam à natureza das infrações;

, Resolve, baixar, o seguinte regulamento sobre o con

troleda produção, escoamento, comércio e transporte decafé
nas regiões consideradas como zona de fronteira, e aplicação
de penalidades:

DO REGISTRO

Art. Primeiro \
'

I
As propriedades cafeeiras, as máquinas de beneficiamento e

as firmas que :;e dediquem ao comércio de café. localizadas
nos rnunicíoios adiante mencionados, deverão ser obrigato
riamente registradas no IElC; ,

Estado do Paraná:
Altonia, Francisco Alves, Guaira, Terra Roxa, Palatina, Mal.

Candido Rondon, Toledo, Santa Helena, CeuAzut, Matelandia,
lVIedianeirá, Sáo Miguel do lquaçú, Foz do Iguaçú, Cap.Leoni
das Marques, Gapanema, Realeza, Planalto, Perola do Oeste,
ArhpBré�"Sàritô/);l'ftóníoa6SlJdoeste, Barracão, Salqado Filho
e Santa Izabel d'Oeste;

-

,

Estado do Mato Grosso:

Iguatemi, Naviraí, Caarapó, Amambaí, Ponta Porã, Dourados,
Fatima do Sul, Glória de Dourados, Itapora, Maracajú. Nioa
que, Jardim, Bela VlstaCaracol, Porto Murtinho, Guia Lopes
de Laguna, Bonito, Miranda, Corumbá. Ladario, Pacone. Cace
r!ls, Mato Grosso. Antonio João, Ara! Moreira,

_. Art. Segundo "

G registro será gratuito, feito com base nas declarações pres
tadas pelo propri'etário, atualizado a(cada dois anos" dele

constando todas as earacterísticas de produção e funciona-
mento da unidade;

,

DAS PENALIDADES

Art. Décimo
As infrações aos dispositivos desta resoluçãó, independerite
mente das sanções penais cabíveis, darão lugar à aplicação
das seguintes penalidades:

a) manter propriedade cafeeira ou funcionar com máquinas de
beneficiamento e firmas de comércio de caté sem o registro
previsto-no artigo primeiro;

,

pena.rnulta de 1 (um) maior valor de referência vigente no país
na data da infração:

.

D) prestar declarações, incorretas quando da realização ou

atualização do registro;
pena: multade 1 (um) maior valor de rl:1ferência vigente no país
na data da infração;

,

c) dificultar ou impedir a ação fiscalizadora prevista no artigo
quarto, sonegar 'ou (fraudar. i nformaçõ,es; .

pena: mu Ifade 1 (um) maior lialorde referência vigente no país
na data da irifração; na reincidência. cassação do registro;

,

,d) movimentar café no_s municípios .indicados no artigo pri
meiro, sem licença expressa o IBC;
pena: apreensão do, ca.fé;

�) deixar de manter áS registrosde que trata'o artigo sétimo. ou
mantê-los desatualizactqs;
pena: multa de 1 (um) maior valor de referência vigente no país
na.data da infração;.

'

Parágràfo único ,

Segundo a 10calizaç('1O da'propriedade, o registro seráproce
dido nos postos de fiscalização do IBC sediados em Foz do

Iguaçú-PR e Ponta porã;MT; .-

Art. Terceiro
As entidades mencionadas no artigo primeiro deverão real'izar
o regi'stro �e suas propriedades e i,nstalações até 01.06.78', As

que vieram a ser formadas ou instaladas posteriormente deve
rãô procedê-lo' até o início de suas atividades;·

Parág·rafo único .,

..

A inexistência do registro impedirá a contratação de financia
mento na área de café junto a estabelecimentos oficiais de

crédito.
'

-

f) transportar café para,os municípios indicados no artigo
..

oitavo, sem a licença especial do IBC;
pena: apreensão do café;

g) transportar café em desacordo com os dadas constantes da

gu ia de trânsit0;;,"
, -c

pena: apreensão elo café:
Parágrafo único, '

Para os fins !ileste ..artigo, será .-considerada reincidência a

prática de infração da mesma, natureza e cuja decisão tenha
transitado em julgado.

•

DA FISCALIZAÇÃO

·Art. QUéirto _

''-O IBC se' reserva o amp.lo direito de fiscalizar as propriedades
cafeeiras, inspecionar armazéns e depQsitos,.examinar a do

cumentaçfío pertinente, ficando os proprietários obrigados a

prestar todas as informações que facilitem a ação fiscaliza

do�a;
, \,
Ar!. Qui'nto

. �

Sem prejuízp de sua ação fiscal izadora,:poderá o IBC recorrer à
colaboração de autoridades civis e militares, no âmbitodesuas

. atribuições, mediante convênios específicos, ou cooperação
de natureza eventual;

DAS DISPOSIÇOES FINAI�
Art. Décimo-primeiro
As infrações às disposições desta reso(ução serão apuradas
em processo administrativo, segundo,a regu.lamentação espe=
cífica;

Art. SeóXto Art. Décimo-segundo
O escoamento do café das fontes produtoras para o comércio A presente resolução entra em vigo,r nesta <;lata, rev0gadas as
em geral, assim como a movimentação nos municípios indica- disposições' em contrário.

Brasília (DF), 17 de abril de'1978

i, Camillo Cal<i:z;ans de'Magalhães,
Presidente"

'\
'

Joaçaba inicia calçamento
de 100 mil metros de ruas

Senac VQi
dar curso de
,enfermageftl,
em Xa"lCerê'

Xanxerê (Sucursal) - A.
recém-i nstalada agência de
treinamento do Serviço Na.:
cional de Apre,ndizagem'
Comercial' -,- Senac -, in],
ciará em 15 de maio um'
curso de qualificação pro,'
tisstonal destí nado à for
mação de auxiliares de'en,1

, termaqem. :
Com 25 vagas; o curso:

será ministrado no períOdo:
noturno e terá 150 'horas,:
aula de duração. A g,rande'
carência de pessoal ins.
truídono setor da enferma,
gem tem sido manifestaaa
fréquentemente pelos dire,
tores dos hospitais do'
Oeste e é, segundo o di retor'
da agência do Senac, Ede.
mar' Damscki. o principal'
motivo viabilizador do
cu rso que será realizadoem
Xanxerê, tendo por local o

Grupo Escolar Joaquimi
Nabuco.

.

As inscrições para o'
curso poderão ser feitas �a

agência do Senac, em Cha.:
pecó (avenida Getúlio Var.'
gas, edifício índio Fernan."
des, segundo andar), ou nai
Farmácia Rosário, no:
centro de Xanxerê, a partir!
do dia 2 de maio, ,I

I

DESTAQUE 'SUA EMPRESA;:
INSTALE UM SISTEMA

,ELETRÔNICO DE COMUNICAÇÃO

KEY- ftlEC
;A comunicaçãoperfeita

'NEC do' Brasil EletrÔnica e comunic�ções Ltda,

----ENl"EL FLORIANÚPOLlS - FONE 22-9622
BLUMENAU - FONE 22-2222
CHAPECÚ - FONE 22-0001

Joaçaba (Sucursal) Foram iniciados nesta
semana os serviços de calçamento de 100 mil
metros quadrados de ruas em Joaçaba, e do
distrito de Luzerna, situado a seis quilômetros
do centro da cidade, a carga da Firma Sinotto,
deloJoaçaba,
O diretor da Divisão de Obras da Prefeitura,

Gaspar Toscan informou também que na pró
xirna semana terá início a campanha de embele
zamento da cidade, que prevê a construção de MOBRAL
passeios em frente as residências e de r�formas
em calçadas destruídas. A princlpio, os'serviços
ficarâo a cargo dos proprietános dos terrenos,
mas posteriormente, a Prefeitura construirá
mu ros nos terrenos baldios e procederá a cons

trução dos passeias; gastps esfes que serão
descontados dos impostos dos contribúintes e

, proprietários.
Toscan informou também que a partir da pró

xima semana será modificado o horário de co
'Ieta de lixo, devendo o mesmo ser efetuado
durante o período noturno, compreendido
entre as 19 e 24 horas. Os serviços, que atual
mente vem sendo feitos por dois caminhões

compactadores s7 estenderão aos bairros, com

Feira rende Cr$ 1 milhão (e
, 300 e teve bom movimento

AROLDO JOSÉ MACHADO DA VEIGA
Delegado da ADESG/SC

�---- IIIÍ\["' olivetti'-""

�:(A.
.

'" u�M,-.'�CA�RTJM � A'",-NA,'(f,U'·RE'Z,',.A. ������!!���Z��=����:�:������:�·�ra�:
,

' Entregue seu cartaz até 6 de maio. nos escritórios regionais da CNBB, ,

ou até 13 de maio. na CNBB Nacional: Campanha da Fratemidade - E:S, I

RO 1, lote 1 A - Aver'lida L 3 Sul � C. P. 13.2067:' 70000 - Brasllia. DF,
O trabalho vencedor. com a assinatura'do autor. terá mais de um mill1êO:

U d· st
",

·

'ard'
A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil.está promovendo um af' "Ópias distribuídas em todo o Brasil. E você. caso vença. sé tomará

"

m' iI e e pw'S s'em" III m so
conhecido pelo Brasil inteiro. desde as maiores cidades até os lugarejoS

I
.

U I en J Im
Concurso Nélcional para escolher o cartaz da Campanha da Fratemidade mais distantes, .

J '

,

,

. ,',
"

"

.

"

'

.'
"

.

' ,

•
de 1979. E você pode participar dele. independente do fato de ser Mas isso não é o'mais importante. Mais importante mesmo é que vef),

,

'"

'profissional ou amador. !
estará contribuindo positivamente nessa luta fratemal que aromem velil ,

_, .
O tema é "Por um Mundo mais Humano". e sua idéia precisa conter um

'

fazendo no sentido de preservar o que ele tem de mais caro: a natureza· ;
apelo à preservação da natureza e do meio ambiente, Por isso. você deve I

incluir também otexto "Preserve o que � de todos". E. na assinatura. 'e h
.

d Fi t �_,_..L.'li
"Campanha da Fraternidade 1979-CNBB", Faça seu cartaz a cores, num ampan a '� ra ernlUi:lU_":cartão 5Ox70 A�ine-<> com pseudônimo. e ponha num envelope à parte.

1979-c.ma'
"

'_ Estamos oferecend? opottunidade para estudantes de curso superior (Administra-
çao de Empresas, Economia, Sociologia, Comunicação e Direito)" que tenham disponibili-
(Idade para trabalhar em perJodo integrai,.

"

'

'/
I

ATIVI,DADE: l-evantamento do parque mecanográfico de empresas clientes.
REQ,UISITOS: Estudante do sexo feminirio e idade acima de 20 ·anos.
SALARIO: D,e Cr$ 3.000,00 a Cr$ 4.500,00,
Os interessados deverê,o comparecer à Praça: Getulio Vargas, 27: nos dias 19 e

20/04/78, a part!r das 14:00 horas, mL!njdas de Carteira Profissional.

coleta semanal. A Prefeitura está solicitando a
. população que use os ,sacos plásticos para
guardarem o lixo o que facilita o recolhimento,
bem como a higiene. Foi adquiridaesta semana,
uma área rural de 40 mil metros, quadrados,
onde será construído o aterro sanitário de Joa
çaba, localizado ao Empório se Couros. ria es
trada Duas Casas.

A Comissão Municipal do Mobral reuniu-se
nesta semana para empossar a nova gjretoria,
assim constituída: presidente Jorge Zaminer;
secretário'Altredo Sigwalt; encarregado de fi
nanças, Tabajara Ramos; encarregado dos es

portes, Helder Silvestret. encarregada da profis
sionalizaçáo. Vanda Domenico, e encarregada
da supervisão global, Edi Zimmer.

Os objetivos desta comissão são encaminhar
a-clientela do Mobral aos cursos de alfabetiza
ção funcional, educação integrada, programas
culturais, profissionalizantes ê de educação
sanitária bem como desenvolver a nível rtumici
pàt a campanha "Esportes para todos".

Campos Novos (da Correspondente) . Numa

/ promoção da Secretaria da Agricultura, através
,

da Ácaresc-Codesa, Ministério da Agricultura,
Sindicato Rural, Prefeitura Munic;ipal e a Coo
perativa Regional Agropecuária de Campos
Novos, realizou-se nesta cidade, sábado e do

mingo,' a II Feira Catarine nse da Novilha,
quando foram comercializadas 574 novilhas,
pelo preço médjoríe Gr$ 2,430cada, totalizando
dessa forma uma quantia de mais de Cr$ 1

milhão e 300 mil. nos dois dias,de leilão,
'

A II Feira Catarinense da Novilhade Campos
Novos objetivou incentivar um novo mercado

organizado para comercialização de ventres

(novilhas) aptas para a reprodução e fomentar o

entou;àmento com dois anos, através do me

lhoramento alimentar e zootécnico, além de
difundir e estimular junto aos criadores a pro
dução de novilhas com um padrão zootécnico
melhorado, e garantir a utilização de ventres
sad ias, através deeficiente controle veterinário .'
Para abertura oficial da feira, no sábado, es

teve presente o Secretário Executivo da Aca

resc, Nelson Rogério de Souza, que represen
tou na solenidade o Secretário da Agricultura
do Estado, Victor Fontana, Além dele estiveram

presentes à Feira oPresidente da Federação da
Agricultura, Marcos Wandresen. Prefeito de

Campos NOV6;S e Presidentedo Sindicato Ru ral,
além de outras pessoas liqadas à agricultura e

pecuária,
'

EUGENIO CORDEIRO OUTRA.
(Missá de 7.° Dia)

I'

,

A família de EUGENIQ CORDEIRO
DUTRÀ convida parentes e amigos para
Missa de- 7.0 Dia que será oficiada

quinta-feira, dia 20, às 18,15 'horas, na
Catedral Metropolitana, pelo descanso
eterno de sua boníssima alma.

ASSOCIAÇÃO DOS DIPLO�DOS DA
ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA
"'Íi ,�", __�""",�.",".' ,

,,� .� ,.DELE::G�l,DE (U&��Á"tA�INA � " ",'
..

' ,,� ,�I."",
.

Ficam convidados todos os adesguianos de Santa Ca
tarina e suas respectivas esposas para o jantar de despe
dida que a ADESG/SC fará realizar em homenagem ao

colega e atuante colaborádor Excelentíssimo Senhor
General-de-Brigada LUIZ JOSÉ TORRE,S MARQUES .:

,

- Dáta: 20,Abril.1978
- Local: Restaurante LlNDACAP

'\ Hora: 20:00
- Traje: ESporte

Observação: A adesão será feita no local do jantar.

Florianópolis, 19,dé abril de 1978

OFERECE:

ESTÁGIO-
,

.

I. '
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DEPUTADO DIZ QUE POLíCIA DEVE DARPreso quando
tentava esconder
pacote de maconha BOM EXEMPLO, AO INVÉS DE TORTURAR.

A Delegacia de Tóxicos prendeu e autuou em flagrante um

elemento que à cerca de seis meses vinha "distribuindo" 'ma
conha, procedente de Porto Alegre, em Florianópolis (a polícia
não revelou sua identidàde, de acordo com as determinações da
legislação em vigor), Ele tinha em seu poder um quilo e meio de
'maconha, que lhe custou aimportânciadeCrâê mil e que, vendido
.aos usuários, renderia aproximadamente Cr$ 50 mil.

Adetenção aconteceu na Pontedo Imaruí, em Palhoça, porvolta
das 23 horas de sequnda-Ieira., Ele tentou, segundo a versão
policial, esconder no local três pacotes de maconha, que acaba
ram nas mãos das autoridades, No hotel Continente, onde estava
hospedado, também havia um pacote menore ontem os policiais
acharam outro embrulho no local da prisão.

,

daquela casa toda a tortura

a castigo físico".
Em sua definiçáo, Murilo

Canto acha que "existem

em' Santa Catarina dois

exemplos que podem ser

seguidos. Ao invés de se

guiro exemplo do mau poli
ciai, porque não seguem o

exemplo do bom, hoje re-

seus advogados, "foi 'es- medievais nos nossos pre
pancado no interior da De- sídios". Justificou dizendo
legacia de Furtos pelos po- que "as cadeias e casas de
liciais 'civis Jair e Aloisio, correção têm umamissão, a
que lhe provocaram diver- de recuperar os cidadãos
sos ferimentos". para sua volta e integração
Depois de afirmar que "a à sociedade".

"

, tortura está sendo uma ro- "Apolíciatem urnatareta..
tina no Brasil, Murilo Canto zelar pelo bemestar e tran

le'Tlbrou que "só em Floria- quilidade do povo. Fora

nópolis, em menos de dois' disso, ,é arbítrio, para não

meses, três casos de tortu- dizer covardia" - expres
ras violentas (na Cadeia ,sou o Pàrlamentar.

Pública, � caso do porteiro Murilo Canto acha que
Salvelino e as revelações de "no momento da refrega
Valmiré da Silva, nas edi- poderá se admitir o uso de

ções de domingo .e, de torça pessoal, nunca, po
ontem de ",O Estado") vie- rém, contra um ser humano

ram a público". E quantos já dominado. e sem condi

outros não estão aconte- .ções de reação. Isso trans
cendo no interiordo Estado forma um ser humano em

presentado pelo diretor da

Penitenciária?" .

- E não digam (os poli
ciais) que não é possível tra
tar o preso como ser h u

mano. Pergu ntem ao Dr. Vi 1-

leia que el� dirá - frisou.

Murilo-Canto lembra uma

visitaquefez há meses atrás
à Penitenciária: "Ouvi o de-

poimento de um preso, in

suspeito, porque cumpria
pena na Penitenciária, ,e
não na Cadeia Pública, Ele
me revelou que na Peniten
ciária os pres.os são bem

tratados, mas que à noite,
podem ouvir os gritos vin

dos dos detentos da Cadeia

Pública".

Em entrevista exclusiva a

"0 Estado", o deputado
oposicionista MuriloCanto,
referindo-se à tortura de

Salvelino Francisco de An

drade, porteiro do edifício
Visconde de Ouro Preto,
disse ontem que "esse pro
cedimento está enegre
.cendo a imagem do Brasil
no exterior". Salientou que

\

"infelizmente o regime en

tende que os culpados são
os que denunciam (parla
mentares, cientistas e im-

'prensa, entre outros) as tor
turas e se esquecem de que
os culpados dessa imagem
negativa são os torturado
res' e seus chefes, que
pecam por omissão",

Soldado daPlvl prende o

arrombador de Jurerê Juiz espera laudo para apurar

respons�bilidade dos policiais
Com o auxíii� de p�pJlare�, um policial militardestacado no

distrito de Jurerê, prendeu ontem Aciomar Portela-que assaltou
uma mesma residência nesse balneário duas vezes, em dez dias.
Ele furtou diversos aparelhos eletrônicos, roupas e objetos de
suso pessoal, da residênc1a de Odilon Teixeira l.ebarbenchon.
A última vez que o arrombador visitou a casa foi na segunda

feira, às 10 horas, sendo Que em seguida escondeu os obietos
furtados no mato e foi visto por populares.Estes comunicaram à
Delegacia de Fu rtos, mas os põllciais que estiveram no local nada
resolveram de imediato e prometeram retornarem seguida, o que
não ocorreu, '

Foi realmente enquanto aguardava os policiais do centro, que
julgaram as pegadas insuficientes como pista -'isso revelou o

local onde estava escondido o roubo - que o PM Osmar Magalh
'ães. do distrito de Jurerê, auxiliado per populares, prendeu o

arrombador, quando este retornava ao local, para apanhar op
objetos, O PM prendeu o arrombador e o entregou, posterior-
mente, à Delegacia de Fu rtos.

I

\

O juiz da Primeira Vara Criminal, Ernani
Palma Ribeiro, demonstrou surprE(sa'ao
'tomar conhecimento das últimas denún
cias detorturas de presos comuns' em Flo

rianópolis, por 'considerar que "todos os

delegados estão imbuldosda orientação
do Secretário de Segurança e Informa-

.

cões, para evitar espancamentos, que foi
transmitida na minha presença",
Depoisde dizer que "de um ano para cá,

os casos de espancamentos nas delega
cias da Capital diminuíram enorme

mente", o juiz lembrou que "já atravessa
mos épocas difíceis, em que era grande o

número de denúncias desse gênero".
Ernani Palma Ribeiro ressalta que "o

que tem ocorrido são episódios esporádi
cos de abuso de poder, por parte de agen-

tes policiais". Sobre o caso de torturas,

que foi vítima o porteiro Salvelino Fran

cisco de Andrade; do edifício Visconde de'
Ouro Preto, o juiz disse que espera a re

messa do laudo do Instituto Médico Legal,
"para abertura de inquérito, com a finali
dade de apurar a� responsabilidades".

uma fera sem as_mínimas
condições de recuperação
psíquica e física no futu r'o".
GRITOS À NOITE

Sobre o modo de tratar o

preso, Murilo Canto diz que
"os policiais de Santa Cata
rina deveriam seguir o

exemplo do diretor da Peni
tenciária, Sr. Evaldo Vil'lela,
que antes deser um policial
é ser humano. Ele eliminou

e mesmo na Capital, sem

O parlamentar, que há, que se tenha conheci

cerca de 15 dias denunciou 'menta?", questiona o par-
irregularidades na Cadeia lamentar oposicionista.

'

Pública, preteridia levar o' \

caso de torturas do porteiro Como solução, para esse

Salvelinoao plenário da,As-, problema social, Murilo

sembléia, deixando de Canto sugere: "As autori

fazê-lo porque a Casa está dades têm que tomar provi
ocupada com o assunto da dências, punindo os res

sucessão estadual. Salve- ponsáveis e impedindo o

linQ,segundoadenúnciade uso desses instrumentos

,

,

Salvelino, o "De,ga""como é conhecido
no Estreito o ex-ven.dedor de frutas (veja
matéria da página 13, edição de domingo)
segundo seus advogados (Álvaro de
Souza e Luiz Cassettari) "foi alvo de brutal
violêhcia por parte dos agentes da Polícia
Civil, Jaire Aloisio, da Deleqacia deFurtos,
Roubos e Defraudações, presumindo-se
que tal seja do conhecimento do titular da
especializada, Manoel dos Santos 'Dias".

Turcos' indignados agem
com bombas incendiárias

.

Ankara -, Unia indignadamultidão apedrejou e saqueou lojas,
incendiou edifício e jogou bombas incendiarias nas ruas do po
voado orientai de Malatya, para protestar contra o atentado que
matou o prefeito Hamit Fendoglu, ,informaram as autoridades,

Em Ankara, ovice-primeiro-ministro Orham Eyuboglu disse que
se impôs o toque de recolher no povoado e que duas unidades

especiais do exército foram enviadas para lá para' que contives

,
sem os motins,

'

':' Os correspondentes dos jornais turcos informaram que o fogo
dos edifícios incendiados se elevava sobre a cidade 'de 160 mil
habitantes,
Fendoglu, ex-membro do 'Parlamento, sua nora e dois netos

• foram feitos em pedaços quando abriram um pacote que con
, tinha uma bomba e que havia chegado pelo correio. Hevelou-se

:' pdsteriormente Que o pacote havia sido despachado P110 correio
, em Ankara, 10 dias antes,

,

Fendoglu foi efeito prefeito em dezembro como candidato
independente. apoiado de forma conjunta por-três partidos con
servadores: seu partidários, supondo aparentemente que rivais
esquerdistas pudessem haver sido responsáveis pelo assassfhío,
concentraram ontem seus ataques contraedifícios que abrigavam'
organizações esquerdistas', disseram as autoridades.
Adiantaram que a sede locatdo Partido Republicano Popular do

primeiro ministro Social Democrata Bulent Ecevit foi 'incendiada
;," pelos arnof nados. As Forças de Segu rapça.irnpedtrarn uma tenta" tiva idêntica contra fi mansão do governador, d ísseràrn as fontes.
,

',As tropas enviadas a cidade atiraram para o mar e usaram gás
lacrimogêneo para disparara mu Itidão porém, o vandalismo con

i 'tinuava ontem ao meio-dia; Informaram. U Chefe das F,orças de
Segu rança e o comandante daGendarmeria viajaram esta manhã

: para o povoado para participar dos esforços per controlar a

!:��}laçáo;.ir:!formou a;pgêJ;.l.�f.natolia_: . ". � •. .' • . l "

.��.. �.�., ;;
�
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Ueki escapa pOUCO
de acidente em Caracas

Caracas-O ministradas Minase Energia, Shigeaki Ueki, viu-se
envolvido sequnda-teira, e(T1 um acidente de trânsito, do qual ele e
sua comitiva escaparam ilesos, informou-se ontén." \, '

O acidente ocorr-eu em frente ao hotel onde o ministro esta
, hospedado, quando um automóvel no qual viajava um grupo de

jovens bateu no carro que o conduzia, informou o porta-voz da
embaixada brasileira,

'

_ �

O ministro chegou anteontem a Caracas e hoje está cumprindo
um extenso programa, Esta manhã, se entrevistou com o presi
dente da Empresa Estatal Petróleos da Venezuela, general Rafael
Alfonso Havard. Retornará a Brasília quinta-feira.

'

Fontes bem informadas disseram que as conversações aqui
poderiam determinar um aumento das exportações de petróleo .

( venezuelano para o Brasil. Atualmente, o' Brasil importa u,ma
.

quantidade considerada pequena, ou seja, uma média aproxi
madadetzmil barnsdiários, Ueki declarou que espera aumentara
participaçãó do petróleo ,venezuelano dentro do total de 850 mi I
barns díáríos irnportádõs pelo Brasil, principalmente do Oriente'
Médio. " .

'O 'ministr� brasileiro disse que até agora não há u1m acordo

) preciso da quantidade que o Brasil poderá comprar de petróleo
venezuelano, mas indicou que poderia se chegar a um acordo no

'final desuaviSita aqui. Ueki seentrevistarátambém cornoMinistro
de. Minas e Energia venezuelano, Valentin Hernandez.

,

i
"

.

Falecimentos
, Estas são as pessoas que faleceram ontem nos hospi-
taias ou �m suas residências:' ,

'

Pedro Faustino da Rocha, 72 anos, casado, residente
em Florianópo'is.' I

'.
"

Carolina Adelaide Fernandes, 67 anos, viúva, resi-
dente em Florianópolis. "

,

, Virgílio TraJIJlCl, 33 anos, solteiro, residente em Join-
ville.

'

Ânuel.a Maria da Silca, dois dias, de Barreiros.

FALECEU, NO RIO DE/JANEIRO O
,

,
'

í

ADVOGADO ADERSON HORN FERRO
, '.

,
Os meíosjuridicos do Rio de Janeiro perderam um de seus

mais dignos representantes com o falecimento doDr. Aderson
Horn Ferro, ocorrido naquela cidade na ultima sexta-feira.
Figura bastante conhecida no fomm e na sociedade carioca, o
extinto é descendente de tradicional família catarinense, É filho
de Euripedes Horn Ferro e: Axiris Horn Ferro, e neto do ex

Covemador Raulinó Horn.
Começou sua vida profissional em Florianópolis, onde nas

ceu, tendo exercido também o jornalismo. Radicando-se no Ria
de]aneiro, integrou durante nove anos a representação de Santa
Cafarinajunto ao Conselho Federal da Ordem dos Advogados
do Brasil. Atualmente, exercia a 1" Sub-Procuradoria Ceral do
Instituto do Açúcar e do Álcool. Mantinha banca de advocacia

�', no Rio de Janeiro, em cujo forummilitava há quase 40 anos, Em
1958, foi distinguido com o Diploma e Medalha do Mérito
Forense outorgada pelo Comitê de Imprensa da Justiça do
Distrito Federal às pessoas que se destacaram por relevantes
serviços prestados ajustiça e à ca ... ,,, pública; durante aquele'
ano .'� judiciário. Em 1974, recebeu
da Assembléia Le g

í

slati va :io Estado da
Guanabara o título deCidadãoCarioca, como reconhecimento à

sua contínua defesa dos direitos dos ex-integrantes daFEB, fi'oi
'

distinguido, ainda, com a'Medalha Marechal Mascarenhas de
Morais, pela Associação dos Veteranos daFEB. Dor seu patrocí
ni» ,rlY�,tuitn Je inúmeras causas dos ex-pracinhas.
,

Era casado com DonaBeatrizMoelmannFerro e deixa quatro
-

filhos: Beatriz Elisa, Luiz César, Baquel ,Cristina e Marcos

André. ' 'I •
•

, I

Metade dos acidentes-com mortos se deve à grande assassina das
estradas brasileiras; a ultrapassagem. Ela mata' mais do que aspiores doenças

.•
'

.

Provoca 13,3% de todos os desastres, Portanto, qu�m ultrapassa de forma
irresponsável já pode se considerar meio morto.

.

'
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Arafa t promete' a Waldheim

que vai apoiar as forças
da ONU· à procura da paz.

, , , \
APOS os 70 MINUTOS DA ENTREVISTA

QUE AMBOS MANTIVERAM EM BEIRUTE

Beirute - O chefe guer- Unidas entrem em ba
rilheiro palestino Yàsser luartes patestlnos ao

Arafat prometeu decla- norte do Rio Litani para
rar uma moratória nos "garantir que a trégua
ataques contra Israel será respeitada".
atravésdafronteira, afim Waldheim pediu espe
de que os Judeus apres- cificamente que os ofi
sem sua retirada do 'Sul cta!s do organismo
do Líbano, disse ontem o rnundial tossem desta�

jornal independente "An cados no povoado de

Nanar". Nabatieh, em poder dos
O jornal disse que Ara- guerrilheiros, e no Cas

fat fez a promessa du- tela Beaufort, informou o

rante uma entrevista de , jornal.
70 minutosqüe manteve Ambos os lugares dis
em Beirute com o secre- tantes uns 5 km do rio

tár io geral as Nações que .torrna a fronteira

Unidas, Kurt Waldheim. aproximada de 1.295 km

Urri porta-voz da orqani- quadrados que Israel

zação para a Libertação ocupou no mês passado
da Palestina (OLP) decli- depoisque os guerrilhei
nau de comentar o as- ros palestinos deram
su nto. morte a 35 israelenses na
"AI Nahar" disse que estrada entre Tel Avive

fontes próximas a Arafat Haifa.
informaram que o chefe Se estima que foi no

da OLP prometeu tam- castelode Beaufortonde
bém aWaldheirFl permitir se originaram os ataques
que oficiais das Naç�es com foguetes dos guerri-

Iheiros contra as COIO

nias do extremo Norte de
Israel, que continuaram
ocorrendo ,inclusive de
pois da invasão de 15 de

março e da trégua de 21
do mesmo'mês, procla
mada por Israel.

,

O jornal expressa-que
Waldheim conseguiu
estes concessõesdeAra
tat para ajudar-lhe a per
suadir Israel a intensifi
car sua retirada total do
Sul do Líbano, que orde
nou o conselho de sequ
rança do organismo
mundial há um mês.

O jornal informou
também que o presi
dente libanês Elias Sar-·
kis disse aWaldheimque
se necessitavam mais ,

tropas no Sul do Líbano
devido a que seu go
verno não estava em

condições de mandar
uma força para a zona

corno havia planejado.

Equador programa

eleições par� voltar

Novalorque-Coma
taxativa afirmação que
"tanto as Forças Arma
das como os cidadãos
estão decididos a re

tornar a um regime de
constitucionalidade no

Equa1fd-r"': o arqurteto'
Si xtõ'<Du ran-Bai Ilen,
candidato presidencial
de uma aliança de nove
partidos descartou a

possibilidade de adia
mento das eleições
convocadas para 16 de
julho. ...-

Numa entrevistá à
imprensa no Hotel
Americana desta ci
dade, Duran-Baillen, de
56 anos de idade, assi
nalou que "sou a sele
çãodeum qrupo de par
tidos e movimentos po
líticos de meu país inte
ressados em encerrar o

i ntervalo de vários anos
sob umqoverno militar"
que decidiu entregar
aos civis novamente,
através de eleições de
mocráticas, a direção
da Nação".

Bailleu: scí pelo coto Jlopular,
,

O candidato
centrista-liberal che
gou aqui. numa breve
visita de 24 horas pa
trocinada por um co

mitê presidido por
Hugo Zurita e Eduardo
Espi noza em represen
tação de um vasto setor
da colônia equr -riana
residente em Naifa Ior
que. Seu propósito era

por-se em contato com

,
os equatcnanos aqui e
expor a imprensa no

vaiorquina e interna
cional seus pontos de

'\

vista sobre a situação
em seu país e outros
temas de i nteresse i nte-
, '

rarnericano.

Em resposta a uma

pergunta, sobre a proli
feração de r.egim.e.s. mi-

" litare's 'cllfa'toriárs"Mà- "

América ,u Lafi na'
Du�ran-Bainen expres
sou confiança em' que
"meu país está clára
mente na rota de civili->
dade e disposto aapaqar
diferenças ocasionais
através do voto popu
lar".
"Minha confiança no

apoiodosmeuscompa-
. triotas se baseia em

uma firme e patr.iótica
dedicação aos rnelho
res interesses da na

ção. Creio que os mili-
'

tares representam um

elemento importante
na Nação e estou se

guro que não interferi,
rão negativamente no

processo futuro, traba
lhando dentro de suas

funções junto' às pes
soas eleitas no pleito".

-------,----------------------------------�--------------------�

Ar.gentina aprova lei de

"contrato de ·risco". As
J'

multin�c,ionais ap,la�dem.
Buenos Aires - O go

verno militar aprovou
uma nova '!Lei de Con
trato de Risco", desti
nada fundamentalmente
a incentivar as inversões
estrangeiras para a ex-'
ploração e exportação
de petróleo.
Simultaneamente, o

secretário de Energia,
Daniel Brunella, anun
ciou à noite que serão li

citadas, sob o no\l,O re

g ime, '15 zonas petrol ífe
ra.s continentais e marí
timas, seis delas durante
o segundo semestre
deste ano.

Fontes das emp.resas
petrolíferas estrangeiras
expressaram satisfação
pela nova legislação.
"Outorgarádinamismoe

. flexibilidade à explora
ção e exportaç.ão petrolí
fera e a consideramos
muito benéfica", disse o

executivo de uma firma

\

norte-americàna, que
pediu para r:lão ser identi
ficado.

A Lei de Contrato de
Risco completa uma

série de medidas já apro
vadas por recomenda

ção do ministro da Eco
nomia. José A. Martinez
de Hoz, que encabeça a

equipe de civis conser�
vadores ao qual o regime
militar confiou a condu
ção econômica do país.
Formam parte desse

"pacote" de leis sobre
promoção industrial, in
versão estrangei ras, ra
cionalização admi'nistra
tiva, r,eforma tributária,
descentralizaçao dos
depósitos bancários e re
forma financeira. Tbdas
estão destinadas a reo

rientara economia argen
tina com um sentido de
livre empr�sa e favoráveI
as inversões estrangei
ras e cancelar as expe-

riências nacionalistas e

populistas das últimas
três décadas.

A nova lei éncomenda
às empresas governa
mentais Yacimientos Pe-

'

trolíferos Fiscais (IFP) e

gás do estado a convo

cação de licitaçôes in
ter·nacionais. Estabelece
que as empresas adju�
cantes assumirão os ris:
cos inerentes ',às opera
ções, e aportarão os re
cursos técnicos e fjnan
ceiros. As firmas recebe
rão uma compensação.
em dinheiro efetivo, com
base rios columes de pe- .

tróleo,ou gás que entrec

guem 1iU:FP. Somente se

admitirá o pagamento
em espécie, - petróleo
ou gás - quando a Ar

gentina alcançar o

auto-abastecimento e

disponha de uma ade
quada reserva.

o líder guerrilheiro da
Organização para a

,

Libertação
da Palestina obteve, em troca,

a disposição do secretário
da ONU para apressar-a

retirada de.. Israel.

Oriente M,édio ·faz
acordo para êvitar
a poluição nomar

Os donos do petrQleo se encontram
, '

,

\'iena-A Organização dos Países Ex
'portadores de Petróleo, OPEP, anunciou
ontem que os ministros de petróleo das'
Nações filiadas se reuniram em T�lif, Ará
bia Saudita, aia 6 de maio. O anúncio foi

,
feito na sede central da entidade nesta

éapital por Hamid Zaheri, chefe de infor

mações da OPEP,
A reunião, havia sido programada ini

cialmente para 3 de abril em Genebra.
, Posteriormente,se trocou a data para 4

maio, também em Genebra, Tem apare- Há umas duas semanas, o Chefe do
cido 'em jornais de vários países mem- Departamento de Economia da OPEP,
bras notícias que assinalam a troca, no- Adnan Janabi, estimou que os 13 países
vamente, de data e de lugar. O anúncio de pertencentes a Organização haviam so

Zaheri oficializa, o programa atual. frido perdas de 1 � bilhões dedólares em

Não foram divulgadas as razões das 1977, ou seja, 10 por.cento do. valor de
trocas. No entanto, o primeiro adia- suas rendas, por causa do declínio do

menta, de abril para maio, se interpreta. valor do dólar.
como querendo permitiraosministrosde Outra 'reunião dos ministros de petró
petróleo terem mais tempo para' realizar leo da OPEP está programada para 15 de
consultas. junho, sem 'que se haja anunciado até
A troca de lugar da conferência parece agora o lugar em que será realizada.

K.uwait - Oito países do Oriente Médio
produtores de petróleo acertaram ontem

os prirneijos passos para proteger seu
meio mantimo e suas zonas costeiras da

contaminação petrolífera.
O acordo em torno de um proqrarna

conjunto ocorreu no terceiro dia de uma
conferência programada para 10; que se

realiza 'aqui ,sob o patrocínio do pro
grama ecológico nas Nações Unidas.
Os países participantes são Bahrain,

Irã, lraque.Kuwait, Oman, Oatar, Arábia
Saudita e os emirados árabes Unidos,
todos que tem costa nogolfo pérsico, Um
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porta-voz da conferência disse 'oue
foram conseguidos bastante progres-
sos mediante a aprovação de um marco

científico, legal e fi nancei ro ao programa
conjunto. A conferência também con

cordou na organização de um secretário
interino com sede no Kuwait, cornvistas a
criação posterior de uma organização
regional encarregada da proteção do
ambiente marinho da região.

O proqrarna prevê o estabelecimento
de planos regionais de emergência para
enfrentar acidentes relacionados com a

exportação e transporte.
/

ser um gesto de cortesia 'para com a Ará
bia Saudita, o principal produtor de pe
tróleo da organização, especialrrrente
porque se acredita que se falará da flu

tuação do dólar estadunidense, A Arábia
Saudita tem-se pronunciado contra

qualquer decisão apressada em matéria
de substituir a dívida americana como

unidade de pagamento para o' petróleo
que produzem as nações da OPEP.

Senado dos
,

EUA devolvem

o canal ao)
Panamá

Washingtol1 - o Senado
norte-americano ratificou

ontem
o histórico acordo pelo

qual os EstadosUnidos deverão
entregar ao Panamá o

controle sobre o canal
que une o Atlântico ao

Pacífico no ano dois mil.
A aprovação ocorreu com

68 votos Favoráveis contra 32,
contrários. Uma moção de
;"re,serva apresentada'
pela maioria democrata
reiterou o direito dos

Estados Unidos de agir unilate
ralmente �

para que a via inter-oceânica
continue aberta, "nã� poderá

, ter' CO)TlO propósito
(nem ser interpretada), .

a intervenção nos assuntos
internos do Panamá ou na

interferência em seu

direito e soberania".

Ministro

cubano vai

conferenciar
I

com Gromyco
Moscou - O-ministro cubano

de relações exteriores'
Isidoro Malmierca Peoli,

'chegou ontem a Moscou para
entrevi star-se com seu

colega soviético Andrey
Gromyco e outros

Funcionários.

ci constitucionalidade

Col6mbia:
_". .....

inundações
matam

·11 .pessoas.

Bogotá - Pelo menos 11

pessoas morreram e milha
-res de pessoas perderam
suas casas, plantações e

animais, como consequên
cia das inundações provo
cadas pelas chuvas torren
ciais que caem. há duas se

manas em diferentes locais'.
da Colórnbia; 'iri:'1t+rW1J,°9
defesa Civil.

' m,

I

A região mais atingida é a

sul-oriental, onde os rios
I Caqueta e La Gragua trans
'bordaram inundando 'ex

tensas zonas agrícolas,
Seis camponeses morre
ram afogados.
No povoado de Barba

coas, ao SI.1I, as inundações
arrasaram ou, avariaram 100
casas, destruirarn estradas
e deixaram rrulhares de

pessoas na miséria.
, No povoado de Zarzal, as
águas do Rip Pai la trans-

.

bordaram e também des
truiram centenas de casas,
causando grandes prejuí
zos à agricultura.

A temporada de chuvas
,

do inverno tropical se pro- ,

longará até maio, segundo
os prognósticos do escritó
rio de meteorologia.

Vârs(ÍI.;i(/ - Os sofrimentos dos prisío- iunto com Moscou
ne iros judaicos no campo de concentração
nazista de Auschwitz, no Sul da Polônia,
foram recordados em cerimônias assistidas
por del egaçôes de países estrangeiros, in
Formou a agência noticiosa polaca '�PAP".
As del egaçôes, procedentes inclus'i�e de '

Israel,assistir.am a inauguraçâo de uma- Moscou � A Uniáo Soviética e a Guiana

'biçüo que ilustra os sofrimentos dos judai-
cos na Europa soh a tutela de Hitler.

,

Nahum Goldmann, presidente do Con

gresso Judaico Mundial, disse que os cri
mes nazistas cometidos em Auschwitz
nunca devem ser esquecidos. Outros ora- Funcionário� guianenses disseram

§�)IJtt!)'l)L\ày�)�inIJU çojltra o re.ssurgilI1t11}t<?
.

que, o, a5?,s>r?�. ?",�-R,��5g _perfn�tir_ã as ,I?,ri.-:
(,g})�zi�n�o e dó fascismo, segunde) "Pap".:�:!�.�+ra� p�e'ra"Q'ões -p'e$queiras .�<?mer'-·
O rmrustrn do governo polaco JallllSz ctais sov"ieticas em águas da Guiana. An-

Wieczorek,rec(�r�ando.as vítimas d�s PO,�íti- teriorrnente, os soviéticos só haviam rea-
cas de extermirno nazistas, prevemu contra I' do ali de i r

-

a introdução d� "bomba de neutron" fins
rza o a I oper�çoes .

e InV�S Igaçoes e

arsenais -das grandes potências "em nome experimentais,
de milhões de vítimas da II Guerra Mun- \ O produto da pesca efetuada pela frota
dial- polacos, judeus, russos e de outras soviética estará disponível a qualquer
nacionalidades", segundo a "Pap". comprador e os lucros serão repartidos

�s ce.ri�nônicas coincidiram com o :1.�1) entre a União Soviética e a Guiana, disse-
aruversarro do levante do Chetto de Varso-

t id d'via.
'

ram as au on a es.

Outros acordos firmados ontem pelos
dois países se referem a cooperação cul
tural, científica e econômica.
Burnharn percorreu ontem vários lu

gares de interesse turístico de Moscou,
entre eles o Kremlin e o gabinete de Le
nin. A embaixada da Guiana informou

que foi solicitada uma entrevistá �ntre
Hurnham e o presidente Leonid. L Brej
nev, porém não se sabe se tal reunião
será realizada:
Burnham parte hoje de Moscou rumo a

Tashkent, capital do Uzbequistào, na re

gião central da Ásia, e partirá dali quinta
feira, rumoã Coréia do Norte.

Ritual relembra

vítimas de Hitler

Morre um dos
,

'

quádruplos
Tóquio - Um dos quáuruplos
nascidos anteontem na cidade

de Kagoshima,morreu ontem 'e os outros três
estão em estado grave com problemas
respiratórios, disseram os médicos,
A mãe das crianças é a professora

Norie Hidaka, de 32 anos, Os

,qu.ádruplos nasceram no hospital municipal
de Kagoshima, onde nasceram também,

em 1976, os primeiros qU(rltuplos
,

do Japão. Informou-se
que os quíntuplas estão bem,

Guiana vai peseer

1\ "

o pequeno país
latinoamericano

,

I
.

.-
"

ç;p exoericie

firmaram quatro acordos, inclusive um

sobre pesca, no terceiro-dia da visita que
realiza a esta capital o primeiro-ministro
Forbes Burnham.

o púb ico
nao vai

\

ouvir o

escândalo

Watergate
Washington - A Suprema Corte decidiu não

divul'gar ao público 30 fitas gravadas com as con

versações na Casa Branca relacionadas com o

escândal.o Watergate, utilizadas como pro,Va no'
processo contrq assessores do ex-presidente Ri
chard Nixon,

A decisão da Suprema Corte, por cinco votos a
favor e quatro cG>ntra, revoga a decisão proferida
em 1976 pelo Tribunal Federal de Recursos, que
franqueou a difusão das fitas a três redes comer
ciais de televisão.
"Considerando todas as circunstâncias deste

caso reconhecídamente singular, opinamos queo
direito de ace�so às questões"judiciais não auto
riza a,divulgação dessas fitas", expressou o ma

gistrado Lweis Powell, em nome da maioria.
A decisão constitui uma importante vitória legal
para Nixon, que se GpÔS persistentemente àdivul
gação das fitas.

,

"-'"
,

Shevche,nkC;»'J O diplomata
russo que desertou,
era agente da CIA?

.

.

'
...

,Nova Iorque - Arkady N. Shev
chenko (foto) o diplomata soviéticô
que abandonou seu alto cargo no se

cretariado .nas -Nações Unidas e se
•

negou a regressar ao seu país, man
teve contatos com a Agência Central
de Inteligência (CIA) durante vários,
anos, informa, hoje o "New York Ti-
mes" '.

,

O jornal esclareceu que sua fonte,
"um ex-oficial de inteligência familia
ri�ado com o assuntoU não deu deta
lhes sobre a natureza exata desses,
contatos, porém, teriam incluído
"certo grau de colaboração" por parte
de Shevchenko. .

'

Em seu despacho, procedente de
Washington, o "New York Times",
afirma ter sabido, de' 'fonfefidedigna"
que Shevchenko se prontificou a apu·
rar para os serviços norte-americanos
de inteligência se,estavam recebendo_
informações falsasdeum deseus con
tatos soviéticos.
Tanto o "New York Times" como a

revista "Time", informaram qúe Shev
chenko pediu 100mil dólaresem troca
de sua informação.

O jornal destaca q ue o agente sovié
tico em questão, de codinome "Fe
dora", facilitou dados sobre várias
questqes importantes, i nclusive sobre
as atividades de Lee Harvev Oswald

(

.

fi
,----------------__-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

A denúncia
está contida na

imprensa dos
EUA e foi
veiculad'a
ontem.

durante sua permanênCia na União'
Soviética.
Shevchenko não renunciou ainda

ao seu cargo, de 76 mil dólares anuais
como vice-secretário das Nações Uni
das para assuntos políticos e do Con-
selho de Segurança. .

O advogado que representa Sc�ev
chenko, ErnestA. Gross, declarou que
não está em-condições de comentar a
versão do· jornal, porque o assunto
está "fora do âmbito de meu conheci·
menta e de minha responsabilidade".
Porta-vozes da CIA e do FBI se nega

ram a comentar o assunto.
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Corvaro, Itá�ia- Policiais e soldados' lut avarn
ontem contra montes de neve e intenso nevoeiro
para explorar um lago demontanha onde poderia
estar o cadáver do ex-primeiro ministro italiano
Aldo Moro, segundo indicàção transmitidas em

mensagem, aparentemente autêntica, dos seus

sequestradores.
-

A mensagem das Brigadas Vermelhas - consi
derada autêntica pelos colegas de Moro - men

ciona o lago Duchessa, a 2 mil metros sobre o nível
• do mar, nos montes apeninos, as 120 quilômetros

a noroeste de Roma, como o local onde o corpo foi
deixado.

.

.

A mensagem; recebida por um jornal de Roma,
disse que Moro, de 61 anos, sequestrado a 16 de

março, foi "executado por suicídio".
Agentes empenhados no caso, soldados e poli

ciais especializadas foram trazidos de helicóptero
até o pequeno lago, nur;na área escarpada e prati
Camente desértica,só acessível apé.Não se permi
tiu a presença dos jornalistas no local das buscase
todos estão concentrados nesta aldeia, distante
cinco quilômetros daquela área.

Um' coronel, que pediu para não ser identifi
.

cada, disse que o lago estava gelado devido às
baixas temperaturas de ontem à noite. Não desco
brimos rastros de nadá. Nem sequer peqadas",
Os moradores da aldeia informaram que havia

nevado intensamente durante a noite e que, em

alguns lugares,a neve acumulada alcançava uma
altura de quatro metros e que se alguém houvesse

saminhado sobre a superfície do laqo, cujas águas
estão congeladas, as pegadas já teriam sido apa-
gadas.·

'

.

, O lago é de águas rasas - em alguns lugares
chega só até ao joelho - e suas margens estão
ocultas pela neve. Os helicópteros que traziam os

investigadores de álta qraduaçâo sobrevoavam o

local, enquanto que a pai ícia e os soldados chega,
varnern longas fileiras de jipes e caminhões até

perto do monte Velino, um dos mais altos da
cadeia dos Apeninos,

Em Roma, os dirigentes políticos se concentra-
varn durante o ora em uma séri'e de reunióes a

espera de notícia procedentesdo local das buscas
ao corpo, enquanto a maioria do povo italiano

acompanhava consternado os acontecimentos
através do rádio e da televisão,

.

Giuseppe, Pisanu, deputado democ;rata
cristão e um dos altos dirigentes do partido, decla
rou: "examinamos e lemos a mensagem que, de
acordo com os peritos, parece ser áutêntica. Vi-
vemos hora de angústia", -.:

Flaminio Piccoli, outro funcionário do partido,
revelou: "há elementos que confirmam a pre
sença de pessoas na região do lago Duchessa,
pelo menos até ontem pela manhã".

Picolli, no entanto, não desprezou a possibili
dade:de que a mensagem tivesse sido enviada

pelos .sequestradores como um estratagema,
apenas para causar uma comoção em todo o país.
Fontes da polícia, em Roma disseram que

homens-rãs transporfadós em quatro helicópte-"
ros vão iniciar buscas no fundo do lago.
Amensagem foi encontradanumalatadelixo no

setorTrast�vere da capital, depois que o jornal "II
Messaggero" recebeu uma chamada telefônica
de um interlocutor anônimo.

. Esta foi a técnica utilizada pelas Brigadas Ver
melhas para-distribuir seis mensagens anteriores
sobre Moro.

De acordo com outra fontes a mensagem foi
levada pelos diretores do' jornal ao Ministério do
Interior. Depois de três horas, durante as quais o
documento, aparentemente, foi examinado por
técnicos, seu conteúdo foi liberado, para a im

pr,ensa.
A situação é encarada com apreensão pelos

políticos italianos. O chefe do Partido Comunista,
Enrico Berlinguer, dirigiu-se imediatamente a

sede do Partido Democrata Cristão, nas proximi
dades da Plaza Venecia, no centro de Horna, en
quanto se antecipa que o gabinete italiano será
convocado para uma reunião urgente.

Dra. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro

Comercial Aderbai Ramos da Si Iva à Rua

Felipe Schmidt, 21 -,6° andar, conjuntos
603 e 605 - telefone 22-0471.

.

"

DR.- LÉA SCHMIDT DA NOVA
Ginecologia e Obstetrícia

Diagnóstico pela Ult�asonografia

'DR. ANTONIO CARLOS DA NOVA
DR. LEONARDO L. VALDIVIA

OtorrinOlaringologia

Av. OTHON DA GAMA D'EÇA, 153 - 2.° andar,
Marcar consu Itas: fones 22-1523 - 22-4244 1

Diariamente das-s às 18 horas."

DR. SÉRGIO V. DE VASCONCELLOS

MÉDICO OPERADOR - ESPECIALISTA EM

DOENÇAS DE SENHORAS PELA ASSOCIA

'çÃO MÉDIOA BRASILEIRA. Atendimento de

gestantes - Diagnóstico Precoce de Câncer

Ginecológico, Colposcópia e Colpocitopato
logia Esfoliativa (papanicolaou) - Cauteriza-

ções Elétricas e por congelação.
I
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,
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CADÁVER DE ALDO MORO

o esconderijo
era próximouo

'

local do sequestro
Roma - Fontes policiais

disseram que foi achado
ontem um esoonderijo nas

proximidades desta capital
que bem podeterservidode
prisão ao sequestrado ex

primeiro ministro' Aldo
Moro.
As fontes disseram que o

esconderijo estava locali
zado na Via Cassia, no no

roeste de Roma, perto do

lugar onde ocorreu o se

questro, e que nele se en

contraram armas e muni

ções, uma máquina de es

crever, várias mensagens
assinadas pelas brigadas
vermelhas e outros objetos
usados presumivelm'ente
pelos sequestradores.

Asfontesdisserám que as

mensagens achadas no

apartamento se referiam ao

sequestro de Moro, e que a

polícia-estava periciando a

máquina de escrever para
determinar se era a usada

para redigir os .comunica
dos das brigadas vermelhas
referentes ao ex-primeiro

Aldo Moro nunca veià,a'b
Brasil, mas possui a�'Ué'la
"virtude" inata do chamado
pessedismomineiro,deten
tar sempre conciliar o in
conciliável e, com isso, ir

sempre ganhando tempo. A
estratégiada "conciliação"
nada mais é que o adia
mento do impasse, e está

sempre a serviço daqueles
que se beneficiam de uma

situação histórica já ul

frapassada, Por estas quali
dades especiais, Moro se

destacou na democracia
cristã italiana, partido que
consegue conciliar, mila

grosamente, os interesses
do Estado do Vaticano, das
multinacionais e docrime

organizado - ou a máfia - e

ainda conse_guir arranjar
emprego para seus éabos
eleitorais na já hipertro
fiada máquina administra
tiva italiana.
Hábil negociador, Aldo

Moro nunca deixou que a

política .d a democracia
cristã entrasse num im

passe com as forças de es

querda, principalmente
com o já poderoso Partido
Comunista, No início da dê"
cada de 60, numa manobra
de mestre, consegue dividir
socialistas e Comunistas,

ministro ..
A polícia disse haver sido

chamada ao edifício por
coincidência porque uma

mulher havia telefonado
aos bombeiros para denun
ciar que estava infiltrando
água no seu apartamento

.

proveniente do aparta
mento do andar imediata
mente superior. O aparta
mento estava vazio e' os

bombeiros chamaram a po
lícia antes de 'forçar a porta
para entrar. De imediato
todos se deram conta de
que era um esconderijo ter
rorista.

'

Depois de interrogar os

residentes no edtfício, a po
lícia iniciou uma busca a

uma mulher, descrita tomo
jovem e de cabelos ruivos,
q ue fora vista no aparta
mento pela manhã.
A polícia disse que tudo

indica que a mulher usava
uma motocicleta. Centenas
de agentes convergiram'
para a via Cássia e bloquea
ram a quadra do !3difício ao

t·ráfego. ,

-

cooptando os primeiros no

e�q��9'�� ·g�vernista. Aos

segundos, que crescem a

cada eleição, evitou sempre
a confrontação, que iria ba

lançaro esquema de poder
que sustém o Estado ita
liano. 'Por isso mesmo,
nessa linha de ir cedendo
aos pouquinhos, nego
cionando com o acessório
para manter o fundamental,
Moro dizia que o Partido
Comunista Italiano é "uma

grande torça popular" e

com ele deve- ser feito "um
confronto sério, riqorcsoe
respeitoso". Essas palavras
ele usou em 1976, ao se

despedir do seu quinto e úl
timo

•

período como

primeiro-ministro,

CENTRO-ESQUERDA
A política da Democracia

Cristã de negociar o aces

sório para manter o funda
mentai, cujo grande articu
lador era Moro, começou a

dar frutos concretos em

1963, quando, através de
br iln.a ntes negociações,
atraiu para seu primeiro qo
verno de. "centro

esquerda" os socialistas,
social-democratas e repu
blicanos, Este governo de
coligaç.ão Moro chefiaria

19:,19a 1942, sede�Cffiando
na luta contra o taseisrno.
Aos 24 anos, assumiu a ca

deirade Filosofiado Direito,
já como titular da de Direito
Penal, da Universidade de
Bari. Nesta' época, inicia a

-pubhcaçâo de' suas obras,
que serve de base à legisla
ção italiana.
Estudioso da Teoria do

Estado, ingressa na DC,
"onde foi sempre conside
rado o melhor estrategista.
Desde 1946, e eleito depu
tado por Bari. Neste mesmo
ano, assumeo Ministériodo

Exterior, e depois os da Jus
tiça e da Instrução Pública,
até 1959. Moro ésem dúvida
o homem da decadência da
Democracia Cristá. iniciada
em 1959 com a mortede De

Gasperi, Neste ano, assume
a Secretaria Geral do Par

tido, e nunca mais se afasta
dos seus centros de deci-

Os carabineiros removem a loc�lidade onde estaria o corpo

"Execução por suicídio"

Roma - A mensagem das "brigadas verme-

lhas" dizia:
� ..

"lhes informamos a execução do presidente
democrata cristão Aldo Moro, por suícldio,
Permitiremos que se recupere' seu cadáver,

dando-lhes a localização
'

exata do mesmo. O corpo de Aldo Moro está
submerso nas

águas barrentas ...do Lago Duquesa ... "Este é

apenas o princípio de uma longa série de'
suicídios:

158,,2 milhões de cruzeiros.

AS BRIGADAS VERME
LHAS
Como as Brigadas Ver·

melhas racionalizaram sua

violência? E' simples.
Acham os guerrilheiros ita
lianos que o Estado con

temporâneo italiano, do"
minado e estruturado sob a

ótica da repressão, que es

maga e aniquila o indivíduo
em nome de uma ordem so

cial que privilegia um&de
terminada classe social,
deve ser destruído, Não é
uma destruição marxista
leninista de um Estado bur
guês. E adestruiçãodo apa
relho estatal e de toda a so

ciedade civil, cimentada no

consumismo e na oorrup
çâo da democracia cristã,
Esta é a grande diferença

entre os "brigadistas'" e os

comunistas. Os primeiros

\

'o suic{dio nãodeve ser só umaprerrogativa do
bando Baadermeinhoff. .

Que os vários Andreotti, Cossiga, Tavíani e
todos aqueles que apoiam o regime
comecem a temer por suas faltas".

A mensagem se refere ao primeiro
ministro Giulio Andreotti, ao ministro do In

. terior Francesco Cossiga e ao

ex-ministro do interiorPaolo Emilio Taviani,
, r

todos democratas cristãos.

até 1968, três vezes conse- d�f!lRc�rCia q�lyfã" �)��o.,. fórcç"a_s cornbalídas, a_.·DC
cutivas, . começasua nova politica, consegue dá a volta por
Moro, que afirmou mais, que denominava de "estra- cima, e garante o apoio dos

de urnavez que não era so tégia de atenção" ao Par- comunistas, mesmo torado
cialista por ser católico, tido Comunista. governo.
fazia questão de parecer o
mais progressistáS dos
democrata-cristãos. No

auge das revoltas estudan
tis de 1967-1968, a corrente
direitista da Democracia
Cristã queria ver nos acon-

,

tecimentos simples casos

de ordem pública, ou poli-
.

cial, Aldo Moro, por iro-
nia do destino, foi o pri
meiro a ver nesses movi
mentos - que acabaram por
desaguar .na guerrilha ur

bana, que o fez de vítima -

um reflexo de um profundo
desajustamento social, po
lítico e econômico,

Assim, de olho na

extrema-esquerda, que o

acabou liquidando, o

pragmático Moro inicia,
ainda no final da década

passada, o acirrado debate
d-entro da democracia
cristã que a levaria à "am

pliação da base dernocrá
tica", ou seja. a aliança com
a esquerda não 'Ienlnlsta.
Quando a pressão dos elei
tores do PCI no início da'
década de 70 ameaçava a

posição hegemônica da

ABERTURA AO LESTE O QUE MOR'O NÃO CON-
Como chanceler do go- SEGUE

verno italiano, de 1968' a "O que Moro não conse-

1974,AldoMoroaprofunda, gue, ningué\ffi mais o fará",
no plano externo, sua aber- dizem seus admiradores.
tura com a esquerda. Au- Realmente, em 1976, acei
menta o intercâmbio com tando o cargo honorário de
os países do leste europeu, presidente do Conselho da

principalmente a URSS. A Democracia "Cristã, ,ele
Fiat inclusive se instala retira-separaoquechamou
neste país. E'a fase em que de "período de reflexão".
ele inicia também um maior Dessa reflexão, saiu o apoio
aproximação com os países dos comunistas ao goVerno
da América Latina e Africa, minoritário da Democracia
bem corno da sedirnenta- Cristã, chefiado por Giulio
ção dos laços econômicos, Andreotti .

.

políticosemilitaresdaitália Esse político sagaz e

no contexto da Europa que pragmático, que pontificou
inaugura nova fase de con- na política italiana nos últi
fronto econômico com os mos 30 anos, é antes de

países hegemónicos - tudo .urn católico que 'co

URSS e EUA. munga aos domingos, que
Sendo bastante progres- vivemuito bem com suamu

sita sem contudo ameaçaro Iher Leonora e seus quatro
"status quo" na Itália, Moro filhos, um deles militante
vai neutralizando o avanço comunista. Nascido a 23 de
comunista e consegue, setembrode1916-estácom

surpreendentemente, su- -61 anos-em Maglie, provín
perara saídados socialistas cia de Lecce, nas Apúlias,
do governo em 1976, go- formou-se em direito e pre
verno este por ele chefiado sidiu a Federação Catól'ica
deste 1974. Juntando suas Unive'rsitária Italiana de

querem um corte vertical na
sociedade italiana, a des

truição do "Estado e da so
ciedade, 'e náo propõe al
ternativas de substituição,
como faziam seus parentes
próximos, os anarquistas e

sindicalistas do início do
século. Os comunistas, por
sua vez, querem a manu

tenção do Estado, sua es

trutura repressora, mu

dando apenas a classe he

gemônica, que passaria a

ser a proletária.

não foi apenas'rnais um - era

6 próprio símbolo mítico do
Estado repressor e cor"

rupto da democracia cristã.
Assim, o julgamento de

Moro, considerado como'

"homem exponencial da

burguesia e maior respon
sável e executor da-restru

turação do Estado Interna
cional Multinacional", rea
lizado pelas Brigadas Ver

melhas, começa com um in

terrogatório, no qual os

guerrilheiros querem sa

ber: a) sobre as políticas
imperialistas e antiproletá
ria, das quais a democracia
cristã é portadora e respon
sável; b) a exata identifica

ção das estruturas interna
cionais e as filiações nacio
nais da contrarevolução
imperialista; c) revelação
do pessoal político
econGmico-militar que
servede baseao projeto das.

o PIESSEDISTA MINEIRO DA De ITALIANA

são.

Ironicamente. Moro
morre pelas mãos do terro
rismo urbano, infantil e sem

mensagem nenhuma alter

nativa, que se criou entre a

pequena burguesia ita

liana, descrente da socie
dade pós-li Guerra, forjada
pelos democrata-cristãos.
(Pesquisa O ESTADO).

BRIGADAS VERMELHAS: PRIMEIRO DESTRUIR .0 ESTADO. E A

SOCIEDADE BURGUESA. E DEPOIS? �'AINDA NÃO PE,.,SAMO$ NISS·O".
A Itália não deve ter es

quecido e por certo não es

quecerá tão cedo os bons

tempos em que o país era

considerado um dos pou
cos recantos do mundo que
conseguiu conciliar o pro
gresso com a preservação
dos dotes natu rais e da vida

pacífica e despreocupada.
Se as belezasnatu rais ai nd a
permanecem, o certo é que
a trànquilidade já não é a

mesma. E o conceito de um

mundo par.adisíaco deu lu-
I
gar, de algu ns anos para cá,
a' uma visão sinistra da de
sordem que tomou contado
outrora veraneado país.
A reviravolta iniciou

. quando, a 12 de dezembro
de 19Q9, o Banco Nacional

de·Agricultura foi sacudido
por urna bomba) que deixa
rIa um saldo de 16 mortos e

um grande número de feri
dos, A partirdaí, milharesde

atentados iriam marcar

presença rotineira na vida

italiana, numa escalada ex

tremista que tomou formas
mais diversas. e atingiu
quase, todos os níveis e

classes sociais e políticas.

Atualmente, explode uma
bomba a cada ctnccjioras.
Isto sem falar nos seqúes-,
tros, atentados a bala, rou
bos e agressões.' Isto equi-

.

vale a dizer que a cada

poucosminutos ocorre um

atentado contra a segu
rança pessoal -de qualquer
ind ivíd uo, quer ele esteja na
rua ou dormindo em sua

casa, Nesta onda de violên
cia não está só o interesse

político: com a recessão
econômica que o país en

frenta os crimes comuns se

multiplicam, com os res

gastes tendo chegado a as

tronômica importância de

Dentro desta estratégia
"brigadista", o objetivo
principal é a desmoraliza
ção do Estadõ, mostrar
suas brechas suas defi
ciências. Assim, os atenta-

'

dos e, por sua vez, a cónse
quente repressão policial,
crescem em progressão
geométrica. Sequestrado a

16 de março último, 'Moro

,

multinacionais; d) esclare- '

cimento da responsabili
dade direta de Aldo Moro,
pelas quais será julgado se

gundo os critérios da jus-
. '

, �
tiça proletáría.
Ora, as pergu�tas, foram

montadas a parti r das res

postas sobre a realidade ita
liana dadas diretamente e

diariamente pelos jornais, a
partir e "a priori" da culpa
bilidade de Moro e da

democracia-cristã, duas
coisas que praticamente se
confundem nesta Itália de

-oós-querra,

Na impossibilidade con

ereta de destruir o Estado
repressor e corrupto, 'as
Brigadas Vermelhas destr
óem, num processo feti

chista, seu principal sím
bolo, o "conciliador" Aldo
Moro,· (Pesquisa O ES

TADO).

I •
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Brasília - A Embaixada da França afir-mou não ter recebido qualquer
comunicado oficial sobre uma possível visita do presidente Giscard D'Es

tainq a Argentina por ocasião dos jogos da Copa do Mundo, 'em junho
próximo. No entanto, fontes diplomáticas preferiram não descartar a idéia

de um eventual encontro entre os presidentes Videla e Giscard D'Estaing.
A visita do presidente francês ao governo brasileiro ainda não tem data

oficial, segundo informou a Embaixada da França. Acredita-se, porém, que
a viagem de Giscard D'Estaing ao Brasil deverá ocorrer na primeira quin
zena de junho, época em que o presidente francês já terá complementado
todas as providências relacionadas com o seu novo gabinete, empossado
recentemente.' .

Na opinião deespecialistas, caso o presidenteda França tencione reâlizar
aindaeste ano uma visita ao governo daArgentina, émuito provável que ele
o faça durante sua próxima viagem ao Brasil.

A missão precursora, responsável pelospreparativos da visita presiden
cial, ainda náo fixou uma data para vir a Brasília. A Embaixada francesa
continua aguardando informações do Palácio do Quai D'Orsay, com vistas
ao início do planejamento técnico da visita de Giscard D'Estaing ao Brasil.

I

Estudantes entram em.

gveve em Minas ,e. Bahia

..
I

.

"

"

"

Belo Horizonte - Os 8 mil estudantes da universidade federal de Juiz de
Fora paralisaram todas as aulas e partir de ontem até que seja solucionado,
pela reitoria e pela prefeitura da cidade, o problema dos transportes
coletivosque servem ao campus da universidade. Segundo osestudantes, a
falta de ônibus tem provocado atrasos às aulas de até uma hora.

'

Na Faculdade de Me'dicina, policiais arm�dos arrancaram faixas e carta
zes que convocavam os estudantes para ii greve de ontem. A denúncia foi
formulada pelo grupo "Caminhando", que reúne lideranças estudantis da
Universidade Federal de Juiz de Fora e de outras unidades de ensino

superior particulares da cidade. , _

A proposta ãe greve geral foi aprovada na semana passada, quando o�
estudantes, depois de inúmeras gestões junto à reitoria e a prefeitura I

municipal, não conseguiram aumentar o número de ônibus que fazem o

trajeto centro-campus.
'

Segundo os estudantes,os õnibus são insuficientes para transportar os
quase8 mil estudantes da universidade o que tem provocadovanos atrasos
às aulas, "para chegar àaula das 8h., disse um representante do grupo, "os
estudantes são obrigados adisputar uma vaga no ônibus a partir das 6h30m.
Eles informaram ainda, que cada ônibus transporta cerca de 150 alunos,

quando â capacidade de cada veícu lo é de 50 pessoas,
SALVADOR' I , :.
Salvador- Os estudantes da Faculdade de Medicina da UFBA, em greve,

há sete dias, divulgaram ontem durante uma curta passeata,do prédio da

reitoria atéo Campo Grande-menosde 500melros-uma "CartaAberta" ,

na qual expõem os motivos que os levaram a paralisação de atividades, bem
como as reivindicações que fazem a universidade para o retorno às aulas.
Ostentando faixas com dizeres como "abaixoa farsa do ensinomedico no

Hospital das Clínicas", "a população merece bons médicos" e "pelo pleno
funcionamento do Hospital Edgard Santos", os estudantes; sem serem

incomodados pela polícia - a passeata não estava programada foi feita de
improviso - conseguiram distribuir 13 mil cópias da "Carta Aberta" aos

transeuntes, 'na parte da m'lnrã, e mais. sete mil cópias nos cursinhos

pré-vestibulares da cidade, à tarde,'
Como "alguns tatos-que demonstram o estado precário em que se

encontra a escola de Medicina da UFBA", os estudantes, na carta, citam a

redução de 360 para 192 leitos no Hospital das Clínicas (Hospital-Escola),
superlotação dos ambulatórios, falta de medicamentos e materiais básicos
"como esparadrapo, algodão, álcool, roupas, lençóis, seringas, agulhas e

material para exames de rotina no laboratório centrai", fechamento de

quatro enfermarias, ensino basicamente teõrico, entre outros.
-,

;,

)
.

Giscard pode. ir a

Argentina na Copa

..

Itapiranga (SC), 14 de abril de 1978

FRIGOAVES ITAPIRANGA S/A
\ CGC. 82.819,301/0001-06

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINARIA E EX·
TRAORDINARIA

São convidados os senhores acionistas de Frigoaves Itapiranga
S/A, a se reunirem ern.assernbléias geráis ordinárias e extraordiná
ria, a realizarem-se cumulativamente, com base no art. 131 pará
grafo único, da Lei nO 6.404, no dia 29 de abril de 1978, às8,00 horas,
na sede social da empresa, no bairro Santa Tereza, nesta cidade. a
fim de deliberarem a seguinte Ordem do Dia:
1.0 Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar
o balanço e demais documentos, do exercício de 1977;
2.° - Deliberar sobre a destinação do lucro do exercício de 1977;
3.° - Modificação dos Estatutos Sociais em seu art. 14.°, com altera

ção de cargos da Diretoria;
4.0 - Eleição do Conselho de Administração e fixação de seus

honorários;
5.° - Fixação dos honorários' da Diretoria;
6.0' - Outros assuntos de interessé da sociedadé.

, '

Rudi Braz Goerck
Diretor Presidente _

Empreendimentos Imobiliários

,\I�llt;,\
CENTRO/AP104
Edifício Alexandra, Av. Hercilio Luz, acabamento Ceisa, e
dormitório, amplo living, garagem, gás central, sacada e

área de serviço. Carpetado, 1.0 andar.
CENTRO/AP1131
Edifício Ubátuba, Av. Mauro Ramos, 3 dormitórios, living,
área de serviço, estacionamento e telefone. Cr$ 3.800,00
CENTRO/AP114 I

\ '

Edifício Andrea, 1 dormitório, amplo living, carpetado, área
de serviço.
CEN\TRO/AP115
Edificio Gabriela, Av. Hercilio Luz, 1 a locaçáo, dois dormi
tórios, amplo living, garagem, gás central, carpetado. Cr$
5.500,00

'

CENTRO/AP116
Centro, Edifício Novo Rio, Rua Tenente Silveira; apto de
dois dormitórios, living, sala deestar, sala de jantar, área de
serviço. 1.0 andar.
CENTRO/SL38
Edifício Atlas, 1.0 tocacáo.xoruunto comercial de alto pa
drão, acabamento Ceisa, 'com carpet, 53 m2. Ideal para
instalação de empresas de médio porte.

Aven,ida Rio Branco, 36

.

AGRADECIMENTO
Sensibilizado com o atendimento de que

fui alvo durante os 38 dias que fiquei inter
nado no Hospital Santa'Otilia, quando fui

paciente de melindrosa intervenção cirúr

gica, com poucas possibilidades de sobre
vivência, venho nesta oportunidad� agra
decer à equipe de médicos integrada pelos
drs. Paulo Roberto de Miranda Gomes, Fa
biano de Miranda Gomes, Wand�rlei Mar-.
gotti e Cenilde Gurgel Margotti, enfermei
ros e funcionlé,lrios do hospital, e a todos

que tudo fizeram pela mi nha recuperação o

meu reconhecimento ede meus familiares.

A todos nosso eterno agradecimento.
Orleans, 18 de abril de 1978,

Jovenir Nogueira

São Paulo - Provavel

mente, nenhuma assem

bléia geral de bispos brasi
leiros realizada até hoje - e

eles se reúnem poreste ou

aquele motivo quase
todos os anos - se revestiu
de tanta importância es

tratégica para todaa ig reja
e a própria sociedade civil
como a que se inici?u
ontem em Itaici,' numa
casa constru lda- pelos je
suitas em uma 'amena ele
vação a 35 quilôrnetrosíde
Campinas,
Nesta assembléia serão

traçadas as linhas mestras
sobre a maneira pela qual
a igreja pretende
conduzir-se nos próximos
dez anos diante de.Deus e

dos homens. Qevem OS

bispos discutir e definir a
posição que, junto com

delegações de todos os

episcopados 'da América
Latina, vão defender em

Puebla, no México, de 12 a

18 de outubro próximo,
.

I '

Lá eles, irão dizer, em

suma, se aceitam ou não a'
linha traçada pelo próprio
Pau lo VI dez anos atrás, na '

.conferência de Médellin

(Colômbia), na sessão de

abertura: "procuremos
que às palavras se sigam
os atos".

Assim.o pçntítice abriu

o sinal verde para que os

líderes religiosos de todo

o Continente pusessem
em marcha a doutrina so

cial en cabeç ada por

Roma e seguida por nu

merosos documentos
eclesiais desta banda do
hemisfério.
"Não somos técnicos -

concedeu o Papa - mas

pastores que devem pro
mover o bem dos seus fiéis
e estimular o esforço re

novador que está se de
sehvolvendo nos países
onde se exerce nossa res
pectiva missão",

Ede Medellin brotou urn

volumoso documento no

qual a tese defendida é

que não é mais possível
fazer evangelização sem a

promoçao humana, a de

núncia das injustiças so

ciais é a plena iserção da

igreja no seu contexto

h istó ri 60-g êdgrafico. A

teologia da libertação, já
estão em voga - posto que
até hoje nem sempre bem
compreendida e aceita -

injetor aí seu espírito:
"que se apresente cada

vez mais nítido naAmérica

l.atina.vo resto de uma

igreja autenticamente

pçbre, missionária e pas
cal desligada de todo o

poder temporal e corajo
samente comprometida

\ na libertação do homem

todo e de todos os ho

mens",

Sabido é que nem todos
os bispos estão de a'cordo
com a posição assumida
oficialmente por seus irm
'ãos de Medellin. Dez por

cento dos 327 prelados
brasileiros que a partir de
ontem estão também reu

nidos em Itaici, ináo es

conderam sua oposição
'ou 'pelo menos zelosas re

servas em Medellín. Entre

eles figuram os arcebis

pos de Diamantina, Uber
lândia. Londrlna. e Ar�
cajú, respectivamente D.

Geraldo Sigaud. D. José
Pedro Costa, D. Geraldo
Fernandes e D. Luciano

Duarte" os bispos de

Campos. Mariana, Bota

catu e Petrópolis, pela
ordem D. Antônio de

Castro Mayer, D. Oscar de
Oliveira, D. VicenteZioni e
D. Manuel Cintra.
Outros 20 por cento -

entre os quais se incluem

os cardeais Eugênio Sa
les, Avelar Brandão e Vi

cente Scherer - poderiam
ser classificados como em

posição definida e deles
não se pode esperar um

apoio incondicional às
tomadas de posição como
aquele de Medellin, que
estimulava o diálogo'
sobre as exigências da
ordem social entre a igreja
e o poder constituído.

É de crer, contudo, quer
70 por cento do episco
pado nacional - represen
tados por HélderCâmara e

D. Pedro Casaldáliga - não

só continuarão fiéis a Me

dellin, como exigirão di

retrizes mais expllcitas.
atualizadas 'e- ao alcance

Bispos reunidos definem posição
da Igre;a Catól;ca no Bras;I·

·Mocabel
ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22·0623
RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202

ADiwIINISTRAÇÁO<COMPRA E VENDA DE IMÓVEiS"

ALUGA-SE SALAS
ED. DIAS VELHO - S/ 508 - c/div. Cr$ 2.500,00.
ED. DIAS VELHO - S/ 708- C/div. mobiliada, acarp. arcond:
c/telefone. Cr$ 5.000,00.
ED. DIAS VELHO - S/1_005 - c/div. Cr$ 2.500,00..
ED. JOANA DE GUSMAO - 811005 c/3 salas e acarp. Cr$
4.000,00.
ED. DIAS VELHO - S/1 005 c/:3 salas e acarp. Cr$ 4.000,00
ED. DIAS VELHO- S/406 c/38m2, arcond. mobiliada, acarp.
c/telefone opcional. Cr$ 3.000,00.
ED. DIAS VELHO - S/312, c/div. Cr$ 2.500,00.
GALERIA DNA. TERESA - C/40m2, c/inst. sanit. Cr$
10000,00.
ED. HERCULES - S/204, c/div. e acarp. Cr$ 4,.000,00

, ED. DIAS VELHO - S/507 e/divisórias e acarpetada. Cr$
2.500,00

.

ALUGA-SE CASAS
JARDIM VILA RICA - C/3 quartos, e d ern ais dep.
c/churrasqueira, lavanderia, garagem para 2 veículos. Cr$
5000,00.. j
BARREIROS - C/3 quartos, e c/garagem Cr$ 2.8bO,00.

VENDE-SE 'APARTAMENTO
JARDIM ATLÂNTICO - C/3 quartos, demais dep. Cr$
55.000,00. TRANSFERE-SE FINANCIAMENTO.
ED. BALNEÁRIO - C/ 2 quartos, acarp. e demais d..!,!p. c/
garagem. Cr$ 150.000,00 TR'ANSFERE-SE FlNANCIA
MENTO.
ED. BALNEÁRIO � FINíSSIMO APTO. C/3 quartos, sendo 1

suite, acarp. demais dep..- c/ garagem. Cr$ 150.000,00
TRANSFERE-SE FINANCIAMENTO.
éD. CAMARUS - C/3 quartos e demais dep. Cr$ 880.000,09·

VENDE-SE SALA
.

"
.

SALA 708 - ED. DIAS VELHO - c/35m2, mobiliada, telefone,

ar condiGionado, acarp. Cr$ 300.000,00.

VENDE-SE CASAS
JARDIM VILA RICA - C/ 3 quartos, chu rrasqueira, lavande
ria, garagem p/2veículos_ Area total 373m2. Cr$200.000,00.
TRANSFERE-SE FINANCIAMENTO.
CANASVIEIRAS - C/3 quarto's, churrasqu.!lira, mobiliada e

demais dep. Cr$ 120:000,00 à combinar.,
SACO DOS LIMÕES - c/ 8 peças, c/ fundo p/o mar. Cr$
180.000,00.

. •

BARREIROS - C/3 qUilrtos, churrasque,ira e lavanderia, e

demais dep. Cr$ 540·000,00.
VILA EspíRITO SANTO - C/ 3 quartos, e demais dep. Cr$
150.000,00. �

PALHOÇA - c/3 quartos, e clemais dep. Cr$ 200.000.00.

VENDE-SE TERRENOS
COQUEIROS - TERRENO MEDINDO - 17,30m2 de frente.

ÁREA TOTAL 441 m2 Cr$ 300.000,00 à combinar.
TRINDADE - Próximo a Universi'dade'. medin.do 360m2. Cr$
100.000,00.
CANASVIEIRAS - c/área �otal de 504m2 - Cr$ 150000,00

Senhor proprietârio? Confie.nos o seu imóvel para
locação ou venda. Garantimos uma ótima adminis,
tração. Possuimos clientes selecionados

de todos. Esta será por
certo a melhor forma de

bispos correspo,nderem
ao apelo que as igrejas
evangélicas e organismos
ecumênicos ligados ao

conselho mundial de igre
jas fizeram há pouco no

Perú aos bispos de toda

América Latina, com os

olhos postos em Puebla.

Depois de manifesta

rem sua compreensão
pela "complexidade dos

problemas e situações" e

afirmarem que o concílio
Vaticano II e a conferência
de Medellin "despertaram
positivas expectativas rráo
só em muitas de nossas

ig rejas e organizações
que trabalham na América

Lati na, senão sobretudo

nesta m u Itid ão de homens

e mulheres marginaliza
dos que se. movem em

toda a extensão do nosso

continente", os ,evangéli
cos destacam o exemplo
do episcopado brasileiro

que, "em muitos momen

tos cruciais que teve de

enfrentar, nos tem alen

tado e desafiado".

Como, porseu número e

posição alcançada no ce

nário religioso mundial,
os bispos brasileiros in

fluirão fortemente em

,
Puebla,édecrerquedeles
muito dependerá o curso

das águas que levarão

desta vida à vida eterna, o

povo deste continente.

DECLARAÇÃO
ARY NEVES, declara que não responsabiliza-se por rece
bimento de Cheques que por ventura seja emitido com

,

assinatura falsificada: uma vez que perdeu junto de uma

Bolsa de couro pelica Marron, dois Blocos de talão Che

ques, sendo um do Banco do Brasil S/A de n.vs 62.4571 a
. 624580, e outro o

ç BancoSul Brasileiro S/Aden,os947501 a

947510, bem como um Cheque.do Banco do Estado de
Santa Catarina de n.vs 99.6875, no valor de Cr$ 10.000,00,

- -,.;
emitido pelo Sr. PERSI ADAO HAN, ,

Sindicalista diz que

lei trabalhista lembra

,

MOCABEL ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓ-
VEIS "

RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202
FONES 22-11-66 22-18-35 22,0623.
MOCABEL COMPRA VENDE, E ADMINISTRA.

,

ANTONIO IMÓVEIS

Compra, Venda e

Adrninistracáo de Imóveis

Rua Santos Saraiva, 621 Fone 444661ii
ESTREITO CHECI 110"

•
CASAS VENDEM-SE·

J. ATLANTICO - Av. Atlântica - Casa de alvenaria, c/1 suite 3
qtos. escritórios, lavabo, sala de visita, sala de jantar, hal de
entrada, cozinha, garagem p/2 carros, dep. completa de
empregada, .área de serviço, churrasqueira, armários em
butidos nos quartos, e na cozinha. Cr$ 950.000,00. Pode ser
financiada. '

.

,cENTRO - R. Conselheiro Mafra - Uma casa de alvenaria
,coWl3 pavimentos, urn.porào com 7 compartimentos e dois
andares c/s qtos, 2 banheiros, cozinha, 2copa, saledevísita
nos fundos um quintal para flores. Sendoo pcráo corn saída
Independente. Por Cr$ 790.000,00. Aceita-se proposta.
TRINDADE - R. Gama Rosa - Casa de alvenaria c/,1 suite 2
qtos, sala-copa, cozinha, banheiro social, dep. de emp;e
gada, área de serviço e garagem. Carpe!. 6mm box nos
banheiros, churrasqueira, próximo ao Jardim Sul Brasil.
Cr$ 715.000,00. Aceita-se proposta ..

ESTREITO; R. AlvaroCardoso - Casa de alvenaria, c/3 qtos,
sala, copa, cozinha, banheiro, despensa quarto de ]mpregada, garagem, area de serviço e um anexo de 12,00m2.
Toda com sinteco. Cr$ 550.000,00. Aceita-se proposta.
ESTREITO- R: N.S. dasGraças- Casamixta com 3qtos, sala,
COZinha, banheiro e mais outra dependência com quarto,
COZinha e banheiro. Cr$ 240.000,00.

. .

BARREIROS-�. Moura - Casa de alvenaria, c/1 suite, 2q!os,
sala, COZinha, area de serviço, dep. de empregada, banheiro
SOCial, garagem. 'Acabamento em gesso. Cr$ 550.000,00.
Uma poupança de Cr$ 50.000,00 e pode ser financiada.
PRAINHA - Casa mixta, c/3 qtos, sala, copa, cozinha, ba
nheiro, área de serviço, situada a R. Silva Jardim próximo
aos veleiros da Ilha. Fundos para o mar. Cr$ 450.000,00.
Aceita-se proposta.
.

LOTEAMENTO RENATA - (PALHOÇA)
l.ot. Em PALHOÇA - com água, luz, ônibus e escola. Sendo
Cr$ 5 OGO,OO de entrada e o saldo em prestações a partir de
Cr$ 500,00 mensais

TERRENOS VENDEM-SE , .

CAPOEIRAS - R. SãoPédro - Terreno com 290,00in2 porCr$
120.000,00. .

BARREIROS - R. Cândido A. Da�asio - Terreno com
360,00m2 por c-s' 120000,00 .

.

BARREIROS - R. Bom Pastor - Terreno com 288,00m'2 por
Cr$ 85.000,00. \
BARREIROS - R Manoel Loureiro - Ótimo terreno com
380,00m2 por Cr$ 70.000,00.
SÁOJOSÉ- Lot. Ffór oe Nápolis- Terreno com360,00m2 por
Cr� 80.000,00. ALUGA-SE
ESTREITO - R. Heitor Blunn - Casa de alvenaria c/1 suite '3
lqtos, sala-copa, cozinha, banheiro social, dep. de ernpre ..

gada, garagem p/2 carros,área de serviço, churrasqueira,
.

armários embutidos,. telefone, Toda acarpetada. Cr$
7,500,00

SEÁRA'AVICOLA XANXERt S/A.
CGC. 82.832.197/0001-90
INSC. EST. 250.032 864(XANXERt • S.C.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

'-

São convocad,os os senhores acionistas da Seára Avicola Xanxerê
S/A., a s'e reunirem em assembléia geral ordinária, a realizar-se no

dia 30 dê ab'ril de 1978, às 09 horas, nas dependências da empresa,
sita no Bairro Vista Alegre, às margens da Rodovia B,R-282, em
Xanxerê, S.C:, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1 - Leitura, exame, discussão' e votação, do Relatório da Diretoria,
Balanço Geral, Demonstrativode Resultadose Parecerdo Conselho
Fiscal, relativos ao exerclc,oencerradoern 31 de dezembro de 1977.

,

2 - Fixação dos honoráriOS da Diretoria.
.

3 - Outros assuntos de interesse social.
XANXERÊ, S C .. 31 DE MARÇO DE 1978. SÉRGIO REBELE RIBEIRO

. -

Dlretol \

O ,ESTADO - 19 de abril de 1978

"Carta dei Laboro"

ALUGA-SE APARTAMENTO
ED. A. COELHO - c/ 2 quartos, e demais dep. Cr$ 4.000,00.
ED. ITAMARACÁ -,C/3 quartos, e demais dep. c/garagem.
Cr$ 4.200,00. •

JARDIM .ATLANTICO - C/3 quartos, e demais dep.
c/garagem. Cr$ 3.800,00.
ED. NORMANDI - C/1 quarto e demais dependência. Çr$
4.000,00.

<,

ED. CANASVIEIRAS - C/3 quartos, armo emb. edemais dep.
Cr$ 5.200,00 .•

Brasília- "A legislação trabalhista brasileira lembra a carta Del
Laboro editada pelo fascismo italiano de Mussolini, mas aqui ela
parece ter tido mais sorte que em seu paísde origem, pois dura até
hoje", afirmou ontem' o Sr. Enzo Friso, chefe do Departamento
Latino-Americano da Confederação Internacional de Organiza-
ções Sindicais Livres (Ciosl).

.

O dirigente sindical italianovisita o Brasil em companhia do
secretário-geral da Organização Regionallnteramericana de Tra
balhadores (Orit), Juan José Del Pino, na última etapa de uma

viagem por seis países latino-americanos, a fim de rpanter conta-'
tos com líderes sindicais sobre os problemas enfrentados pelos
trabalhadores-na região. .

De acordo com o Sr. Friso, a'CIOSL é a alternativa democrática
para a Organização Sindical dos Trabalhadores.' "Nós repudia
mos o fascismo como alternativa para o comunismo, da mesma
forma como rejeitamos o radicalismo esquerdista como alterna'
tiva para o fascismo", explicou.

Os princípiosdaConfederação e seus órgãos reqionais, como a

ORIT,' visam a defender os direitos dos trabalhadores a livre
,organização e negociação dos contratos coletivos de trabalho,
seu direito a participar da vida política e econôrnica das Nações e
zelar pelo respeito aos direitos fundamentais do homem.
"Nesse. sentido _ enfatizou oSr. Pino _ tomam-se atitudes

inclusive contra membros-da ORITe'da CIOSL que não souberam
manter uma atitude digna, apesar das diversidades enfrentadas
pela ação sindical em diversos países",

No final do ano passado, após um longo processo, foi suspensa
a Confederação Paraguaia do Trabalho, que no último Congresso
da' ORIT, realizado em Cuernavaca (México), em abril de 1977,
propôs a indicação do general Alfredo Stroessner para "trabalha
dor número 1 do Paraguai" e, em seguida, apoiou a mudança da
Constituição do País para permitir sua reeleição e torná-lo presi
dente vitalício do Paraguai.
Na próxima reunião do Comitê Executivo da CIOS L, com reali

zação prevista para 17 de maio próximo em Hamburgo, Alemanha
Ocidental, o Sr. Enzo Friso revelou ontem que "serão apreciados
processos idênticos de suspensão contra outras três,Federaçóes
-ou Co.nfederações Latino-Americanas".

'Das oito Confederações deTrabalhadores existentes no Brasil,
três são filiadas a 'ORIT e CIOSL _ Confederação Nacional dos
Trabalhadores em Comunicações e Publicidade; Confederação
Nacional dos Trabalhadores em Transportes Terrestres: e Confe
deração, Nacional dos Trabalhadores no ComérCio.
A Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria

(CNTI), afastou-se da Organização Regional há alguns anos, por.
ocasião de uma polêmica com a Central Sindical norte-a.mericana
(AFL-CIO) em. torno de medidas protecionistas tomadas pelos
Estados Unidos contra a exportação de calçados brasileiros.
Nesta semana, os dirigentes da ORIT e da CIOSL retomaram os

contatos com a direção da ONTI, visando reintegrar a Confederação
nos quadros dessas entidades. Apesar do pouco tempo que tive
ram paramanter contatos com I íderes si nd icais em São Pau lo e em
Brasília, o Sr. Friso destacou que "as dimensões, do Brasil e a

importância de seu movimento operário deixam claro a necessi
dade de mantermos contatos mais frequentes com seus dirigen-
tes".

. . . ,
.

Os-comentários em torno da situação' t}abalhista e sindical do
país foram poucos. Ao falarem dos problemas enfrentados em

países como a Argentina, Chile, IJruguai e Elolívia, no entanto, os
Srs. Friso e Pino deixaram o laconismo de lado.
Segundo o secretário geral da ORIT, "as entidades sindicais .

,Argentinas e chilenas vivem sob a intervenção governamen�ªI\.
não havendo liberdade também no Uruguai; a situação boliviana
mudou nos últimos três meses, reassumindo lideranças sindicais
que estavam marginalizadas há muitos anos".

-,

MINISTERIO DA PREVID�NCIA E
ASSIST�NCIA SOCIAL

INSTITUTO NACIONAL DE
PREVID�NCIA SOCIAL

- ç

.' AVISO

A SEÇÃO ADMINISTRATIVA 'EM SANTA CA
TARINA avisa aos interessados que está rece

bendo pedidos de firmas para inscrição em seu

Registro Cadastral de Licitantes, visando .sua
habilitação preliminar para fornecimento de
.rnateriais eequipamentos e execução de servi-
ços. ,

Os interessados poderãoObter a relação dos
documentos a serem apresentados juntamente
com o pedido de inscrição, bem como quais

. quer esclarecimentos, à Praça Pereira Oliveira,
Ed.IPASE-2°andarem Florianópolis�SC.,
no horário normal de expediente.

l

Fpolis, 14 de abril de'1978

SOL· Corretora de Imóveis LIda.
I

TERRENOS· VENDE·SE

JARDIM AQUARIUS - em PALHOÇA, ruas já com meio fio,
200 lotes vendidos em menos de 4 meses, local próximo de
escola, ponto de ônibus,área industrial, um lugar de rápida"
valorização. ENTRADA de Cr$ 8.000,00 e saldo financiado
em até 3 anos a prestações fixas
TRINDADE- alguns lotes a preço especial, próximos da
Universidade, Eletrosul, com rede de luz, água e calça
mento - Cr$ 130.000,00 à vista ou em facilidades.
BARREIROS - JARDIM DAS ACÁCIAS, urnluqar de' futuro,
para construir ou morar, com rede de luz, água e calça
mente. antes do Jardlrn lpiranqa Cr$ 120.000,00 em facili
dades de até 2 anos sem correçáo.
COQUEIROS <área de 600m2, tendo 22 metros de frente
para a rua João Meireles, com vistas para o' mar. Cr$
380,000,00 com uma entrada e saldo a combinar.

CASAS - VENDE-SE

JARDIM ATLÂNTICO - em fase de.acabamento, 3 quartos, 2
banheiros, dep. de empre., amplo terreno murado, instala
ção de água quente - Cr$ 580.000,00 financiado
ESTREll'O - rua calcada.com 4 quartos, 2 banheiros, abrigo
para carro, próxima da rua Tereza Cristina, Cr$ 200.000,00
de entrada e Cr$ 450 . .000,00 à combinar, aceita-se terreno
como parte no pagame!ltq.

APARTAMENTOS-VEND�SE

CENTRO - Kitinete c/56m2 em Ed. quase pronto, entrada de
Cr$ 53.475,00 mais Cr$ 15.000,00 c/30 dias e Cr$ 346.327,90
financiado junto a CEF até ,25 anos.

FRIGORIFICO SEÁRA liA.
CGC. 86.261.377/0001-10
INSC. EST. 250.225.565.

SEÁRA· S.C.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam os senhores acionistas do Frigorífico Seára S/A., convidados '

a participar da assembléia geral ordinária que será real iZlld a na sede
sooial da empresa, à Av. Paludo s/n.o, em Seára, S.C., no dia 30 de
abril de 1978, às 15 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1 - Leitura, discussão e.votação do Relatório da Diretoria, Balanço
Geral e Demonstração de resultados, relativos ao exercício encer

rado em 31 de dezembro de 1977.
2 - Eleição da Diretoria e fixaçãp dos seus honorários_
3 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

.

SEÁRA, S.C.:31 DE MARÇO DE 1978- ARTEMIO PALUDO - Diretor



Cidade - 15
o ESTADO -19 de abril de 1978 .

Cohabs VOO se reunir em, Florianópoli� ,

o encontro será realizadC! de27a29deabril�deledeveráparticiparopresidentedoBNH,MaurícioSchulmann�
Será realizado de 27 a 29 deste mês, no

auditório da ·êelesc o primeiro encontro,
em Santa Catarina de Companhias de Ha

bitaçáo de vários Estados brasileiros,
numa promoção da-Associação Brasileira
de Cohabs. Deverão estar presentes re

presentantes das 33 Cohabs que funcio

narnnp país, sendo que a Cohab/SC, anti
triã _do encontro, espera a confirmação
da presença do presidente do BNH, Maurí-
,cio Schulrnann, um dos convidados.

Segundo explicou o presidente da'
Cohab/SC; Telmo Ramos Arruda, a Asso
ciação Brasileira promove' sistemãtica
mente encontros dessa natu reza, os quais
têm por objetivo a apresentação e discus
são de teses que visem facilitar, tanto
diante do BNH como em outros.órqáos.a
aprovação da viabilidade de projetos.habi-
-tacíonals para atender a -íaixa de baixa
renda da população.

. / .' ,

-Normalmente> explicou o presidente-
o Sr: Maurício Schulmann tem compare
cido aos encontros e esperamos que ele
venha também a Santa Catarina. Somente
n� ano passado, a Associação promoveu
tres encontros, que se realizaram respec
tivamente
em Hecife, Brasília e Belo'Horizonte. As
reuniões têm sido bastante proveitosas
porque os presidentes das Cohabs e técni
cos trocam experiências sobre as ativida
des desenvolvidas em seus Estados.

interesse em adquirir a casa própria. Creio
que neste caso, três mil unidades habita
cionais seriam suficientes para Florianó
polis.

·

As i;ustif'icati�as da. C�lesc

para' o.probleme das multas
Obras do acesso da
\ ENCONTRO

Deverão vir a Florianópolis cerca de 100
participantes do encontro. NG dia' 25 -

quarta-fei ra - será feita a recepção aos
·

convidados. Os' trabalhos começam dia
27, às 9h30min., com a.presença 'do go
vernador do Estado. As 10h30min, será
apresentado UIíTl áudio-visual sobre Flo

rianópolis e às 11 horas, uma palestra
sobre "Perspectivas Urbanas", pelo Pre
feito Esperidlào Amln.
Às 15 horas/comunicações d'a secreta

ria e às 15h30min, palestra do advogado
Antônio Carlos Bastos Campos, da Cohab
de Goiás, sobre "Comprometimento da

·
Renda Familiar segundo a Tabela da RD-
06/75. '''ConvêniG BNH/ABNT - Normas
Técnicas", será temà a ser desenvolvido
pelo arquiteto Bernardo Scheinkman, às
16 horas, e eloqo após, os participantes
farão uma visita ao Conjunto Habitacional
Bela Vista III, que séencontra em constru
ção com 233 unidades.

No dia 28 - sexta-feira - às 9 horas, haverá
painel sobre solo cimento, com as expe
riências das Cohabs e pesquisa e expe
riências de outros órqáos ... Às 15 horas,

.

Paulo Troncoso falará sobre "Política da

Ação Comunitária em Santa Catarina"; às
16 horas, "Isenção de Impostos para pro
gramas habitacionais de interesse social"
a cargo da representação da Bahia e às
16h30min, "Pesquisa de Avaliação de Em
preendimentos Habitacionais, construí-

·

dós para famílias de baixa renda, na área
de Florianópolis", a carg-Q da Cohab/SC.

NQ,sábado, às 8h39min, os participantes
se deslocaeâo para Imbituba, onde visita
'r áo o loteamento urbanizado construído
naquela localidade, com 488 unidades. Às
10h30min, visita as> Complexo Carboquí
mico,em lrnbituba.As 11 noras.o presidente
da Codis, Nilson -Bo'ing, fará uma palestra
sobre "Complexo Carboquímico e às 15

·

horas está previsto o retorno à Floriarrópo
lis.

-

BR:-282 à B'R-IOl
As Centrais Elé.tricas de

Santa Catarina explicam
seu sistema de cobrança de
tarifas de energia elétrica
afirmando que "não existe
o mínimo interesse em que
os consumidores paguem
suas faturas com multas.

P�lo contrário, o qbjetivo ao

instituir o acréscimo por
atraso de pagamento, foi

[ustarnente o de fazer com

que o 'a:onsumidor ,pague
em dia", disse uma fonte do'
üepartarnento de Serviços
e Consumidores' da em

presa (que não quis se iden-
tificar).

�

leituras por dia é de 2.500
consumidores.

.

- Outro problema - diz a

tente da empresa- é o dos
cõnsumidores que têm o

medidor dentro de casa.

Muitasvezeso leiturista não
consegue fazer o trabalho,

.

porque não tem ninguém
em casa ou porque o ca

chorro brabo não deixa en

trar no terreno. Nesses ca

sos, o consumidor . paga
apenas a taxa mínima, mas
quando o medidor for lido,
ele irá pagar o que ficou
acumulado no aparelho.
Daí o fato' de muitas vezes

haver reclamações deque a

Segund.,oaCelesc,casoo corita subiu demasiada
medidor seja lido no dia 20, .. mente.
por exemplo, o consumidor
receberáafaturanodia20do 'ACRÉSCIMO MORATÓRIO
"próximo mês. Os que utili-
iam energia elétrica de Por outro lado, a Celesc

baixa tensão - domiciliar -, afirmaq.ueoaçréscimomo
têm 1.5 dias após a data de ratório-multa-foi instituído
entrega da fatura para efe- pelo Governo Federal, para Outro fato que' também
tuar o pagamento sem 'estimular o pagamento dás qera reclamações são os

multa, e mais 10 dias para contas dentro do prazo' es- cortes feitos por falta de pa

pagar com acréscimo. Este tabelecido, mas nega que gamento. Muitos consumi

é de 10 por cento, sobre o haja qualquer interesse em dores reclamam que em al-

valor líquido da conta. cobranças com o mesmo. guns casos pocem-aconte-
.

- O sistema deleitura dos Estatístidas do mês de feve- cer- no dia segui nte ao ven

medidores é bàstante con- reiro passado indicam que cimento da conta, como

fiável, caindo geralmente. 18 por cento dos consumi- pode demorar um mês ou

no mesmo dia todos os me- dores - 14.128 - pagaram mais dias. "Os cortes tam

ses. Variações nesse sen- com multa, ficando Floria- bém são feitos dentro de

tido podem ocorrer quando nópolis com o maior índice uma programação previa
a data da leitura coincide do Estado.Isso representou mente estabelecida, ou

com sábados e domingos, 2 por cento a mais sobre a seja, por setor-Pode acon
mas são muito pequenas. arrecadação, "quantia que tecer do interessado deixar

\ Caso a Celesc atrase a lei- consideramos irrisória para de pagar no dia previsto
tu ra, o que é· mu ito raro, a o cõrnasto geral".

'

para o setor em que reside e

fatura será entregue ao Os consumidores no dia sequinté, Já ser cor
consumidor éom o carimbo devem 'se cientificar que a tado a sua luz, por coiricidir
da agência, dando também Celesc não dita normas, corna datadecorte previsto
prazo de 15 d ias para o <pa� apenas obedece as deter-' pra área.

gamento, para que o minações do Governo Fe� Concluindo, a fonte da

mesmo não seja prejudi- deral. A multa foi instituída Celesc diz que o sistema de

cado". pela Portaria 37e_, de 2.6/ cobrança da empresa "é

Explica a empresa que 03/75, do Ministério das perfeitamente equilibrado,

�
não existe rotatividade na Minas e Energia edo Depar- ocorrendo- a apresentação
data da leitura, pois a tamento Nacional deAguas da, fatura geralmente
mesma é feita sempre na e E�rgia - Denae. sempre no mesmo dia, ou

,
mesma época. Aagênciade O item 50 do documento 'com diferenças no máximo

\ Florianópolis, que enqloba diz oseguinte: "Ejacultado (te dois ou três-dias. Aí, cabe
'1'15 municípios, está subdi- cobrar aos consumidores ao consumidor atentar para
vidida em 30 zonas, sendo faturados no qrupo B (baixa as datas e não esquecer de

que a leitura,é fe·ita·2Q sías
'

.tensãojl-a partir do venci- reservar-o dinheiro. neces
� por mês, por uma equipe de menta de cada conta não .sário para ;efetuarJÓ'�P'?ga-
27 leituristas. A média de'f'paga pontualmente, o menta".

acréscimo de 10 por cento
sobre o valor líquido da
mesma, sem prejuízo do di
reito de corte do forneci
mento, a partir do 100 dia
após a data de vencimento

consignada na conta".
-Na realidade - enfatizou

a mesma- fonte ,- a Celesc
não pode se responsabili
zar pela imprevidência de al
guris consumidores, que'
não guardam o dinheiro
para efetuar o pagamento
no dia previsto: Os contro
les da empresa são rigidos
e devido ao aprimoramento
do sistema, qualquer atraso
pode.pôr em risco a sua es·
tabilidade financei,ra. Se
isso acontecer, o maior pre
judicado é o próprio con

sumidor, que não terá aten- .

dimento compatível.

devem começar fogo
o acesso d� BR-282 à BR-1 01, que compreende

um complexo de quatro viadutos, entre a Ponte

Coiombo Salles e aBR-1 01, está em fase de loca

ção par parte da empreiteira. Mas as obras ainda
não foram iniciadas.

.

Estés viadutos, que 'totalizam 169 metros de.
extensão, serão executados à margem da Avenida
lvo Silveira, em ambos os lados e terão uma tar-.

qura livre de platatormadet t metrose20centíme
tros. Cada um será composto de ,<;l,�as pistas de 3

metros e 60cm e acostamento mcorporádo com

três metros de largura, mais um metro e 20 adicio
nai da pista interna, para evitar obstrução lateral:
segundo informa o Departamento Nacional de
Estradas e Rodagem \ DNER. ,

Além destas passagens superiores sobre a Ave

nida 'Ivo Silveira,. a_ inte,rcec9ão s�rá dotada
F

de

ramos que permitirào a rncorporaçao e desincor

poração do tráfego da BR-'282, evitando, acres�'
centa o órgão, o conflito dir-eto com o trânsito da

BR-101 e o do local periférico,
'

,
. Esta, diz o DNER, é a quarta obra especial que é

executada neste segmento. "Com estas obras o

tráfego vai fluir com mais rapidez naquele local".
As obras ainda não inciaram e terão Um prazo de
conclusão de 300 dias.

'

INVIESTIMENTOSCORTES

...o presidente Telmo Ramos Arruda in
formou que os i nvestimentos na área habi
tacional no Estado, durante o quadriênio,
são de aproximadamente 600 milhões de
cruzeiros.
-Durante o atual Governo, a Cohab vai

duplicar a produção. Recebemos quando
o início de nossa gestão,5.800 unidades

hab.itacionais e até o final do ano vamos'
completar 10 mil. Segundo pes.qui�a reali
zada pela Cohab, o deficit habitacional em
Santa Catarina éde 77 mil unídades.sendo
que 7 mil para a Capital. Na realidade,
quando a pesquisa é feita em campo, esse
número d im inui bastante, porque aí vamos
ver o número real de pessoas que têm

OUTRAS OBRAS .

O DNER vai construir abrigos na BR-I0l, uma
iniciativa ainda inédita na região �ut do Brasil.
Serão 2.5, distribuídos da seguinte forma: sete na

jurisdição EF 1611 (São José), 10 na R-161 (Tuba
rão) e oito na R 162 (Joinville): Informa o órgão que
a construção destes abrigos obedece a todos

\

os

requisitos da técnica rodoviária e eles e.stão dimen
sionados de forma a oferecerproteção aos passagei
ros em qualquer círscustância de tempo".
A escolha do local' para a sua construção, acres

centa obedeceu também um estudo prévio "to
mando por base a maior incidência de passageiros
de beira de estrada. E esteslocais têm sido os mais I

numerosos". ,,'
I.

.

'

r

"ALCINA D!ALINCOURT FONSECA

MISSA DE 7.° DIA

--A.. Família Fde Alcina D'Alincourt .E,Qn-,J ·"1

.------------------�-------------------�

seca, agradece sensibilizada as mani

festações' de 'pesar recebidas por oca
sião.de seutalecirnento e convida para a

,
. ,

-

Aeroporto ,t�·rá nova pista,.
..• I'

para estacionamento·
solver logo a solicitação,
o ministro agradeceu o

interesse do governador
"pela .so luçáo de tão

importante questão li

gada à intra-estrutura
aeroportuária' .

o ministro da Aero- -vida prioridade".
A cornuriicaçáofoi re

.cebida pelo governo do
Estado, em resposta ao

ofício que entregara ao

ministro Araripe Ma
cedo, em sua recente vi

sitaàCapital, solicitando
aconstruçãodeum novo

pátio na' aeroporto. Di-
-zendo que procuraria re-

náutica, tenente- I

br,igadeiro Joelmi r de

Ar,àripe Macedo; deter
minou aos órgãos com

petentes de seu Ministé
rio o estudo para a cons

trução de uma nova pista
de estacionamento de
aeronaves no Aeroporto
Hercílio Luz, "com a de-

missa de 7.° dia que, ern i ntenção de sua
. .,

C,IHE CECOM.TUR
a partir de 6,a Feira às 18,30hojealma mandacelebrar

.

,

horas na Capela do ColégiO Catari-

nense. .
,

DVA • VEICULOS S/A
r CGC(MF) n? 82.516.949/0001·03

\
. Assembléia Geral Ordinária

Edital de ConvocaçAo

São convocado? os senhores acionistas par� se reunirem em

Assembléia Geral Ordinária, na sede desta sociedade, à Rodovia

BR-101, Km.205,'São .José-SC, no próximo dia 27 de abril, às 17:00

'horas, para deliberarem sobre a sequinte
I

. Agoravocêpode contar
I com a gente em .

•

Ordem do .Dia: ..
.

,

1. Exame, discussão e aprovaçáo do Relatório da Diretoria, Balanço.
·Geral, Demonstrativo da Conta de Lucros e Perdas e demais docu·

mentos relativos ao exercício social er.\cerrado em 31 de dezembro
de )977;

,

.ljui·BS'
Ruo,FlórianoPeixoto,312

, ,

PassoFundo�BS
,

Av.BentoGon�alves, '648

'2. Desti nação dO.Sald o à Disposi'ção daAssembléia e d istri'buição d�
dividendo.s;

.3. Eleição e fixação do,s honorários da diretoria;

4. Outros assuntos de interesse da sociedade.

São José (SC), 17 de abril de 1.978.

PAULO TONIOLO
Diretor

.

.

COMARCA DE DIONjSIO CERQUEIRA
EDITAL DE ARREMATAÇÃO

- ART. 687 DO CPC
1." praça: 17.05.78, às 10 00 hs. (valor da avaliação).
?" praça: '01.06.78, as 10:00 hs. (a quem mais der).,
Local: Edifício do Forum, à R. República Argentina,'

270. . ...

. Processo: Execução nD 100/77 em que é, exequente:
I'� Petrobrásd'istribuidora SIAe exeeutado Bertholdo Nicolau

Rohenkohl
'

.

Bens a serem arrematados:'l .o) lotes urbanos nDs 71 e

72, com as áreas respectivas dé 800m2, e 1.000m2, sitos no
perímetros urbano da' cid·ade de GuaruJá do Sul, confron·

tando/em conjuntoao NORTE, com aRüa; ao LESTE, coma
chácara nD 6, por sanga Afluente do R. das Flores; ao SUL,
.COm a chácara n.o 52, por'linha seca; eao OESTE, comp lote
u�bano n.O 73, por linha seca, Devidamente registrada sob'

·

n.o 110. Avaliadi] em Cr$40.000,OO; 2.°) Uma casa de m?
delra, co.berta.com telha�, medindo 6 x 8 metros, com 6

janelas e 2 portas, pintada de cor amarela', em bom estado
de conservação, construída sobre o lote de nD72. AvaÚ'ada

·

em Cr$ 35.doo,oo. Valor t0tal da avaliação: Cr$ 75.000,00
(setenta e cinco mil cruzeiros).

.

Dionísio Cerqueira, 04 de abril de 1.978. Eu NADIR CARLOS
SANGALLI, Oficial Maior o datilografei. .-

Fúlvio Pretti - Juiz de Direito

•

•

•

Asm'ois novas agênciqs do
,

. .

··«ONOMICO
o &znco da gerrte.

"

. ,

F�ORIAN()POLlS . Representante Local, Rua Dom J.aime Câmara, 46 : TeL: 22·7111 , Matriz (Fábrica) - Rua Funchal, 582 . Vila Olímpia
São Paulo· Capltal- Tel.: 212-7122, REGIONAIS· São Paulo, Rua.FldenClO Ramos, 257· Vila OIimpla - Tel.: 210-0044 -Intenor (SP)· Rua
Funchal, 582 - Vila Olímpia· Tel.: 2124688 - Rio de Janeiro: Rua das Laranlelras, 82 - Laranjeiras· Tels.:,265,9788· 265·9625· Belo
Honzonte: Av. Amazonas, 2475 - Tels.: 335·3;344·335·:3993' Recife: Rua Gervásio Pires, 1030· Tels.: 2:!'2-2837, 2210915 221·3833
Porto Alégre: Ru"a Eça de Queirós, 204· Tels.:131·1257 . 31-6774, Representantes na Area: Blumenau: 2236, Brasília: 223,6997· Caxias

.

do Sul: 21·5531 . Cuntlba: 23·3073, Joinvllie: 22-7002 - Londrina: 23-8671- Pel'ltas: 22·9355: Porto Alegre: 31·6811- Santa Cruz do Sul:
22·2688 -Santa Mana: 21·2741· Taquara:22·1181
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S'
E o Dapartamento.de Sàúde Pública cons

tatar algum indício de contaminação no

peixe capturado no Rio Grande doSul '8

que é vendido nest� Capital, a Secretaria

da Saúde suspendera toda a comercializa

ção no Estado. Nos últimos dois dias, cerca de cinco

toneladas ele tainha e .camarão. procedentes do Rio

Grande do Sul, foram comercializadas em Florianópo-:
lis. Só no Mercado Público toi vendida uma tonelada.

Mas um fiscal observou que "não encontramos ne

nhuma anormalidade, Ao contrário, tudo foi vendido",
Ontem à-tarde, a Secretaria de Saúde e Educação de

Florianópolis manteve contatos com o Dasp para saber
das providências já tomadas. A resposta foi simples:
"Vamos observar através de análise de amostras, Se
houver necessidade de se tomar providências, isso será
feito logo",
,O Prefeito Esperidião Amin, quese most'rava preocu

pado, admitindo até que "tenho indícios de que pode
mos"estar correndo o risco de receber mercadoria dete

riorada", disse que se "depender da Prefeitura e se for

confirmada a contaminação, não vacilaremos". Mas
I

garantiu que até ontem não havia recebido qualquer
comunicação a respeito.

PROIBiÇÃO

Em' São Francisco do Sul, a Prefeitura determinou
,

que o mercado público procedesse exame de todo o

pescado antes de destiná-lo ao consumo. Os pescado
, res desse município demonstraram ontem preocupa-

, I '
'

ção com o resultado de entressafra Çla tainha, que
poderá ser prejudicada caso se confirme a contamina

ção,

NO SUL

Em Criciúma, o vice-prefeito Mário Sonego disse que
conhecia o problema só através de jornais e que a

Prefeitura não tomou ainda qualquer medida visando a

proibição da comercialização do pescado capturado
em águas do Rio Grande do Sul. Diariamente, Criciúrna
é abastecida com pescado proveniente do Estado

gaúcho. No Bairro Pinheirinho, há um depósito que
recebe peixe de Torres e Tramandaí.

SUDEPE E IPEP TEMEM
QUE A PESCA

SEJA PREJUDICADA
A grande preocupação do Instituto de Pesquisa e'

Extensão da Pesca está relacionada com o problema
sócio-econômico do Estado, .pois a:gora está aconte- ;
cendo a desova da tainha, que poderá ser atingida pelo'
fenômeno do Rio Grande que vem matando grande
quantidade de peixes e outros animais.Ele vem desde o

Rio Grande para o norte do país, acompanhada por
barcos pesqueiros de Santa Catarina e' além disso é

esperada pelos pescadores artesanais daqui.
Até agora, a Sudepe e o IPEP não haviam demons

trado a menor preocupação pelos problemas que vêm

ocorrendo no Estado vizinho, porque ainda não senti
ram, os reflexos. Santa Catarinaé qrande consurnidor
de peixe além de ter o perigo de ver sua safra de tainha
contam'ínada, O serviço de informações existentes na

extensão de 580 quilômetros da costa, pertencente à

Sudepe, ainda não acusou'nenhum problema. O diretor'
,
do IPEP e presidente da Federação das Colônias dos
Pescadores de Santa Catarina Hamilton Batista Seifriz

diz que Santa Catarina não tem motivos para se alarmar,
proque o tenôrneno apenas atinqiu o RioGrandedo Sul.
Mas o IPEP, além de reconhecer o problema da tainha

que vem do sul parao norte, também teme que hajp. um
decolamento para cá da áqua envenenada do" Rio

Grande do Sul, porque começam a subir' nesta época as
correntes de água fria, chamadas Correntes Malvinas.

"Será necessário entãó saber se a área contaminada

está estagnada ou se alastrando, Além disto', temos I

necessidade de saber a origem deste fenômeno", No

Para o prefeito Esperi
dião Amin, a afirmação
de que o aterro sanitário
de Itacorobi seja o

grande responsável pela
poluição das águas. dos
manquezais daquela re

gião não tem funda
mento científico e carece

de embasamento expé
rirnental.
Ele diz não saber se o

lixo é mais responsável
por poluição do que o

próprio crescimento da
cidade e o despejo das
casas que desaguam no

local. "Será que o lixo de
Itacorobi polui mais os

mangues do que os

equipamentos urbanos a
montante, inclusive os

da I própria
Universidade-?, per-

gunta ele.

RISCO
Para ele, um dos maio

res riscos de destruição
está' contido nos pró
prios planos aprovados
pelo Conselho Universi
tário e que prevêem a

construção de uma lâ
mina dágua para espor
tes aquáticos. Esta lâ
mina, diz, deverá ter

�.200 metros' de exten
são por 100 de largura e

I
.

poderá ser fator de des-

truição, provocando a

drenagem do manque.
"Talvez este seja um pe
rigomaiordoqueo lixo".

, 'Independentemente
do fato de ainda não sa

bermos se o lixo ali colo
cado polui o mangue, a

VEoNDA
DE PEIXE

contato realizado na tarde de ontem com os órgãos de
pescado RioGrandedo Sul, Seifriz obtevea informação
de que já estão chegando a uma conclusão sobre a

, origem do fenômeno e que a pesca só está proibida do
Chuí a Torres, num raio de 30 milhas.
Sobre a proibição da pesca, consumo e cornercializa

ção de peixe .ern Joinville e a recomendação em São
Francisco do Sul, Seifriz apenas disse que não há moo,

tivo nenhum para alarme, pois não há nenhum caso de
peixe mortoe apenas a Sudepe e a entidade-em regime de
convênio, que é o IPEP, podem dar esta determinação.
Mas se o problema se alastrar para Santa Catarina,
causará transtornos aos 248 pescadores artesanais,
que têm, por sua vez, cada um, como dependentes de,
seu trabalho. de.tô a 20 pessoas; além da tronta indus-'
trial do Estado.

EM JOI�VI�LE, AS
PEIXARIAS NÃO PODEM

MAIS' VENDER.
, Joinville (Sucursal) - Embora não haja nenhum pro
duto disponlvel para a venda nas peixarias da cidade e

especialmente no Mercado Municipal, a Secretaria de

Serviços Públicos dá Prefeitúra proibiu oritem em todo
o município de Joinville. A comercialização e o conse

'quente consumo, pela população, de peixes (tainhas)
provenientes do Rio Grande do Sul, face à descoberta
de um gás tóxico que vem atacando a flora e a tauna e os

'rios em 200 quilômetros, da costa gaúcha, principal-
mente na região do município de Santa Vitória do Pal
mar, na fronteira. com o Uruguai.
Diante disso, um caminhão carreqado 'com cinco

toneladas de peixes, enviado pelo mercado municipal,
encontra-se detido no RioGrandedoSul esomenteserá

I liberado após o completo combate do gás pelo Ministé
rio da Agricultura, segundo informou o administrador
do Mercado Municipal, Alfredo Korb. Afirma ele, que
todo o peixe consumido pela população 'delJoinville e

que é em sua maioria distribuímo, pelo entreposto da
Prefeitura, provém da Lagoados Patos, nomunicípiode
São Lourenço, distante 370 quilômetros da região afe-
tada pelo gás tóxico.

.

Joinville consome mensalmente uma média de ·25
toneladas de peixe, .e -sornente no' mês passado, se
gundo levantamento efetuado pelo Mercado Municipal, .

foram consumidos 3D toneladas. Oscaminhõesquevão
semanalmente àfonte produtora trazem umamédiade5
toneladas pcrsemana, que são totalmente consumidas,
Segundo Korb, esta quantidade de consumo de peixe
pelá população do rnuniclpio, coloca Joinville entre as

cidades que mais consomem pe:ixe �o·Estado. "

BARCOS DE ITAJAí
NÃO PESCARÃO MAIS

, N� COSTA GAÚCHA,
Itajaj (Sucu rsal) -O prefeitoAm ílcarGazaniga afirmou

que, após avistar-se com titulares daSudepe, Centro de
.
Saúde e Si ndicato daslndústrias de Pesca, determinará
hoje que os barcos depesca não atuem mais na costa do
Rio Grande do Sul e proibirá a comercialização de todo
o pescado capturado. naquela área. '"

Explicou que apesar de não ter recebido qualquer
notificação de órgãos estaduais e federais, a Prefeitura
tomará as devidas providências visando preservar a

população das consequências do problema de conta

minação no Rio Grande do Sul. Lembrou que nesta
época - entressafra da tainha - a maioria dos barcos
pesqueiros de Itajaí atua no Rio Grande do Sul e que
"isso pode se constituir num perigo para o'consurnidor
desta região", .

O consumidor de Itajaí está temeroso e exige/uma
qarantía do comerciante dê que o produto, não está
deteriorado. Nos último? três dias, a venda de peixe caiu'
em 40% nesta cidade e isso está preocupando os co

merciantes, que temem uma queda maior. A-maior
preocupação dos pescadores, no entanto, é com a

entressafra da tainha,

Prefeitura pretende, já
há algum tempo, ree

quacionar o depósito
final dos resíduos da ci
dade".

"Não tenho certeza",
diz o Prefeito, "mas pode
ser' que na medida em

que a cidade cresça, o

lixo deixe de ter as carac
terísticas de material or

�ânico que tem' hoje e

passe a ser formado
principalmente de resí
duos químicos, que são
bem mais poluentes."
",'

DOMICILIAR
. As caracterlsticas. do
lixo atualmente em .Flo

rianópolis permitem
caracterizá-lo comó !Jm

lixo domiciliar que nã.o é
altamente poluente,

I

'PROFESSOR AFIRMA
QUE A' CAUSA SÃO
OS PESTICIDAS

chado, seguiu em avião especial da FAB, junto com sua

comitiva. Antes do embarque, o ministro Almeida Ma
chado confirmou que deverá permanecer em Santa
Vitória do Palmar por tempo indeterminado, até que
seja encontrada a causa da tragédia ecológica,
Segundo o secretário especial do Meio-Ambiente, os

sintomas manifestados nas análises das vísceras dos
animais mortos na Praia do Herrrjeneqjldo são seme

lhantes aos encontrados em idênticas análises feitas em
Pernambuco, em '1943, quando, a 120km ao Su.l-- de

,

Recife, surgiu uma maré vermelha que também provo
cou a morte de peixes, mariscos, gatos, cachorros e

cavalos,
Lembrou aindaque o mesmo tenórneno aconteceu

em 1963, também em Rernambuco, quando todos os

soldados de um quartel do Exército, na localidade de
Tamandaré, ficaram intoxicados com o oheiro de gás
proveniente do mar. "Não podemos afirmar que essa

maré vermelha seja a causa da poluição em Santa Vitó
ria do Palmar, senáoque ela é mais uma hipótese
viável", concluiu Paulo Nogueira Neto,

ESTA uTRÁGÉDIA
�COLÓGICÁ" COMEÇOU
NO DIA 30 DE A.1ARÇO

"Qualquer indústria de zante. Atualmente, po- PLANEJAMENTO
grande porte", diz o pre- rém, o estudo ainda não
feito, "polui mais do que foi viabilizado. nem téc- O presidente do Insti
toda Florianópolis". .nlca, nem economica- . tuto de Planejamento
A Comcap está pro- mente". 'Urbanode Florianópolis,

movendo uma série de . Pára o prefeito; o as- Francisco de Assis Cor
estudos C0m vistas à re- pecto mais urgente do deiro, diz que vê com sa

localização do aterro sa- estudo está na relocali- tisfação as, p reocu pa-
nitário, mas não.se che- zação do aterro, o as- ções do Centro de Ciên
gou, até o momento, à pecto do, aproveita- cias Aqrárias .com rela
conclusão nem sobre o mente é um empreendi-' çáo à preservação dos'
local, nem sobre as pos- mento para lonqo prazo .. manguezais de Itaco
síveis alternativas para o Ele volta a firmar que os robi. Ela vem de en

aproveitamento racional mangues dévem ser a contra às nossas pró-
do lixo da cidade. todo custo preservados e prias preocupações.
'''Até o momento, a diz' que a Prefeitura, 'ao '''Há algúns meses,

opção mais interessante invés de se furtar a.esta conta ele, procuramos a

parece'adesepartirpara preservação, vem lu- CETESB - Companhia
urna Usina de composta- tando por ela, graças às EstadualdeTecnologiae
gem, ou seja, o trata- leis 1440 e 1516 que co- Saneamento Básico, do
mental do lixo, que por loca QS mangues como Estado de São Paulo, e

seu 'caráter orgâniço, áreasemquenãopodem solicitamos uma pro-
pode servir como produ- ser promovidas edifica- posta com vistas à aná-
ção de adub.o e fertili- ções. lise dos efeitos do lixo

Ali' caralo» II/OITeml//. 'lII /"f'giITo de Sal/Ia \'ill)/"ia do Palnuir

, A maior "traqédía ecológica" - a presença de um ele
mento tóxico no marque causou amortee contamina
ção de centenas de animais domésticos e cardumes, na
costa sul do Rio Grande do Sul, começou nodia 30 de'
março passado. Naquele dia, moradores do balneário
de Hermenegildo, no município de Santa Vitória oo
Palmar, onde há grandes arrozais, acordaram asfixia
dos por um gás estranho. De lá até o momento, várias
versões sobre as causas têm se sucedido, mas a única
atitude preventiva tomada foi a proibição da venda de
peixe em todo o Estado.

'

Náquele'dia, apareceram centenas de mariscos mor
tos, e, logo, levado pelo vento, o gás começou a atingir
os animais domésticos, que morriam com fortes hemor
ragias; enquanto lobos-marinhos chegavam à costa de
olhos projetados para fora e com filetes de sangue
escorrendo pelo focinho. Os sinais eram evidentes de
uma grave intoxicação e" como o gás não se extinguia,
foi pedido o auxílio da Superintendência do Desenvol
vimento da Pj:lsca (Sudepe), que pão encontrou ne

nhum produto químico na água examinada.
Como o fenômeno se alastrou por outras praias do

litoral gaúcho. foram mobilizadas 'a Secretaria de
Saúde, o Ministério da Saúde, a Secretaria Especial do.

Meio Ambiente e foi pedida ajuda à Organização Mun
dial da Saúde. E a partir daí foram mobilizados diversos
órgãos técnicos para análise das águas e dos animais
atingidos, surgindo uma variedade de explicações, até
contraditórias.

'

Uma delas i nd icava q ue o envenenarnerito poderia ter
sido causado pélõnavlo. "Taquari", 'que transportava
diversos compostos químicos-173 toneladas de soda
cáustica e mais 24 toneladas de outros produtos, in
cluindo mercúrio. Esse navio havia encalhado em águas
uruguaias sete anos atrás.

.

Outra hipótese foi de que teria havido uma convulsão,
geológica no fundo mar, causada pela perfuratriz
Penrod-71, que realiza prospecções de petróleo no

litoral sul.
Amônia, mercúrio, soda, sulfeto, arsênico e outros

produtos químicos foram apontadas como causadores
do fenômeno, mas nenhuma resposta concretaainda
foi dada pelos diversos técnicos. Exames já realizados
pela Secretaria de Saúde indicaram traços demercúrio'
industrial nos animais mortos e, segundo .um espectá
lista alemão, se essa for a causa, a pesca deverá ser

suspensa por mais de' 50 anos.
.

, Sem confi rmar nem desrnentjr essa hipótese, o secre
tário da Saúde, .Jai r Soares, proibi u a venda e comercia
lização de peixes no Estado a partir de segunda-feira.
.Em seguida, começou a receber telefonemas de indús
trias contrariadas com a proibição e exigiQdo soluções
imediatas, Ao mesmo tempo, a Secretar-ia aconselhava
a evacuação dos moradores dazona atingida, que até o

momento tem reagido ao gás com vômitos e enjôos.
Para um exame local do problema foi montado um

centro de pesquisas no navio Tridente, que com 12
técnicos, está coordenando todo o trabalho (l'e pesqui
sas, na área. Eles fazem levantamento completo dos,
navios que passaram Pela zona nos últimos meses e

sobre as indústrias de pesca do local. Amanhã, deverão
ser liberados os resu Itados desses exames, enquanto o

navio.continuará suas pesquisas em águas uruguaias.
Nos últimos dois dias, a população de Mostardas - a

mais de 350 quilômetros do local ati,ngido - já denun
ciava a presença do gás, com o aparecimento de peixes

,

e animais mortos da mesma maneira.

Porto Alegre(AJB) - O presidente do Centro de Estu
dos Toxicolóqicos do Rio Grande do Sul, professor
Paulo Sampaio, informou" no início da tarde deontem
ter identificado a substância poluidora do litoral Sul do
Estado gaúcho. Trata-se de isotiocianato de meti lo,
proveniente da degradação de substâncias pesticidas.

O professor Paulo Sampaio chegou a esta conclusão
depois de trabalhar mais de 10 horas com um cromató
grafo a gás, analisando substâncias encontradas no

sanaue e urina de cavalos, mariscos, pulmão de pássa
ros e extrato de fitoplacton, trazidos da praia do Herme
negildo, onde desde o início do mês, vem acon
tecendo uma tragédia ecológica que Ja matou peixes,
mariscos, qatos, cachorros e cavalos, além de causar

tosse e ânsia de vômito em todas as pessoas que se

aproximam da orla marítima.
O presidente do Centro de Estudos .Foxicolóqicos.

. vinculado à Universidade Federal de Pelotas, seguiu às
15h30m para Santa Vitória do Palmar, .onde fará a co

municação da conclusão de sua análise ao ministro
Almeida Machado, que se encontra naquela cidade
desde as primeiras horasda tarde e onde permanecerá,
até que a causa da poluição dq local seja totalmente
esclarecida.

"MARÉ VERMELHA"?
O secretário especial do Meio-Ambiente, Paulo No

gueira Neto, afirmou ontem, antes de seu embarque
para Santa Vitória do Pa'lmar, que a poluição do litoral
sul do Estado gaúcho pode ter sido provocada por uma'
"maré-vermelha"; construída pela mortalidade maciça
de microorganismos aquáticos lançados à praia e que
pela decomposição da matéria orgânica,
produziria um cheiro semelhante ao gás que empesta a

região. � •

Paulo Noqueira Netoembarcou às 10h30m da manhã
de ontem, em companhia do secretário da Saúde' Esta-

. dual, Jalr Soares, para a praia do Hermenegildo, em
Santa Vitória do Palmar, a 513km do Porto Alegre, num
avião do Departamento Aereoviário do Estado, en

quanto que o ministro da Saúde,Paulo Almeida-Ma-

PREFEITURA ESTUDA RETIRADA DO LIXO'DE ·1TACOROB I
, '

O prefeito;' no entanto, 'acha que o aterro sanitário 'talvez não seja o 'm�ior agente 'poluidor dos mangues.
,

" ,), '\
" ,

,

,

sobre a vida do man

gue."
,

"A proposta, porém
atingia aquantia de 480
mil cruzeiros. Na época,
tanto a Fatma como a

Universidade foram
chamadas a colaborar
financeiramente com o

projeto, já que não havia

disponibilidade finan
ceira para tal."
"A Universidade res

pondeu que não podia
disporde recursos eco

nômicos, mas que con

correria com os serviços
técnicos de vários pro
fessores e pesquisado
res. A Fatma, nem sequer
respondeu à solicita

ção".
"Acontece, porém,

que á Cetesb foi convq-

cada pela Comissão Na
cional de Regiões Me"
tropolitanas e Política
Urbana para traçar uma
política nacional de

aproveitamento do lixo.
urbano".

I

A experiência teria que
ser feita a partir do lixo

domiciliar' caseiro em

função da ocupação de
áreas alagadas. A partir
disto, a Cetesb viu em

Florianópolis- as �ondi
ções ideais para o estudo
preliminar. A partir daí, o
IPUF está aguardando
uma contraproposta da

Cetesb, já que os interes
'ses da empresa paulista
e do CNTU se combinam
e que o maior beneficiá·
ri'o será a cidade de Flo

rianópolis. �
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merito ';'odelo no Estado - já
é uma realidade, graças a de-

,

cisão do Governo do Estado
em ampliar a área física da

quele estabelecimer1to, cons
truindo um novo prédio, no

Estreito, capaz de receber
2.500 alunos para o ensino de
2.° grau". A informação 'foi
prestada pelo Di retordo Insti
tuto Estadual de Edu Educa
ção, professor Caetano Fa
chini, após ser recebido em

audência pelo secretário da

Educação e Cultura, profes
sor Mário César Moraes.

,

Esses guardas multadores contra
uma cidade contra-mão

deslocamento de gu�rdas de
trânsito que antes atuavam
bem no centro e hoje se assa

nham por onde suas presen
ças, talvez, não sejam assim

tão necessárias. Principal
mente quando estão a fim de

multar por praticamente
nada, como é o caso dos car
ros que ficam em cimadacal

çada rente ao rio d'Avenida,
só pra mostrar serviço, pra
aumentararrecadaçãodo De
tran.

ONTEM um carro foi
multado. Aliás, isto não

é novidade: diariamente cen

tenas e centenas de carros

são vítimas das insaciáveis
canetas e dos intermináveis
blocos dos inúmeros guardas
que vivem de olho por aí.

•

Pois a verdade é que o mau

cheiro que exala daquele
"rio" é tão grande que as pes
soas há muito não andari
Iham mais por ali ...

A propósito: os carros, que
estão cada vez mais com difi
culdade de adentrar centro,
se enveredando, e não con

seguindo sair, pela Conse
.Iheiro Mafra, das únicasarté
rias a dar acesso às imedia

.

ções da Felipa (o que é abso
iutamente correto haja visto a

política de tirar automóveis
do centro), agora estão esta

cionando pra bem mais

longe, muitos, até, pra lá das
bandas do Instituto de Edu

cação, outros ao redor da

Praça Getúlio Vargas, enfim,
por até então pacatas ruas e

avenidas nunca dantes esta
cionadas.

o secretário Ary Oliveira, da
Segurança e Informações,
em companhia do Coronel
Eduardo Dória Sá Fortes,
comandante da políciamilitar
do Estado na última semana

visitaram a cidadede Laguna .

Àcontece que o caso ao quál
me refiro foi só porque um

automóvel estava estacio
nado naquela pseudo cal

çada que margeia o rio d'Ave
nida, na Hercilio Luz.

Em ato realizado hoje, em seu

Gabinete, o secretário Mário
CésarMoraes, da Ed ucaçáo e

Cultura, empossou adiretoria
da Beneficiência dos Profes
sores do Estado de Santa Ca
tarina, 'renovando o mandato
dos atuais diretores por mais,
dois anos. Foram reconduzi

dos, o professor Américo
Vespuéio Prates, como pre
sidente; Maria da Glória Oli
veira, como secretária; New
ton Inocêncio Chaves de

Souza, tesoureiro; Milton Re

zende,Jupira Fernandes, Ada
Bichoche Ramos como

membros do Conselho Deli
berativo.

O traçado urbanístico de

Florianópolis, de acentuada
influência portuguesa, é de
uma maneira tal impossível,
que não é possível a gente,
muitas vezes, se deslocar -

ou estacionar-sem cometer

infrações. Por favor, dêem um

arreglopra nós:já não basta o
que sofre tentando trafegar'
nessas ruas sem 'sentidos?

'

Desnecessário dizer que
aquele estacionamento em

cima da esburacada e poei
renta calçada já é parada
obrigatória de carros há
muito tempo, já é, inclusive,
direito adquirido 'dos moto
ristas que a cada dia menos

opção têm aonde estacionar.

Heloisa Helena Carvalho Cruz Lima

sede 'da diretoria de Polícia
Técnica, recebeu autorida
des e gente da imprensa, para
mostrar o.novo equipamento
recentemente adquirido para
aquele órgão da SSI.

dos. No mesmo dia às 19,30
horas na Capela do Colégio
Catarinense, Maria Elofsa e

Carlos Alberto Receberão a

bênção do ato religioso.

los Alberto Lacombe, sábado
às 11 horas na sede da Asso

ciação Catarinense de Enge
nheiros recebem convidados

para a cerimônia do casa

mento civil. Um almoço ser

vido pela equipe do Floph,
será oferecido aos convida-

, ,

O costureiro Lenzi que pas
sou o fim de semana com fa
miliares e amigos na capital
paulista, pelo vôo da Trans

brasil, chegou ontem a nossa

ctdade. O costureiro em

companhia do casal Pas
choal Grieco, sábado jantou
no restau rantemais badalado
de São Paulo que é o hippo
potamo.

Conseqüentemente há um

/ "A expansão do Instituto de

Educacão - estabeleci-Vivendo e aprendendo Estará sendo realizado em

São Paulo, no Parque
Anhembi;no período de 10 a

12 demaio, o IX Congresso de
Corretores de Imóveis do

Brasil, cuja promoção em

nosso Estado está a cargo da
Brusa Turismo. Entre os con

ferencias estará o Sr Maurí
cio Schulmann, presidente
do BNH.

O jornal aqui publicou duas entrevistas com
pessoas que sofreram torturas na delegacia
de furtos e roubos da capital. Surgiu, em

Quem diria que o invento do ingênuo Gra

,ha.m Bell, hámaisdecemanos,seria, um dia,
utilizado pela polícia objetivando desvendar
misteriosos assaltos realizados em Floria

nópolis.
Pelo vôo Varig viajou
segunda-feira para Porto

Alegre onde está radicado, o
engenheiro catarinense,
Márcio Freitas. '

Leninha e Paulo Cabral em

seu apartamento receberam
convidados para festejar ani
versário de sua linda filha,
Maria Eduarda.1

ambas as entrevistas, uma figura de tortura
até então absolutamente desconhecida da
maioria: trata-se do "telefone", isto é, fechar
o nariz da vítima, coitada, e dar tapas nos

ouvidos.

Será que a polícia paga pelos impulsos des
ses "telefonemas"? ou estaria isenta? Deve
ria, é claro, pagar - e bem caro se possí
vel. .. Sér_gio da Silva Feijó, marcou

casamento .corn Dayse Au

gusto. Num jantar muito ín
timo no Manolo's Dayse e

Sérgio comemoraram ,o
acontecimento.

Muito visitado está sendo o

antiquário da Sra. Terezinha

Gonzaqa Daux, que recebeu
valiosas e belíssimas peças,
'para decoração.

Promovido pelo ltarnaraty e

conta com a colaboração da

Associação dos Exportado
res Brasileiros, está se reali-:
zando no auditório do Ma
rarnbaia Casino Hotel em

Camboriú, o 2.° Seminário
Sobre Feiras e Exposições no
Exterior.

Pra quando foi mesmo que eles

prometeram aprontar a avenida
Mauro Ramos? pra quando foi mesmo?' Sérgio Gonzaga agora está

em grandes atividades, em

seu cargo de diretor da Em

presa Imobiliária A Gonzaga,
Sérgio, foi visto almoçando
com um grupo de engenhei
ros da Emprésa A. /Gonzaga,
na Cantina Di Cario.

Em sua bela residência He
loisa Helena e Amilcar Cruz
Lima, receberam convidados

para um grande jantar. Como
sempre acontece; a classe e

maneira correta como recebe
a Sra. Cruz Lima, foi assunto
entre os convidados.

r-'

Sabem vocês o que é está passando
hoje no Coral? aquele que,
as quartas faz às

vezes de cinema de arte?
Nada menos do que
"Lola Montez", de Max Oppus,
com Martine Carol, considerado
peIBI critica como dos
melhores filmes até

hoje feitos no mundo.

Tem um determinado
diretor de repartição
pública estadual que,

mé lembro com� se fosse

hoje, foi o único aluno
a tirar zero na

nossa primária época-de dona

Jurema Cavallazzi...
*

Na cidade de Itajaí terá início
sexta-feira, a abertura do En
contro Estadual do Lions
Clube de Santa Catarina.

O, Govérnador do Estado
Inaugurou no Balneário
Campeche, um Centro de,
Treinamento; dos rnoradorr
daquele balneário que estão
se dedicando nos trabalhos
em artesanatos. Estes traba
lhos serão vendidos aqui na
capital.

No segundo andar o edifício
AlfoCentauro, foi inaugurado
o novo "Ite Cabeleireiro",
onde está reunindo gente
elegante de nossa sociedade.
A decoração foi da elegante
Alicinha Souza Damiani.

Foi inaugurada na semana

que passou, no movimentado

calçadãodaFelipeSchmidt,a
sofisticada loja de calçados
Judgrac's. O novo estabele
cimento comercial é do Sr.
Tarcilio Serratine.

Maria Eloisa Cardoso,
a noiva do

próximo sábado

Quem é?

É incrível: a dona Madalena
Moúra Ferro, que alfabetizou
meia cidade, além de ter sido
a criadora ediretora por anos
do Preventório (que dava as

sistência aos filhos dos lepro
sos), morreu e nin,guém, jor
na] algum, disse linha,

Maria Eloisa Cardoso e Caro,' ''--_,....- ........O secretário Ary Oliveira, na

__H-O-R-Ó-S-C-O-p-O---------'------ O_M_A__R_C_A_R_D_O_SO�IVão aqui, pois, linhas de ad

miração por esta mulher que,
apesar de piauiense, muito
fez por Santa <?atarina.

rave'lmente situados. E o seu

melhor período do ano. Con
cretize seus anseios e espe
ranças.
AQUARIO - Evite incutir
idéias negativas ou dar su

gestões desnecessárias ao

tratardeassuntosdoseu inte
resse com os demais. Encon
trará apoio, de farpi,Liares e na
tivosde Touro. Po�m, é pos
sível que enfrente uma difi
culdade no setor burocrático.
PEIXES -' Faça prevalecer
seus pontos de vista ao tratar
de assuntos' que só a você
-cabem resolver. Discuta suas
idéias e aceite' apreciações.
Terá, ao final deste dia, um

resultado compensador.Inte
IIgéncia � intuição aguçadas.
Favorabilidades no amor.

,

amor.

ARlES - Há indícios de que
poderá obter muito sucesso

cumprindo seus compromis
sos e deveres com ordem e

'pontualidade. Procureserde
terminado. Não esqueça que
este é o mel hor período mate
rial e financeiro do ano.

TOURO - Amplas possibili
dades de sucesso deverão

surgir para dar npvo colorido.
e incentivo aos seus projetos
de trabalho, principalmente
depois do aniversario. Conte·
com a colaboração de pes-

.

soas amigas, especialmente
nativos de Câncer e Peixes.
GÊMEOS � O aue não der
certo nas primeiras horas do
dia, poderá trazer-lhe magní
ficas compensações no pe
ríodo da tarde e da noite

e sentimental. Um novo co

nhecimento. uma nova asso

ciação ou experiência deverá
auxiliá-lo na solução de qual
quer dificuldade. Mas não se

exponha abrigas, discussões
e inimigos ..
SAGITARIO - Se puder
abstenha-se de compromis
sos em favor de outras pes
soas. A menos que se trate de

gente merecedora de sua

total confiança. Os projetos
arrojados deverão ser evita
dos. Cuide de sua saúde,
principalmente o reuma

tismo.
CAPRICÓRNIO - Saiba de
fender seus interesses diante
das exigências alheias e tudo
acabará bem . .Os assuntos fi
nanceiros e pertinentes ao

setor sentimental, estãp favo-

quando se acentuarão as me- penada.'
Ihores influências astrais. VIRGEM - As transações fi-
Mesmo assim, não se es- nanceiras que efetuar hoje,
queça vai atravessar o pe- dar-Ihe-ão amplas possiblli
ríodo mais difícil do ano. dades de se projetar ainda
Tenha Calma. mais no setor financeiro. Este
CÂNCER - Sendo o atual I um de seus melhores perío
fluxo lunar dos mâis positi- dosdoano.Ajudealguémque
vos, esteja certo de suas pos- necessitar de sua proteção.
sibilidadesdesucesso. Gente _ Dia de boas notícias.
influente haverá de favorecê- LlBRA- Procure fazer novas
lo. Bonsfluxosparaoamorea amizades, especialmente

, vida matrimonial. Conte com' com intelectuais e artistas e

a colaboração dos nativos de pessoas que possam contri-
Touro. buir para o seu aprimora-
LEÂO - Seu magnetismo menta intelectual e cultural.
pessoal, suas palavras, seu Quanto as novas responsabi-
entusiasmo estarão colabo- lidades, encare-as com ati
rando para o seu sucesso mismo. Não despreze a

pessoal. Aja assim e terá saúde. •

maior êxito e maior populari- ESCORPIÂO - Este será dia
dade. Amor favorecido. Via- normal com prenúncios de
gens .bem sucedidas. Bom sucesso de ordem financeira

•

Informação sobre a tenden
ciosa deu conta, e a coluna

passou adiante, que a Asses

sora de Imprensa do Depar
tamento Estradas de Roda
gem seria curitibana (o que,

aliás, não tem nada demais)
quando, na realidade, é cata

rinense de Tubarão (ela ape

nas" estudou Comudnicação
em Curitiba).

*

omesmo acontecendo com os

papéis em geral damesma re
partição queseriam de autoria

de gráfica curitibana sob ajus
tifícativa de que aqui não

havia sistema de irnpressâo
em polfcromia. Segundo in

formações vindas,do DER, os
tais papéis são, todos, originá-
rios da Imprensa Oficial do
Estado - de ónde vem os de-

mais impressos oficiais de
Santa Catarina.

*

;f
LOLA MOI'!T�S - Finalmente, o gra�de filme do tatsctdoMaxOphuls,produ
çáo de 1955. lançado no Brasil em 1958 e que. nunca havia chegado a

Florianópolis; a versão lançada naquele ano foi repudiada pelo autor, face
às arbitrariedades cometidas pelos distribuidores em remontar o filme
eliminando a série de flash-backs e dando-lhe uma narrativa direta. Ao qu�
se' informe, o re-Iançamento. agora. trouxe a versão original, como a havia
concebido Max Ophul's,
Lola Montés era o pseudônimo de uma jovem e bonita irlandesa que se

especializou em danças espanholas, mas cuja celebridade se devemuito ao
número e a qualidade dos reis e dos artistas em sua vida, e pouco às
qualidades no fandango. naseguidilla e no bolero, Aoque sediz. Laia. após
as aventuras nas principais capitais da Europa, embarcou para a América,
onde viveu outras aventuras, inclusive com mineiros da California. e onde.
ao mor,rer, estava empenhada em reabilitar mulheres perdidas em New
York. O filme. em admirável colorido e decors super estilizados. deu à atriz
MartlneCarol a grande oportunidadedetodaa sua carreiraA última obra de
Max Ophulsé considerada umaobra prima; na narrativa, o circo é o início e

dela partem. em desordemos 5 flash backs que reconstituem pedaços da
vida extraordinária e escandalosa da heroína; no circo também termina a

ação. O roteiro é do próprio MaxOphuls e de AnnetteWaldemant. partindo
do romancedeCecil Saint t.aurent, "La Vie Extraordinárie det.olaMontés",
música de George Auric e fotografia de Cristian Matrás. Além de Martine
Carol no papel título, estão no filme, com destaque: Peter Ustinov. Anton
WalbrÓock. Ivan Desny, Oskar Werner. A narrativa obedece uma linha
acronológica, ou seja. uma sucessão desordenada de tlashbacks, à ma
neira deOraon Welles em Cidadão Kane (Citzen Kane), levando a história a

New York, àCoted'Azur, à Baviera. os lugares diversospor onde andou Laia
Montés.
Os Filmes em Exibição •

'
.

.

LOLA MONTES - de Max Ophuls, com Martine Carol, Peter Ustinov. Anton
Walbrook. Coral 15'- 20 - 22hs. ,e

NEW YORK, NEW YORK, de Martin Scorcese, com Liza Minelli. Robert De
Niro. Cecomtur 14·16 - 19,45 - 21,45

PARA GRAVAR
rQUARTA.FEIRA.13.00·HORASSorry.

ESQUEMA C B 5

JAMES TAYLOR· LlTTLE QUEEN HEAAT

YOUA SMIL,ING FACE/James •

niERE WE ARE/Idem
.

BARRACUDAlQueen
LOVE ALlVE/ldem

HONEY DON'T LEAVE UVJames
ANOTHER GREY MORNING/ldem

SYLVAN SONG/Queen
DREAM OF THE ARCHER/ldem
BARTENDERS BLUES/James

SECRET O LlFE/ldem
KICK 11' OUT/Queen I
HANDY MAN/James

I WAS ONLY TELlNG ALIE/Idem
LlTTLE QUEEN/Queen
TREAT ME WELL/ldem

LOONKING FOR LOVE ON BROADWAY/James
TERRA NOVA/Idem
CRY TO ME/Queen
GO ON CRY/Idern

TRAFFIC JAM/James
IF I KEEP MY HEART OUT OF SIGHT/ldem

.

SAY HELLO/Queen .Heart

•
Jackie Sperandio, uma das estrelas

do Gledson/Hubert/Show,
em foto de W.O. de Oliveira.

*

Pois não é que o Mauro Se

nise, o sax que acompanha
'Egberto Gismonti é o mesmo
dos Doces Bárbaros?!

Ela e mais sete modelos, entre gurias
e rapazes, estarão mostrando na

passarela da movimentada Dizzy, no
meio da noite de quinta pra sexta,

o que de mais em moda foi criado pela
Gledson pro outono/inverno que,

aos poucos, vai se anunciando.

. ,

Se bem que a. grande colncl-,
dência não está aí: além deter
sido um dos três músicos le
vados pra Delegacia de Tóxi
cos junto com o Gil quando
daquele irremediável inci
dente que resultou no que
todos souberam, ele esteve

hospedado até hoje de
manhã nomesmo hotel (o Ivo
ram) em que os baianos esta
vam naqueles rnaltadadcs
dias de julho, no mesmo

quarto e, pasmem, dormindo
na mesmíssima cama".

Apesar de continuarmos em pleno calor - amenizado por um
gostoso friozinho noturno - os responsáveis por locais onlIe
jazem aparelhos de ar refrigerado, mais que depressa e pre

vendo economia, trataram de desligar o artificial arzinho que

vinha do frio e enxugava ensopadas camisas.
*

Que mania essa do florianopolitano: só porque acha que a

temporada veranil já era, não vai mais a praia, desliga o seu

refrigério e veste-se de lã mesmo que esteja suando às bicas.

Istoéque·édormirtranquilo... Que gente mais louca! Ou seria masoquismo?

AS AMANTES DE UM CANALHA - pornocnanchada nacional. com Tony
Vieira. Claudete Jaubert. São José 15 - 19,45 - 21,45.
TRAVESSIA DE CASSANDRA (Cassandra Crossing) de George Pan Cos
mato. com Sophia Loren, Richard Harris. Tltz 17 - 19,45 - 22hs,
SINBAD CONTRA O OLHO DO'TIGRE
'DESAFIO A SEGURANÇA - 18 anos. Roxy 14 e 20hs.
O CONVENTO DE FILHAS DE PROSCRITOS - 18 anos. Jalisco 20hs.
OPERAÇAO ZEBRA
CHARLlE CHAPLIN. SUAS COMÉDIAS. SUA ARTE - Glória 20hs.
SOB O DOMINIO DO SEXO - Censura 18 anos. Rajá 20hs.

'
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ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

ANO
1976
1976
1976
1975
1974
,1974
1977
1976
1975
1976
1975
1974

COR
AZUL
BRANCA
BRANCA
BEGE
MARROM
VERMELHA
BRANCA
VERMELHA
AMARELA
AZUL
BEGE
AMARELA

MODELO
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
KOMBI
KOMBI
KOMBI

Possuímos também toda a linha Volkswaqen para pronta
entrega.

ALFREDO AUTOMÓVEIS
Rua Heitor Blum, 24�E.treito

Fone 44.3160
ANO
1977
1973
1974
1974
1974
1967
1972
1974

TIPO
CHEVETTE
FORD CORCEL GT
CHEVETTE
OPALA
MAVERICK
VOLKS 1300
VOLKS 1500
KOMBI

COR
VERMELHO
AMARELO
AZUL
VERMELHO
AZUL
VERMELHO
AMARELO
BEGE

ÁLVARO AUTOMÓVEIS

AV. HERCíLlO LUZ, N.o 219 - 22.9147
ESTOQUE

BRASíLIA Vermelho Málaga 1977

Passat LS Vermelho Málaga 1976

Corcel Luxo Branco Everest 1975
Chevette Bege Claro ··· ·.· .1974
Variant Bege Claro 1971

OFERTA - KOMBI STD 1975 BEGE Cr$ 22.000,00.

VENDE-SE
DODGE 1800 - GL 1974

Cr$ 18.000,00 mais 5x Cr$ 973,00
Tratar fone 44-1875

MARTINS 'AUTOMÓVEIS
. .

�

VENDE·SE
AGRONÓMICA - Casa de alvenaria com 2 pavimentos área
construída de 170m2, 1 suite, 2 quartos, "BWC social", sala
deTV, sala de estar, copae cozinha, terraço, áreadeserviço,
dep. comp. de empregada, garagem. Preço Cr$ 400.000,00
de entrada transfere saldo com prestações mensais de Cr$
5,300,00.
J. ATLÂNTICO - Casa de alvenaria com 1 suite, 2 quartos,
sala conjugada, copa e cozinha, área de serviço, garagem,
terraço com vista panorâmica, telefone. Preço Cr$
188.000,00 transfere financiarnento'com prestações men

sais de Cr$ 7.000,00 mensais.
ESTREITO - Casa de alvenaria em fase de acabamento com'
área construída de 179,20m2, localizada à rua Waldemar

Ouriques. Preço Cr$ 600.000,00 financiamento aprovado.
ESTREITO - Casa de alvenaria em fase final de construção
com área de 112m2, com 1 suite, 2 quartos, sala, copa e

cozinha, BWC social, área de serviço e garage, jardim e

quintal. Preço Cr$ 700.000,00 aceita financiamento.
ALUGA-SE - Apartamento Estreito com 3 quartos. Preço
Cr$ 4.000,00.
ESTREITO - Casa com 2 quartos, garagem etc. Preço Cr$
3.500,00. _

J. ATLÂNTICO - Casa com 3 quartos e demais dependên-
cias. Preço Cr$ 3.800,QO.

.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda'
Rua Fernando Machado, 35 - Centro
CRECI nO 116 • Fone 22·4837 • Fpolis/SC

SACO DOS LIMÕES - Ótima localizacão - rua calcada - servidão
Hi pólito - terreno c/430m2 e3 casas demadeiraem estado precário-
Cr$ 250.000,00 ( aceita proposta).
BARBADA - RATONES - Terreno 59 x 700m - possue l' casa de
madeira em bom estado. Dist. 1.000mts do asfalto· c/água enca
nada Cr$ 90.000,00.
NEGOCIO- RÁPIDO - 3 casas demadeira - terreno 1Ox30m· servidão
Furtado - Prainha· Cr$ 90.000,00 c/50% no ato (aceita Kombi no
negócio).

OLIVER
Imobiliária Ltda.

Fone- 44-2814

Compra
Vende
Administra

ATENÇÃO
Estamos anunciando uma

BARBADA.

Casa de alvenaria c/3 quartos, sala, cozinha e gara
gem no bairro do AEROPORTO.
Ligue p/22-5495 - PLANTÃO HOJE até 12,00 horas"
Creci-164.

Rua Cet, Pedro Demoro, 1711 - Estreito- Crec
í

154 >="1(Hi(jI'··;I.Il)lj�

�----------_:,." Temos somente 1 casa de alvenaria com 3 quartos,
sala, cosinha e garagem.
ENTRADA - Cr$ 16.000,00
Ligue URGENTE p/22.5495 e reserve p/você a úl
tima casa em BARREIROS.
Plantão Hoje até 12,00 horas - Creci 164.

22-16600 .A.,)'11
22�2-96'

CRECI ./""_�
37 VIFA ".

RUa Tta. Silveira, 21 SI 102

CASA BARREIROS

RESIDENCIA NA TRINDADE
VENDE-SE

Recém-constru ída, contendo, sala de estar e jantar conju
gadas, copa-cozinha, 3 quartos (1 suite), banheiro social,
área de serviço, dep. completa de empregada, garagem,
churrasqueira, jardim todo gramado, carpet tabacow ny
lon, box de acrílico no banheiro, pia de inox na cozinha.
Preço: Cr$ 680.000,00. Tratar: no local - Rua Gama Rosa
(rua em frente, ao Jardim Sul Brasil), Trindade .

BARBADAS

Terreno rua Pascoal Simone - Somente à vista.
Lote na frente da Eletrosul - Com projeto já devidamente

aprovado de 190m2. Terreno com 474m2, somente

170.000,00 à combinar.
Loja Central - Com 70m2, térrea, excelente ponto comer

ciai, totalmente instalada, somente 6.000,00 mensais.

Apartamento - Zero kil6metro - com 3 quartos, sal.a de estar
e jantar, copa e cozinha, banheiro social, lavanderia, área

.

de serviço e garagem, parquet com sinteko, massa corrida,
acabo em gesso, azulejo decorado até o teto. Prestações de
c-s 4.900,00 mensais.
Terreno Trindade - Com 506m2 - seco, ptano, excelente
localização somente 190.000,00.

.

Apartamento no Centro - Com quarto, sala de estar e jan
tar, copa e cozinha, banheiro social, mobiliado, na rua

Felipe Schmidt - assume prestação de 3.200,00 mensais
somente. (Entrada facilitamos conf. condtçõeado cliente).

OPORTUNIDADES S/INTERMEDIÁRIO

Ótimo apt? central c/2 dorm., dep. emp., garagem, etc
kltlne�e Junto ao pto de ônibus Cr$ a combinar. 100 mil a
combinar, lote nO 1016 Bal, Daniela TRATAR FONE 22-9768
- 22-8770 (horário comercial)

U.F.S.C. E EDIFíCIO SEDE DA

ELETROSUL

VENDE-SE APTO. NO CENTR'O

Apto. com living, 3 dormitórios, hall social, lavabo, copa/
cozinha, banheiro social, dependência de empregada e

área de serviço. .

Condições· Poupança Cr$ 150.000,00 e saldo financiado.
Tratar fone 22.4815.

VENDE·SE
Rua João Motta Espezim, 329 Umterreno com 2.000,00rTi2.-urgente

Fone 33·0677 b nit
.

-

...�.- .,' d d' t 100 -t
FIAT147LveJmelho._ _ ,.�.,�_,�.,_,1§llL__ . __= 0n._lo,��rlza O, Isa meros

BRASíLIA branca e/toca fitas __ "c' .,.1977 do Edif: Sede dã Elefrosul,'-rí6-PântànaT�--
-_ - -_ ..

CHEVETTE si amarelo ··· .1976 '

DODGE POLARA branco 1976 perto da Universiçlade, pronto para
DODGE 1800 preto 1974

construir, com água própria e luz.
COMPRA - VENDE - TROCA Dista 60 metros da Rua Dep. Antonio

Edu Vieira. '

ITAPEMA
C F P -IMÓVEIS (Creci 1173)

. Comprá' --Veriâa - Pe1"FlíITm::trAlugué"is'
SEGURANÇA E TRANQUILIDADE

Consulte-nos: FONE 68.121 (000-0473) - Edifício
CHAPECÓ - Sala 3 - MEIA PRAIA

.

FONES: 44.3000 - 44.2966 - 44.0368
BERCATON - ALUGA

RESID�NCIAS
Casa de Alvenaria - Estreito

Cr$ 3.000,00
Casa de Alvenaria - Estreito

. Cr$ 3.200,00
Ótima Residência Alvenaria

Trindade Cr$ 3.500,00
Casa de Alvenaria - Barreiros

Cr$ 3.000,00
Ótima Residência - Tijucas

Cr$ 3.300,00
APARTAMENTOS

Apartamento - Centro
c-s 5.300,00'

Apartamento - Trindade
Cr$ 4.000,00

SALAS COMERCIAIS
Sala - Estreito
Área: 129,00 m2
Cr$ 7.500,00

Sala - Capoeiras
Area: 40,00 m2
Cr$ 2.000,00

2 Salas P/ Consultório
Odontológico - Estreito

Cr$ 5.500,00

/

VENDE·SE APTO NO CENTRO

Com 2 q-uartos e demais dependências,
todo carpetado, com ar refrigerado. Pou
pança: Cr$ 80.000,00 a combinar. Finan
ciamento só após entrega das chaves

(prevista para Dezembro de 78). Informa
ções: com fone: 22-2485 ......:. horário co

merciaI.

CVS .IMÓVEIS. AV.HERCíLlO LUZ 219 FONE 22
9147 - CRECI 1340

CENTRO - Casa e/terreno de viabilidade para 12 pavimen
tos Cr$ 300.000,00.
- Casa antiga' de alvenaria a 13 metros da Av. Beira Mar
Norte. Cr$ 300.000,00

'

ESTREITO � duas (2) casas de alvenaria.
BARREIROS casa nova com suite, 2 quartos, garagem e

demais dependências. Cr$ 50.0.000,00
TERRENOS
S. SARAIVA - 840M2 c/pqna casa de alvenaria, local pró
prio para comércio. Cr$ 900.000,00 condições.
TRINDADE - área de 300m2 apenas Cr$ 50.000,00
S. ANTONIO - Lindo Terreno de 850m2 de esquina p/2
ruas pavimentadas. 220.000,00 - Aproveite

.

RATONES-belíssima chácara com 6.000m2, com casa de
alvenaria por apenas Cr$ 180.000,00.
S. JOSÉ - Lindo terreno com vista para o mar, apenas Cr$
55.000,00.
Aceitamos carro por troca' de casa ou terreno. Melhores
informações pelo fone 22 9147.

Vendo -. urgente.
Preço à vista Cr$ 500.000,00 (aceito
proposta e facilito).
Tratar a Rua Felipe Schmidt, 58 - Loja 9

com Sr. Michael- oupelo fone: (0482)
22-3036. \

DJALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N.o 220, BARREIROS

FONE: 44-3745 CRECI 1069.
GRANDE LANÇAMENTO

LoteamentoJARDIM CASTELO, lotes a partirde Cr$ 900,00
mensais. Com AGUA E LUZ. Próximo a Polícia Rodoviária
Federal.

-s- CASAS VENDE-SE
ESTREITO - Ótimo prédio em frente ao CINE JALlSCO com.
220m2 e uma CASA de alvenaria ao lado com 150m2,
ESTACIONAMENTO PRÓPRIO.
ESTREITO - ótima casa na AV. SANTA CATARINA.
ESTREITO - TRES SALS, ótimo ponto comercial, na rua

José Cândido da Silva. Perto da Farmácia do Canto.
CAPOEIRAS - Ótima CASA DE ALVENARIA em fase de

acabamento com 150m2 por 600.000,00.
BARREIROS - CASA DE ALV,ENARIA .c/ 92,5m2 por
340.000,00, já possui umFIANCIAMENTO DE 270.000,00 o

SALDÕ ACEITA-SE CARRO.'
.

ESTREITO - Ótima casa mista c176m2 por 180.000,00
TERRENOS VENDE-SE

.

TRÊS RIACHOS - LINDO SiTIO com 180.000m2 (200x900) a
6 km de BIGU�ÇU, PLANO .TODO CERCADO por
200.000;00. LUZ, AGUA. "BARBADA" .

PRAIA DA DANIELA - Ótimo terreno por 100.000,00.
ARMAÇÂO DA PIEDADE - LOTE DE PRAIA por 29.000,00
"BARBADA".
BARREIROS - ótimo terreno antes do TREVO por90.000,OO.
450m2.', ,. ..
SERRARIA- otima terreno com 390m2 por 30.00,00. "BAR
BADA .. ·.

Aluga-se Apto. contendo 1 quarto, living, B.W.C. social, copa
cozinha, Apto. novo -Inabitado, próximo à Universidade. Aluguel:
Cr$ 3.200,00
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA. Av. Otton Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22·6551 22-3537 - CRECI n.?

58.
-

APTO. 1 QUARTO

PASSA-SE PONTO "LOJA"
PELA MELHOR OFERTA

Pormotívo de mudança passa loja no ARS nO 120. Tratar no
local. .

TERRENO
,

Vende-se terreno à rua Renato Ramos da Silva, Cr$
861.000,00. Tratar tel. 44.4374.

TERRENOS-VENDE�E

Dois (2) terrenos situados na Ponte de Imaruí - Palhoça.
'1.0 Cr$ 35.000,00 à vista, mas 9 prestações de Cr$ 868,00.
2.0 Cr$ 65.000,00.
Tratar c/Sr. João Laudelino dos Santos em Sto. Amaro da

Imperatriz, à Rua Santana, 569.

VENDO - KITINETE

Ed. Gov. Felipe Schmidt, para fim reside�'Cial ou escritório.
Poupança facilitada, Saldo financiável junto a CEF. Tratar
fone 22-5665.

ALUGA·SE
Lojas, casas e salas, para escritório, repartição ou comér
cio, no centro ou arredores.
Casa mobiliada em Bom Abrigo.
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. DiasVelho - s607.

I

/ 'ARBADA
. Vende-se um apto. com dois quartos e demais dependências locali
zado no conjunto Itaguaçu (Jardim Atlântico). PoupançaCr$20mil e
transferência de financiamento. Tratar com o sr. Bonifácio, pela
manhã, tel. 22-6724.

TERRENO DE PRAIA NO PÂNTANO DO SUL

Parque Balneário dos Açores - Financiamos em 60
,

meses sem correção - Átila 22-6426..

VENDO OU ALUGO
Apto. situado Av. Mauro Ramos c/3
dormitório, armários embutidos.

Tratar fone 2'2:8789.

VENDO SALÃO DE BELEZA

A Rua Fernando Machado, quase esquina com Av. Hercílio
Luz. Ótimo ponto. Preço acessível. Tratar fone 22-0498 ou à
Rua Crispim Mira, 61.

BOUTIQUE'

Vendo localizada à Rua Felipe Schmidt. Tratar pelo. tel.
22.7348, após as 19 horas.

. 'SEKRAD
PROdETOS ARQUITETÔNICOS E

.

DECORAÇÕES
Desenhos: Arquitetônicos,Hidráulicos, Topo
gráfico, Publicitário, Decorações-MAQUETE
Rua- FELIPE SCHMIDT N.o 27- Ed. DIAS VE
LHOS-SALA-715- FLORIANÓPOLlS- SC
TELEFONE- 22-7970

O ,ESTADO - 19 de abril de',

VENDE·SE TELEFONE 44
(RESIDENCIAL'

Tratar rua José B;it��x, 13 ..:_ fundos.

VENDE-SE OU· TROCA-SE

Um telefone "22" p/um "33", instalação imediata. Tratar
pelo fone 22.9000 R1300.

TELEFONE

Vendo linha 22 com Cr$ 15.183,00 mais 9 prestações de Cr.$
313,00. Tratar pelo tel. 22.7348, após as 19 horas.

VENDE·SE
Um telefone prefixo "44". Tratar pelo telefone 22-5699. e

22-6492 com Sr. SEDEMAR.

DESENHISTA

Precisa-se desenhista de arqu itetu ra com conhecimentode
detalhes. Tratar Rua Tte. Silveira, 46 Edf. Atlas s/804.

LIMPA FOSSA E DESINTUPIMENTO
,

COM MÁQUINA
Cia de Limpeza �alhoça ..:._ COLlMPA

Telefone 42345.
r- -'- ..

,�-=

LIMPEZA DE FOSSA
-E DESINTUPIMENTO EM GERAL \

Tratar: rua 'Max Schramm . antigo Posto 5

Estreito=Florianópolis - fones: 44-4140 3 44-1�96.
, .

..
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SERViÇOS DE

TOPOGRAFIA
TÉCNICO AGRIMENSOR

Cart. 72-TD-Reg. 3276 - CREA 10.a Região
Levantamentos Topográficos
Medições de Terrenos
Desmembramento
Loteamentos Projetos
Nivelamento e Locação de Obras
Rua JOÃO PINTO N° 6 - Ed. JOANA DE GUSMÃO
CONJ. 708 - Centro.
Fone - 22-1314 - Florianópolis -'SC.

Conslruções Civis Llda

.PRESTAÇ-ÃO DE SERViÇOS. '.. .. " '. . IC'",tnr " .;.. �

_u---�-�
"i

Apresentamos orçamento antecipado e· sem com

promisso para serviços' de construção de edifícios,
casas, qalpóes, muros e sapatas.
Fazemos também: avaliações. Concertos, reparos e

pinturas, Fornecemos os materiais e facilitamos os

pagamentos.

Rua Felipe Scllmidt n.? 27 - 11.0 andar Cj. 1117 -

fone 22-9800 - Ed. Dias Velho - Florianópolis S.C.

José Manoel da Silveira, Ford Corcel 75, AC-8432;
Alcides Benato, de Curitiba-PR, Jeep Wyllis 59, AK-4809;
Lodemar Benjamim Blum, Gordini 61, BL-1443;
Miguel Cardoso Júnior, Volkswagen 66, WX-0193;
Arlindo Eger, Volkswagen 73, AB-3985;
Ivo Frederoco Abreu, DKW 61, 'SX-0898;
João Carlos Pacheco, Votkswaqén 75, AA-2699;
Aderbal Soares, Volkswagen 61, AC-7778;
Pedro Anastácio da Silva F.o, Opala 72, AB-8810;
Ferminio Machado dos Santos, Variant 76, AB-6541 ;
Osmar Marcos Gruba, Maverick 76, AB-0201 ;
Dirceu Romão, Vespa 60, AA-429.

/

DESPACHANTE SONAGLlO

Hermínio Sonaglio e Cia. Ltda.
Rua Cei Pedro Demoro, 1776 - fone 44-2870

Estreito - Florianópolis

COMUNICAÇÂO

Tornamos público, que os documentos abaixo relacio

nados, encontram-se no DESPACHANTE SONAGLlO, há
mais de dois meses.

.

Desta forma, solicita aos senhores proprietários dos
mesmos, a gentileza de retirá-los, com a máxima urqência,
caso contrário, serão tomadas as providências cabíveis.

TOMAZ
o máximo em Refrigeração Comercial e Indus-
trial.·

.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo
rianópolis - SC.

RONDA VOLANTE NOTURNA.

Tratar: SOS LTOA Fone 33-1528.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade do carro marca Merce·
des Benz, ano 1974, placa XM - 0285, chassis 34405711 063944, cor
Bége ct Azul, pertencente a P. B. P. - Emp. São Jorge. ,

DOCUMENTO EXTRAVIAbO
Foi extraviado o certificado degarantia do veiculo demarca Brasllia,
ano 73, cor azul, placa AB 6484, pertencente ao Sr. Nilton Estevam
Conti, residente Florianópolis.
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LAJEp�-MOLDADA' I .PUIA

�
PARA FORRO E PISO

'

226500

22-6290
, Maior rapide�.,� Economla de 30%. Ent��ga, (0482)
Imediata Ouâlquer quantidadel.Atendemos todo o-

estado com asslstêncla técnica I

REG, CI3.EA, N,' 5,175 - 10:0 Região;
'VENDASc Rua Emllln Blum, 27 . Florianópolis· SC

22-4235'
22-4002

MIC - SUPERINTENDENCIA DE SEGUROS PRIVADOS - SUSEP

PROTETORA - CIA, NACIONAL DE SEGUROS GERAIS - EM UQ01-
DAÇAO

EDITAL - PAGAMENTO DE CREDORES

PROTETORA - CIA. NACIONAL DE SEGUROS GERAIS - com

sede na Cidade de Porto Alegre, RS, à rua dos Andradas nO 1560,

conjunto 1.107'- EM LlQUIDAÇAo Extra Judicial Compulsória -

Co'munica a todos 'os credores da extinta Seguradora, que a partir'
do dia 24 de abril de 1978, iniciará os pagamentos dos credores

devidamente habilitados, de acordo com o Decreto-lei nO 73/66,

regulamentado peio Decreto '10 60.4$/67.
Os interessados deverão dirigir-se à rua Conselheiro Mafra, nO

16, nesta Capital, no horário de 14' às 1'7 horas.
OBSERVAÇAO: OS créditos nãtJ reclamados dentro de 60(ses

senta) dias, contados da data mencionada, serão depositados em

.nome e por conta do credor, no Banco do Brasil S/A., conforme

determinam os artigos 209 e 127 Parágrafo 3D, da lei nO 7,661/45.

Florianópolis, SC, de abril. de 1978 '

Manoel Alfredo Torres - Liquidante

REFLORESTADORA CATARINENSE S.A.
CGC.- 86.446.242/0001-29

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam os senhores acionista� desta sociedade, convo
cados para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no

dia 29 de abril de 1978, às 8:00 (oito) horas, na sede da

I sociedade, à Av. Expedicionário J.P.Coelho, n.O 1050, em
Tubarão (SC), para deliberarem sobre a seguinte ordem do

dia:
1.°-Leitura , apreciação, discussão e votação sobre o

Balanço Geral, Relatório da Administração e Parecer do

Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1977;
2.°- Destinação do lucro iíquido do exercício de 1977;
3.0-Eleição dos membros do Conselho Fiscal e fixação de
seus honorários;
4.0 - assuntos diversos de interesse da sociedadr.

Tubarão (SC), 06 de abril de 1978.
VENDRAMIM ANTONIO SILVESTRE

Presidente do Conselho de Administração

SINDICATO RURAL DE IMARUI
Proposta Orçamentária para Exercicio de 1978

cód RECEITA Contr. Sind. Rendas Própr.

11 RENDA TRIBUTÁRIA
111 Contribuição Sindical

1- Direta
2 -Indireta

12 RENDA SOCIAL

121 Anuidades
14 RENDA EXTRAORDINÁRIA

141 Donativos
144 Cohvênlo Subv. Fu'�ru'a""� """,

15,000,00
11,000,00 26,000,00

29,500,00 29,500,00

-:" · ...·26.000,00TOTAL 369,000;00 395.000,00

Cód DESPESA P/Conta da

C, Sindical
P/Conta de
R. Próprias

21 ADMINISTRAÇÁO GERAL
213 Serviços
22 CONTRIB, REGULAMENTARES

221 Conta Emprego e Salário
222 Federação
223 Confederação

Material
serv. de Terceiros

Encargos Diversos
Diversas Despesas

23 ASSISTÊNCIA SOCIAL
231 Assist. Médica
31 APLlCAÇAO DE CAPITAL

312 Mobiliário e Instalaçóes

17,900,00 185,800,00 203,700,00

4,032,00-
2,995,00
1,073,00

4,032,00
2,995.00
1,073,00

13.400,00 13,400,00
68,800,00 68,800,00
48,800,00 48,800,00
15,200,00 15,200,00

10.000,00 10,000,00

27,000.00 27,000,00

TOTAL 26.000.00 369,000,00 395,000,00

Emílio José Pacheco Almides Antonio Corrêa Alécio Onélio do

Nascimento

Reg, CRC SC N, o 4,548

Téc. Contabilidade

EDITAL DE PRAÇA
(Prazo de vinte (20) dias)

O DOOTOR MARCia SOUZA BA

TISTA DA SilVA juiz de Direito da 3a
Vara Cível da Comarca de Florianópo
lis,Estado de Sana Catarina, na forma
da le� etc... .

I=AZ SABER a todos quantos este edital com o

prazo de vinte (20) dias virem dele conhecimento

tiverem ou interessar possa que, no dia 30.03.78 às

15,00 horas, à Porta Principal do Átrio do Forum

situado no Palácio da Justiça, o Porteiro dos Auditó
rios deste Juízo, levará a Público - pregão de vendae
arrematação a quem maior oferta fizer, não inferior
à Avaliação de Cr$ 650.000,00, o bem abaixo des

crito penhorado ao devedor ASDRUBAL MARTINS

DOS SANTOS, na ação de Execução nO 423/76 que
lhe move H'OEPCKE VEíCULOS S/A., em curso

nesta 38 Vara CíveL .. contante de: Um Imóvel sito à

rua Casemiro de Abteu, esquina com a rua Tobias

Barreto, nO 66, no Estreito, 2° Subdistrito desta Capi
tal, constituído de um terreno com a área de 360m2,
apresentando as seguintes medidas e divisas:

frente, numa extensão de 12,00 metros, à referida

rua Casemiro de Abreu, fundos, também com 12,00

metros, a Empresa Continental Catarinense Ltda.,
atualmente com terras do executado; laterais, me
dindo 30,00 metros, estremando pelo lado direito

Com p.ropriedade de Valdemar Goulart e do lado

esquerdo, com, a rua Tobias Barreto" sobre o qual
edificada uma Casa construída de alvenaria, com a

área de 184,03m2 devidamente registrado no Cartó

rio de Registro de Imóveis, no Livro 3 PA, fis. 46, sob
nO 29.560 de 11/12/74, Imóvel avaliado em Cr$

650.000,00. Estando o mesmo hipotecado a CAIXA

ECONÓMICA FEDERAL DO ESTADO DE SANTA

CATARINA. No caso de a Praça, por falta de licitan
tes, não se realizar na data e hora acima, desde já
fica marcado o dia 19.04.1978, no mesmo local e às

rnesmas horas, para a venda em 28 Praça, pelo me

lhor lanço do bem acirrlâdescrito. Ficando o execu

tado e suamulher lritlmadcs da praça. Em virtude do

que, expedem-se este e outros iguais que serão pu
blicados e afixados na forma da lei. Florianópolis, 15
de fevereiro de 1978. Eu, Secundino L. dos Santos),
Escrivão, o subscrevo.

.

, Márcio Sõuza Batista da Silva
JUIZ DE DIREITO DA 3a VARA cíVEL

_ESTADO DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS
EDITAL N.o 02/78

F�IGORIFICOS HOEPCKE S.A. - COMÉRCIO E IN
DUSTRIA

C.G.C. nO 83.894.113/0001-05
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Conselho de Administração convida os senho

res acionistas desta sociedade a se reunirem em

assembléia geral ordinária, a realizar-se às 17 horas,
do dia 28 de abril de 1978, em sua sede social à rua

Henrique Valga nO 8, nestacidade, para delibe'rarem
sobre a seguinte

c:::::§:>
INDÚSTRIA CARBOQUIMICA CATARINENSE S/A -ICC

EDITAL DE CONVOCAÇÁO
'

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC-MF 83.881.433/0001-20

Ficam c<?n�ocados ?S Senhores Acionistas da Indústria
Oarboquímica Catannense S/A -ICC, para se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede social, à rua
Manoel Florentino Machado n0298, em Imbituba Estadode
Santa Catarina, às 10:30 horas do dia 26 de Ab;il de 1978
para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

'

ORDEM DO DIA
1. Aumento do capital social deCr$ 403.500,000,00 para Cr$
532.317,774,00 por incorporação de reservas ede recursos
já recebidos da União, e elevação do valor nominal das
ações;
2. Emissãode partes beneficiáriase constituiçãode reserv�
para resgate;
3. Reforma do Estatuto Social;
4. Eleição do Conselho de Administração e de seu Presi
dente:
5. Fixação do valor global para remuneração da Diretoria;
6 .. 0utros assuntos gerais de interesse da Companhia.
Imbituba, SC, 14 de Abril de 1978

A Coordenação da Administração Patrimo
nial da Secretaria da Fazenda, comunica aos

interessados, que se acha aberta, nasuasede, a
rua Tenente Silveira, 5.0 andar, na cidade de
Florianópolis, até o dia 08 de-maio do corrente,
Tomada de Preços para alienação de áreas de
terras, localizadas no Município de Balneário
de Camboriú.

Os interessados poderão obter o edital e de
mais informações, diariamente, das 14,00 às
18,00 horas, no endereço acima mencionado.

ORDEM DO DIA

1: - Tornada de contas dos administradores e exame,
discussão e votação das demonstrações financeiras
do exercício de 1977.
2. - Destinação dos Resultados.
3. - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 14 de abril de 1978.

Aderbal Ramos'da Silva - Presidente
Horácio Sabino Coimbra - Vice-Presidente

Anibal Siqueira Cabral - Conselheiro
Joaquim Fiuza Ramos - Conselheiro
José Matusalém Comelli - Conselheiro

Florianópolis, 17 de abril de 1978

Waldyr Albani
COORDENADOR

(ass.) Danilo Augusto Ferreira Montenegro
Presidente do Conselho de Administração

EMPRESA CATARINENSE DE PES.QUISA AGROPECUÁRIA S.A. - EMPASC
,

' C,G,C.lMF 83,052,191/0001-62
Estrada Geral, s/n,> - Itacorubi
Florianópolis - Santa Catarina

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Atendendo disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. sas. o Relatório da Diretoria. o

Balanço Geral, o Demonstrativo de Resultados, o Parecer dos Auditores Independentes e o Parecer do Conselho Fiscal,
relativos as atividades desenvolvidas pela EMPASC no exercício de 1977, Trata-se da demonstração do segundo ano de
atuação efetiva da Empresa.

Como principais realizações em 1977, destacamos:
Elaboração do Programa Operativo de Pesquisa Agropecuária 1977/78, segundo as diretrizes da Empresa

Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA;
Realização de 15 projetos, através de 233 experimentos, em 35 municlpios, com arroz de sequeiró, arroz irrigado,

bovinos (leite. corteeforrageiras), cevada, trigo, fruteirasdiversasde clima temperado (ameixa, uva,marmelo e pera), maçã.
pêssego. fruteiras de clima tropical (citrus, abacate e café), mandioca, milho, olericultura (cebola, alho, alface, tomate e

batata), soja, sorgo e feijão;
,

Produção de 144 toneladas de sementes básicas de soja, arroz, feijão e trigo. obtidas na Estação Experimental de
Chapecó e no Campo Experimental de Campos Novos;

Análises em 7,200 amostras de sementes, realizadas pelo Laboratório de Análises de Sementes da Estação
Experimental de Chapecó;

Início da ,produção de manivas de mandioca, isentas de moléstias;
Publicação de 35 trabalhos técnico-científicos sobre as principais culturas de interesse do Estado;
Elaboração de Sistema de Produção (Pacote Tecnológico) para Gado Leiteiro no Vale do Itajaí. Planalto e Litoral

Catarinenses e de Normas Técnicas para a Cultura da Cebola em Santa Catarina, com a colaboração de técnicos da
assistência técnica e extensão rural e produtores;

•

Treinamento de 112 agentes de assistência técnica e extensão rural, nas culturas de trigo, soja, milho, arroz
irrigado, maçã e feijão;

Testes de sistema de produção em 83 propriedades agrícolas, com as culturas de maçã, soja, feijão, trigo, milho.
cebola, arroz e mandioca, em colaboração com técnicos de extensão. rural e produtores;

Treinamento de pessoar técnico, de apoio e administração, destacando-se cursos de pós-graduação. e os

treinamentos realizados tanto no país quanto no exterior.

Implantação dos sistemas de comutação bibliográfica, estatística experimental com o auxílio da computação
eletrônica, divulgação, e planejamento, controle e avaliação dos trabalhos de pesquisa;

Administração das Estações Experimentais de Lages, Videira, Chapecó, Caçador e Urussanga, pertencentes à
EMBRAPA, das Estações Experimentais de Itajai e São Joaquim, da EMPASC, e do PostoAgropecuário de Campos Novos,
do Ministério da Agricultura;

Inauguração das instalações da Estação Experimental de Itajaí, compreendendo dois prédios, com uma área total
de 733m2;

,

Ampliação das instalações da Estação Experimental de São Joaquim: com a construção de 514m2 de área em

alvenaria, incluindo um_a câmara tria, equipada, em parte, com materiais doados peloGoverno Japonês para pesquisas em
armazenagem de maças;

Conclusão doprédiodestinado aabrigara LaboratóriodeAnálises deSolosda Estação ExperimentaldeChapecó
com 198m2 de áreaconstruída;.

"

Conclusão da instalação da Biblioteca Central da Empresa;
, Recebu!'ento daescritura de 37,5ha de terra, doados pela Prefeitura Municipal de São Joaquim, em local onde
situa-se a Estaçao Experimentai;

Cessão, em comodato, ao PLANALSUCAR, de 25ha de terra da Estação Experimental de Itajai com a finalidade do
mesmo desenv.olver pesquisas em cana-de-açúcar;

,

R�ceblme.nto �e auxílio técnico e material dos Governos do Japão e da Alemanha, com base nos Acordos de
Colaboração Téc�lca firmados pelo Governo Brasileiro com aqueles países;

Celebraçao de contrato com a Financiadora de Estudos e Projetas - FINEP, no valor de Cr$ 8.400,000,00, para o

desenvolvlm.ento de pesqursas com cereais. bOVinOS. horticultura e fruteiras de clima temperado;
.. .lnf�lo do. Zoneamento Agroclimático para 14 culturas do maior interesse do Estado, com a participação do

MinistériO da Agricultura, através da SUPLAN e CEPA/SC, no valor de Cr$ 1.100,000,00;
Manute�ção de tra�alho inteqrado com a Universidade de New Jersey, nas culturas de maçã, pera e pêssego:
Fortalecirnanto da_mtegraçao com a extensão rural e assistência técnica, ensino, produtores e industriais;

., �nlclo da elaboraçao do Plan;> Indicativo de Pesquisa Agropecuária para Santa Catarina, período 1979/85, por
solicitação da EMBRAPA, como subsídto ao III PND,

Para a realização dos trabalhos sucintamente relatados, a EMPASC contou com uma força de trabalho de 384
pessoas, sendo 73 pesquisadores, dos quais47% possuem curso de pós-graduação à nível dê mestrado e/ou doutorado,

.

Cumpre-nos destacar o apoio irrestrito recebido do Exmo. Sr. Governadordo Estado-Dr. AntonioCarlosKonder
Beis, através do Exmo. Sr. Secretário da Agricultura e Ab�stecimento - Dr. Victor Fontana.

. I.gualmente e�pressamos nosso reconhecimento ao Exmo. Sr. Ministro da Agricultura - Professor Alysson
Paulinelli, através da Diretoria da Empresa Brasileirade PesquisaAgropecuária..,.EMBRAPA, na pessoa de seu Presidente
- Dr. José lrineu Cabral, pela colaboração emprestada,

Agradecemos, ainda, o apoio recebido de outras instituições públicas e privadas, especialmente da ACARESC
DEMAlSC, CEPA/SC e BESC.

'
.

'

Nossos agradecimentos a todos os empregados da EMPASC, que não mediram esforços na realização das suas
tarefas.

Finalmente. gostaríamos de registrar que a EMPASC foi classificada, apesar dos seus dois anos de existência,
segundo o Guia Brasileiro de Pesquisa Agropeooária, editado, pelo Ministério da Agricultura, em 9.° lugar entre as 20
maiores instituições de pesquisa do país, fato este, que por certo, exprime o estágio já alcançado pela Empresa.

TOTAL Florianópolis, 31 de dezembro de 1977

JOSE OSCAR KURTZ
Diretor Presidente

CARLOS PIETA FILHO
Diretor Técnico

CONRADO ZIMMERMANN
Diretor Administrativo

BALA�ÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE Q;Z'i�BRO DE 1977: .l.4J ......

17,819.014.98

..�tA T I V O PASSIVO

EXIGIVEL A CURTO PRAZO (Nota 1)
1.1 Fornecedores .

1 .Z tnst. Financeiras (Nota 4)
1,3 Contas a Pagar
1.4 Credores Diversos. . . . .. . .. . ..

EXIGíVEl: A LONGO PRAZO (Nota 1)

�l�n��I�N��eiras (Nota 4) , .•.

3,1 Capital Social (Nota 5) , , " , , , , , , , , , , " " " " ,. ,

3,2 Aumento de Capital
Pendente de Aprovação (Nota 6) """""""",'.

1,DISPONlvEL 1,

1,251,698,92
1,026,801,55
164.623,47 ,2.443,123,94

125,000,00 2,

874,270,46 999,270,46
66,644.55 1,065,915,01 3,

3,509.038.95

5,807,326,18
1.508,849,96
7,316.176,14
813,032,05 6,503,144,09

1,732.423,97 8,235,568,06
11,744.607,01

243.004,00
4.793,965,15
1.037.438,82 6.074.407,97

17,819.014,98

451,040,52
3.000000,00
1.213.337,78

58,855,08

1,1 Dep, Bane, à Vista Movimenta
1,2 Dep, Bane. à Vista Convênios, , , , , , , , , , , . , , •.

1,3 Dep, Bane, à Vista Arrecadação ' , , , , , , , , ' , , .. '

2, REALlZAVEL A CURTO PRAZO (Nota 1)
2,1 Semaventas p/Pesquisa . , , , , , , , , , , , , , , , , , , .. '

2,2 AImoxarifado (Nota 2) .,

2,3 Contas a Receber, , , , , , , , .. , .....

ATIVO CIRCULANTE,
3, IMOBILIZADO (Nota 3)

3,1 lmobilizaçóes Técnicas
3,1.1 Valor Histórico, '

(+) Correção Monetária .
, , , . , ' . ,. , .. '

(=) Valor Corrigido. ., .. ,"""""

(-) Deprec. Acumuladas, . , , , , , , , , , , , , , ,., .

3,1,.2 Imobilizações em Andamento, " " " , , .'

ATIVO REAL '"''''''''''''''''''''''''''''''
4, PENDENTE

4,1 Despesas Diferidas.
4,2 Prejuizos Acumulados. ,.,.'.,.,., ..

4.3 Bens de Terceiros .

TOTAL
\ 4.723,233,38

1,291,281,60 6,014,514.98

5,000,000,00

6,804,500,00 11,804,500,00

TOTAL DO PASSIVO, " " " " "" , " " " ,

TOTAL DO ATIVO,

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS,EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977 NOTAS EXPLlCATI'iAS DA DIRETORIA

1, RENDA OPERACIONAL. 32,754,064,59 NOTA 1 - APRESENTAÇAO DAS CONTAS

1,1 Convênios União Estado, . . . . . . . . . . ........ .......
............ ......... ....... 32,321,280,00 Os Ativos Realizáveis e os Passivos Exigíveis em prazo superior a 180 dias, são demonstrados a Longo Prazo.

1.2 Outras Receitas Operacionais ...... ,,. ..... ,. ..... ....... ........... ...... 432,784.59 NOTA 2 - ESTOQUES (Almoxarifado) / ' ._

2. GASTOS GERAIS , ,.. ......... ........ ..........
...... 37,225,157.29 São demonstrados aos custos médios de compras, que não excedem os custos de reposrçao ou valores de

2,1 Honorários da Diretoria. ..... ...... ........ ....... ..... . .... 898,789,00 realização.
2,2 Despesas Administrativas . . . . . . . . .... ...... . . . . . . . . . . ...... " .... 36,231 960,03 NOTA 3 - IMOBILIZADO

2.3 Impostos e Taxas Diversos. ..... .... ............ " . . . . . . . . . . . .... " 9,113,84 DISCRIMINAÇAO VL ORIGINAL CORR. MONET, TOTAL

2.4 Despesas Financeiras ......... ........... ........ ," ...... '" " 85,294,42
Bens Móveis .

3,884 068.00 956.400,01 4.840.468.01
3, DEPRECIAÇAO , , , , , " " "

659.665,42 . . . . . . . . . . . . . . . ........ ."

..... .....
......... ..... ........ .....

Depreciações ..
663.623.18 86,272,79 749,895.97

4, PREJUIZO OPERACIONAL 5.130.758.12 ......

. . . . . . . . . . . . . . . ....... .... ........... ..........
'"

5, RENDAS NAo OPERACIONAIS .... " 300.161,45 Saldo Líquido ......
3,220.444.82 870.127.22 4,090.572,04

,6, PREJUIZO DO EXERCiclO ',"""""""'''''''''''''''''''''''' . '"
..... 4,830,596,67 Bens Imóveis ...... ...... 1,923.258,18 552.449,95 2.475,708,13

7. COMPENSAÇAO DE PREJUIZO C/RESERVA DE CAPITAL (Nota 7) ,. ...... ......... 1.414.164,39 Depreciações, . ............. ". 54.723,30 8.412,78 63,136,08

8, PREJUIZO FINAL "
, , , , " , , " , , , , " , , , " " " " , " , , . " . " , , , , " , , . ". ...... " 3.416.432,28

Saldo Liquido 1,868,534,88 544.037,17 2.412,572,05
,.. .... .........

\..
RESUMO

í PARECER DOS AUDITORES Bens Móvefs , ............ . . . . . . . . . . . 3,220.444,82 870,127,22 _
4,090,572,04

Bens Imóveis .. . ....... ..... 1.868.534,88 544,037,17 2.412.572,05

À Diretoria da SOMAS ......... ..... 5,088,979,70 1.414.164,39 6,503,144,09

EMPASC - Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária Imobilizado em Andamento. ....... .... "

1.732.423,97

FLORIANÓPOLIS - SC , Total Liquido Geral 8,235,568,06
Examinamoso balanço patrimonial em anexo, levantado em 31 de dezembro de 1977, eas respectivas demonstra-

ções do resultado econômico-Financeiro do exercíCio findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com as Os valores especificados incorporam osacrésclmosdecorrentes daCorreçãoMonetári a especial do imobilizad o,
normas de auditoria geralmente aceitas e, consequentemente inclui as provas nos registros contábeis, e·outros procedi- previsto no art. 55 do Decreto-Lei n,O 1.598, de, 26,12,1977.
mentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias. NOTA 4 - INSTITUIÇÓES FINANCEIRAS

Em nossa opinião, o balanço patrimonial e as demonstraçõesdo resu Itado Econômico-Fi nanceiro acima referidos, Bancos Curto Prazo Longo Prazo Total

representam,adequadamente,.a posição patrimonial e financeira da EMPASC - EMPRESA CATARINENSE DE PESQUISA
BESC SA 3,000,000,00

AGROPECUARIA SA, em 31 de dezembro de 1977, e o resultado de suas operações corr,espondente ao exercício findo ........ "

1,29Ú81,60
naqueladata, deacordo com osprincípiosde contabi lidadegeralmenteaceitos, aplicados com uniformidadeem relação ao F,I.N,E,P. , ..........

. . . . . . . . .

exercicio anterior. SOMAS '
..

. ... ..... 3,000,000,00 1,291,281,60 4.291,281,60

Joinville, 13 de março de 1978
- NAo EXIGIVEL

, NOTA 5 - CAPITAL SOCIAL

AUDIT - SERViÇOS DE AUDITORIA S/A LTOA.
Formado por 5.000,000 Açõe!l'Ordinárias Nominativas, totalmente integralizadas,

NOTA 6 - AUMENTO DE CAPITAL PENDENTE DE APROVAÇAO ,

Reg, DEMEC RAI 74/116-PJ Valor referente ao adiantamento recebido do Governo do Estado de Santa Catarina, para futuro aumento de

WILLlAN KOHLER
capital previsto para abril dI? 1978,

NOTA 7 - COMPENSAÇAO DE PREJUIZO COM RESERVA DE CAPITAL
_

Bel. Ciências Contábeis (CRC-SC) 5,235 Com o produto da correção monetária do Ativo Imobilizado, procedido de conformidade com a Alteraçao na

\ Economista CREP n.? 367 7' Região Legislação Tributária pelo Decreto-Lei n.? 1.598/77 art. 64parágrafo 3,°, foi compensado parte do prejuízo do

exerdcio.
I

Florianópolis, 31 de dezembro de 1977

í PARECER DO CONSELHO FISCAL

,Os membros efetivos do Conselho Fiscal da Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária SA - EMPASC, na JOSE OSCAR KURTZ CONRADO ZIMMERMANN CARLOS PIETA FILHO

conformidade dasatribuições que lhe são conferidas pela Lei n.o 6.404, de 15dedezembro de 1976. reun�do?, ex�minar�m Diretor Presidente Diretor Administrativo ' Diretor Técnico

os documentos pertinentes ao Balanço Patrimonial e respectivas demonstrações do resultado acooõmrco-ünancerro. CPF: 003356229-68 CPF: 001955539-34 CPF: 00863468�49

composto pelas peças integrantes do Balanço Geral, do exercicio findo em 31 de dezembro de 1977, bem como o

desenvolvimento dos trabalhos realizados no campo técnico e administrativo da Empresa em pauta, e, julgando-os
corretos, na forma ratificada pelo parecer da AUDIT - Serviços de Auditoria S/C, de Joinville/SC, emitido em 13 de março

corrente, recomendam à Assembléia geral a sua aprovação.

Florianópolis, 29 de março de 1978 MAURINO DALACORTE
.-

Téc, em Contabilidade

Walmor Otávio de Oliveira Francisco Passos Braga CRC-SC-9533/T

,CPF: 029850719 CPF: 001957409 CPF: 004723449-00

Luiz Osvaldo d'Acampora
CPF: 001869619

-,
, -,
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Catástrofe em Passy
Disse outro dia que morava

num quarteirão fino, porém pe

rigoso. Mas não sabia quão pe

rigoso. Na última sexta-feira, a
bordo do meu metrô Nation

Charles De Gaulle,
preparava-me para desfrutar a

visão sempre renovada do Sena

sob a ponte Bir-Hakein -sim,
porque o Nation-Charles De

Gaulle é um dos dois únicos
metrôs da cidade que sai do bu

raco para respirar um pouco de

ar puro - quando os outros pas

sageiros, quase em coro,' ele
vam aos ares uma exclamação
de terror.

carro logo mergulha na estação em nada. Só em correr. A fu- sirena ligllda,., encontra J;?ouco

de Passy. A maioria dos passa- maça negra sobe em grossos ro- espaço para acelerar. Ao passar

geiros precipita-se para a saída, los, neste final de tarde frio e por mim, diviso dois policiais
alguns já em pré-pânico. É .

nevoento. A alauza dás sirenas, estirados no banco traseiro, co

quando me lembro que o' colê- acionadas nos mais diversos bertos de sangue. Mas então é

gio das crianças situa-se no epi- tons, cria umà dissonância de- uma guerra" mesmo!

centro do que quer que seja' sagradável. Há muitas pessoas, Chego finalmente a uma bar-

aquilo, terrorismo ou começo talvez centenas, indo e vol-: reira. Os policiais, entonteci-,
da llla. GuerraMundial. Lá em tando, mas não consigo dos, não sabem muito bem o

cima, todos correm. A metade descrevê-Ias. Sei apenas que o que fazer, a não ser proibir a

numa direção, a outra metade Colégio parece se ter escon- entrada de 'pessoas na área. O

em sentido contrário. Pergunto dido, pois aqui da altura em que "Colégio está bem ali, a 200 me
a um chofer de táxi o que est� me encontro costumo vê-lo. tros, aparentemente incólume.

havendo. Bom,senãoestámaisnolugar,é Em volta há pessoas chorando,
porque ... Coisa nenhuma! O gritando, querem passar a qual
último terrorista do mundo não querpreço. Consigo gritar para
seria capaz de explodir uni co- um dos policiais: "Les enfants

légio de crianças! de l'école?" Vem se juntar a

prédios de seis andares ardem
com toda força, todos os carros

estão completamente amassa

dos, dois ou três também estão

em chamas' - há mesmo um

sobre a calçada que foi literal
mente esmagado por uma placa
de cimento armado. Os bom
beiros movimentam-se e�
quatro escadas Magirus, mas o

fogo aparentemente aumenta.

- Les enfants!
O francês ao meu lado trepa

na barreira, é seguro pelo poli
cial, mas consegue se escapar.

Logo em seguida vem um su

jeito com um alto-falante portá
til e avisa que "todos os escola
res estão são e salvos na Maison
de la Radio".
Toca então para lá! Só que

com esse bloqueio todo, vou ser
obrigado a dar. uma, volta
enorme. Um pouco mais sosse

gado, percebo que as chamas
I

disposta a discutir sua integral
responsabilidade, orientou a

todos osmoradoresatingidos no
sentido de que se dirigissem às
suas (dela .seguradoras, Serão
todos reembolsados até' 'o úl.
timo centavo.

Aí, provavelmente, seria
aberto um inquérito, fórmula
brutalmente eficaz de não se

dar satisfações a ninguém.

que saem das janelas sopram
como se estivessem sendo ex

pelidas por um maçarico gi
gante. E têm uma cor 'leve
mente a�ulada. E que dentro do

carro demolido há uma pessoa.

Que não se mexe.

Meu único itinerário possível
passa diante de casa. Decido

subirpara vercomo estão as coi

sas.

Estão maravilhosamente

bem: como na sexta à tarde é dia

de piscina, e como grassa

atualmente em Paris a gripe
Victoria, a piscina acabou sendo
cancelada e as crianças estão em
casa desde duas da tarde. Ufa!

destruídos, 250 apartamentos
sem condições de habitabili

dade, 1.000 pessoas ao desa

brigo.
O que a princípio parecia tra

balho de terroristas revelou-se

como um escapàmento de gás
na rede subterrânea.
Um último dado civilizado,

no meio-de toda a tragê(lia: A
"Gaz d� France" embciraTainda

- Já explodiram três .prédios,
lá na Raynouard. Com esse

agora é o quarto. Está assim de

gente morta por lá.

Valha-me Deus! A Ray
nouardhospeda, precisamente,
o Col é

g io Notre Dame de

Passy. Acrescento-me à cor

rente que corre em direção ao

desastre procurando não pensar

Volto-me e me dou conta de

que uma violentíssima explo
são acaba 'de ter lugar quase ao

lado da Maison de la Radio,
'

mais ou menos onde começa a

Ranelagh. E que em sua volta

lavram vários incêndios. O

mim um francês mais ou menos

da minha idade, que renova o

meu brado. O policial faz sinal
que não sabe de nada, pede para
esperar.
'A nossa frente, a visão de

uma cidade devastada: três

x-x-x

Mas o balanço geral é espan
toso: 5 mortos, 6 prováveis (de-

E depois, como é que.se ex

plode um colégio - uma edifi

cação irregular, cheia de pátios
e espaços abertos? Surge um

carro dapolícia, vindo do centro
dos acontecimentos. Apesar da

saparecidos), 65 feridos, dos

quais 15 em estado grave,

quatro prédios inteiramente

)
TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N° 08/78

PREFEITURA DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS

EDITAL

AVISO

A COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA - CODISC, torna público, para
conhecimento dos interessados, que se acha aberta, a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N°-08178 para
execução, pelo regime de empreitada e por preço global, de serviços topográficos 'e de sondagem na

área - destinada à Siderúrgica Sul Cataririense S/A - SIDERSUL, localizada às margens da BR-101, em
Imbituba.
As "Propostas e Documentação" deverão ser entregues até as 16:00 horas do dia 24 de abril de 1978,

no endereço da sede, sito na avenida Brito Peixoto s/n=, em Laguna - SC. ,

Igualmente, o EDITAL com os respectivos anexos, bem como quaisquer esclarecimentos poderão ser
obtidos na sede ou nos escritórios da.empresa em Imbituba e Florianópolis, no horário das 8:00 às 12:00
horas e das 14:00'às 16:00 horas, de segunda a sexta-feira.

Laguna, 12 de abril de 1978.

A Secretaria Municipal de Transportes e Obras, pelo Departamento de Arquitetura e

Urbanismo, faz saber aos proprietários de terrenos baldios situados nas áreas abaixo
relacionadas que, de acordo com o art. 61, da 'Lei N.o 1.224, de 30.05.1974- (Código de
Posturas) e o seu parágrafo único, inclufdos pela lei N°. 1.224, de 30.05.74- (Código de
proceder a respectiva limpeza e conservação, bem como, de conformidade com os arts. 44,
50 e 54, da Lei N.o 1.224/74, a construção de muro e passeio, no prazo improrrogável de 60

(sessenta) dias a partir da publicação do presente Edital, sujeitos os infratores às sanções
legais.
01. ÁREAS
1.1 - Área compreendida entre as ruas:

Fernando Ferreira de Melo, João Meirelles e

Euclides da Cunha no Bairro de Bom Abrigo.

A DIRETORIA

I·
.

.
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.. '1111111111' .DtSTANCOAS COOIIC_ CO_...do""- .....�'"�C_,
Incluem-se as seguintes vias públicas:
- A. Filomeno
- Antenor de Moraes
- Desembargador Tavares Sobrinho
- Emília Boas Schmidt

'

- Fernando Caldeira
- Hermínio Millis
- José 'Lins do Rego·
- Plácido de Castro
--; Padre Reus
- Raimundo Bridon
- Rosato Evangel)sta
- Theófilo de Almeida

1.2 - Área compreendida entre as ruas:
Servidão Araújo e Stilac Leal no Bairro de Itaguaçu
Incluem-se as seguintes vias públicas:
- Avenida ltaquaçu
- Antonio Griló
...::. Agripa de Castro Farias
- Álvaro de Oliveira
- André Wendausen
- Capitão Savas
- Desembargador Barbosa de Lacerda
- Renato Costa Júnior
- Flávio Tavares da Silva Melo
- Ivo Reis Montenegro

•

- José Outra
- José Luiz
- Luiz da Costa

.

- Marechal Costa e Silva
- Monsenhor Frederico Hubold
� Papa João XXIII
- Elizeu Guilherme
- Sebastião Callado

1.3 - Área compreendida entre as ruas:
Fritz Müller, Paula Ramos, Abel Capela e

Marques de Carvalho, no Bairro de Coqueiros
Incluem-se as seguintes vias públicas:
- CeI. Ivan Dentice Linhares
- Ernesto Mayer
- José do Vale Pereira "-
- Miguel Daux
- Marques de Carvalho
- Paula Ramos
- Pascoal Simone,
- Professor Bayer Filho
- Santos Lostada
- São Cristovão
- Servidão Araújo
1.4 :...... Avenida Ivo Silveira

2. Nas vias públicas que delimitam as áreas acima referidas, a presente intimação se
refere a ambos os lados do logradouro.

'

"

3. Esclarecimento Complementar
Esclarece, ainda, que a inexistência de muro e passeio em terrenos situados em ruas

pavimentadas, na formada Lei: sujeita o proprietário a alíquota triplicada do ímposto Predial
e Territorial Urbano (Artigo 241, da Lei N.O 984, de 16.11.1970).

Florianópolls, 12 de abril de 1978

A. GONZAGA S/A.
C.G.C. 83.873.984/0001-42

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os senhores acionistas de A.Gonzaga SIA., se
reunirem em A.G.O., no dia 28.04.78, às 20:00hs., em seu escritório
central,à ruaVidal Ramos, 63, nesta cidade, paradeliberarems,abre
a seguinte: ORDEM DO DIA

' -

1.0 Discussão e aprovação do relatório da Diretoria, Balanço
Geral, Demonstração da Conta Lucros e Perdas e parecer do
Conselho Fiscal e Auditor, relativos ao exercício de 1977.

2.0 Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Paulo da f,osta Ramos

Florianópolis, 12 de abril de -1978.

ARMANDO LUIZ GONZAGA
Presidente do Conselho de Administração

INSTITUTO DE AUDiÇÃO
E TERAPIA DA LINGUAGEM (IATEL)

RUA: FELIPE SCHMIDT N.o 110
CAIXA POSTAL 656
FLORIANÓPOLIS - SC

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÁO

São convidados os senhores sócios, os repre
sentantes das entidades convenentes, os represen
tantes dos .alunos, os representantes da comuni
dade, e o corpo docente e técnico a se reunirem em I'l
Assembléia Geral Ordinária no próximo dia 30 de
abril, às 19 horas, a fim de tomarem conhecimento e,
deliberarém sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1) Apreciação das contas da Diretoria relativas
ao exercício de 1977.

2) Assuntos gerais
Florianópolis, 14 de abril de 1978

Crenilde Rodrigues Carnpelli - Diretora

[SCHL<isSER]
COMPANHIA INDUSTRIAL SCHLÕSSER S/A

Empresa de Capital Aberto - GEMEC/RCA-200/75/116
C;GC (MF) 82.981.929/0001-03

AVISO AOS ACIONISTAS
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

Comunicamos aos Senhores Acionistas que a Assembléia Geral Ordinária de
17/03/78 aprovou a distribuição de dividendos relativos ao exercício de 1977,
conformesegue':'

•

D'ATA DE INíCIO: 20/03/78:
ENCERRAMENTO DO PRAZO DE OpçÃO: 02/08/78.
PROPORÇÃO: 20% (vinte por cento) sobre o capital social de Cr$ 60.000.000,00,
incidindo sobre o valor nominal de Cr$ 1 ,OQ para cada ação ordinária e preferen
cial.
AÇÕES NOMINATIVAS: Ó dividendo será remetido ao acionista, através de che-
que nominal, via serviço postal.

'

AÇÕES AO PORTADOR: Mediante entrega do cupão na 14, já destacado do título
e colado por tipo de ação em impresso próprio, à disposição dos acionistas nos

locais de atendimento.
IMPOSTO DE RENDA: Por tratar-se de sociedadeanônima de capital aberto, não
haverá desconto do Imposto de Renda na Fonte para os acionistas possuidores
de ações nominativas e ações ao portador, quando identificados. Estes poderão,
até 02/08/78, optar pela incidência do Imposto de Renda na Fonte, à taxa de 15%,
de acordo com a legislação pertinente, desde que o façam por escrito, no ato dó
recebimento dos dividendos. Para os não identificados, o pagamento será feito
com o desconto de 15% relativo ao imposto de renda.
DIVIDENDOS NÃO RECLAMADOS: Nos termos da legislação em vigor, os divi
dendos não reclamados até 02/08/78, serão depositados em conta especial no
Bànco do Brasil SIA, ou sofrerão o desconto automático do Imposto de Renda na
Fonte, à razão de 15%, de ve? que se enquadram como rendimento de beneficiá
rio não identificado.
AÇÓES BONIFICADAS: Lembramos aos senhores acionistas que aAG.E. de
07.10.77, aprovou a distribuição de uma bonificação de 50% em ações, cabendo a

cada possuidor de 2 ações 1 ação bonificada, de acordo com o número e classe
de ações, cabendo às ações ordinárias, ações ordinárias e às ações ,preferen-
ciais, ações preferenciais. •

'
.

Para recebimento das cautelas, os acionistas possuidores de ações ao portador
deverão apresentar' o cupão na 12 (doze).

'

'\

Brusque, 31 de março de 1978.
WALDEMAR SCHLOSSER
Presidente do Conselho de

AGtministração

PRovíNCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A. CGCMFN.osa.897.884/0001

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA ÁEALlZAD�, NO DIA 13 DE FEVEREIRO DE 1978.

Aos treze dias do mês dE1 fevereiro de mil novecentos e setenta e oito, às nove horas,
reuniram-se em Assembléia Geral Extraordinária, na sede social, à Rua Tiradentes
esquina Nunes Machado, em Florianópolis, se, a totalidade dos acionistas da
PRoviNCIA CRÉDITO IMOBILlÀRIO S.A., conforme assinaturas exaradas no "Livro
de presença de Acionistas", estando os acionistas pessoas jurídicas devidamente
representadas na forma de seus Estatutos. A Assembléia foi instalada pelo Prof. Daniel
Monteiro, Presidente do Conselho Diretor, que, iniciando os trabalhos, solicitou ao

plenário fosse indicada a pessoa que deveria presidi-la. Por aclamação, foi eleito o Sr.
Dinar .Goyheneix Gigante, representante do acionista Banco Sulbrasileiro S.A"que a

seguir convidou a mim, Arnaldo Gueller, representante do Acionista M.G.F. Adminis
tração e Participações Ltda., para Secretário. Em seguida,o Sr. Presidente informou ao

. plenário que seria iniciado o exame dos assuntos da Ordem do Dia, esclarecendo que
dela todos tiveram prévio conhecimento, através da convocação individual que Ih'�s foi
dirigida. Confirmando o anterior conhecimento de todos, o Sr. Presidente solicitou que
fosse lida a referida convocação, a qual aqui vai transcrita: PROviNCIA CRÉDITO
IMOBILlARIO S.A. CGCMF, N.o 83.897.884/0001. ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA. CONVOCACÃO. Convocamos os Senhores Acionistas a se

reunirem, no dia 13 de fevereiro de 1978, às noves horas, ria sede social, à Rua
Tiradentes esquina 'Nunes Machado, em Assembléia Geral Extraordinária, a fim de
deliberarem a seguinte ORDEM DO DIA:-ll Alteração do Estatuto Saciai' para acres

centar dispositivo regulando a matéria constante do art. '2Jd7 da lei 6.404/76. 21 Modo
de substituição do Diretor-Superintendente, em caso de ausência ou impedimento
temporário. Florianópolis, 01 de fevereiro de 1978. DANIEL MONTEIRO - Presidente
do Conselho de Administração". Dando continuidade aos trabalhos, o Sr. Presidente
informou estar de posse da Exposição Justificativa, já aprovada pelo Conselho Diretor,
pertinente ao item 1 da Ordem do Dia, do Edital de Convocação, determinando a

leitura do referido documento a seguir transcrito. "EXPOSIÇAO JUSTIFICATIVA.
Senhores Acionistas. Atendendo a múltiplos interesses da Sociedade e dos Senhores
Acionistas e, em especial ao desenvolvimento das.operações sociais PROPOMOS: OI
levando-se em conta que a lei n.

° 6.404/76 estabeleceu, para as Sociedades por
Ações, a obrigatoriedade: ai da correção anual da expressão monetária do capital; b)
de. para as sociedades abertas.tser a capitalização feita sem modificação do número de
ações. Entretanto, disposição transitória constante do artigo '2Jd7 da lei, permite que
as sociedades existentes na data do início de sua viqência, que tenham, na compo
sição de seu capital, ações preferençiais com direito a dividendo fixo ou mínimo,
procedam de modo diferente, desde que seu estatuto seja explícito a respeito. Diante
disto parece-nos conveniente que a nossa sociedade introduza em seu estatuto, já
adaptado à nova Lei, norma a respeito, acrescentando ao seu artigo 7. ° o seguinte
parágrafo, que será o 7.°: "A capitalização da reserva resultante da correção anual
compulsória da expressão monetária do capital social e a conseqüente participação das
ações preferenciais e ordinárias nessa,modificação do capital social, fica subordinada
ao seguinte: ai o aumento respectivo de capital de deliberação 9a assembléia geral,
entretanto, obrigatório quando ultrapassado o limite legal estabelecido pelo art. '2Jd7 da

Lei das Sociedades por Ações; b] a assembléia geral, em cada aumento de capital,
escolherá entre a elevacão do valor nominal dasacões ou emissão de novas a serem

bonificadas, observado: em qualquer caso, o-disposto no § 4. ° do art. 17 da lei das
Sociedades por Ações". (III Conforme solicitação do Banco Central do Brasil através
da correspondência n.

° DEMEC/DIVRO 77/2822, datada de 28 de outubro de 1977,
torna-se necessária a inclusão da letra"g", no artigo 15 do Estatuto Social para que
fique definido o modo de substituição do Diretor-Superintendente, em caso de ausên
cia ou impedimento temporário. Desta forma será inserido no artigo 15 a letra "g'; que
terá 'a seguinte redação: "Nos casos de ausência por licença, férias ou impedimento
eventual, o Diretor-Superintendente será substituído pelo Diretor que, na oportuni
dade, for designado pelo Conselho de Administração. Floríanópolis, 03 de fevereiro de
1978. Arnaldo Gueller - Cyrino Machado de Oliveira. Terminada a leitura, ,o Sr.
Presidente colocou em discussão o item 'primeiro (l.ol da Ordem do Dia. Discutida a

matéria e votada, foi a mesma aprovada, por unanimidade, desta forma passa a ser

acrescentado ao parágrafo 7. ° o artigo 7. 0, de conformidade com a proposta antes
transcrita que passa a ter a seguinte redação: "A capitalização da reserva da correção
anual compulsória da expressão monetária do capital social e a conseqüente partici
pação das ações preferenciais e ordinárias nessa modificação do capital social fica
subordinada ao seguinte: ai o aumento respectivo de capital dependerá de deliberação
da assembléia geral, sendo, entretanto, obrigatório quando' ultrapassado o limite legal
estabelecido pelo art. '2Jd7 da Lei das Sociedades por Ações; bl a assembléia geral, em
cada aumento de c'lpital, escolherá entre a elevação do valor nominal das ações ou

emissão de novas a serem bonificadas, observado, em qualquer caso, o disposto no §
4. ° do art. 17 da lei das Sociedades Por Ações". E no item segundo (2. °I da Ordem
do Dia. Discutida a matéria e votada, foi a mesma aprovada, por unanimidade, desta
forma passa a ser acrescentado aoart. 15 a letra "g", de ,conformidade com a � ..opos
ta antes transcrita que passa a ter a seguinte redação; "Nos casos de ausência por

. licença, férias ou impedimento eventual, o Diretor-Superintendente será substituído
pelo Diretor que, na oportunidade, for designado pelo Conselho de Administração. A
seguir, o Sr. Presidente declarou que estava esgotada a matéria constante no Edital de
Convocação e colocou a palavra à disposição de quem dela quisesse fazer uso, mas
como ninguém se manifestou, encerrou a reunião, determinando que fosse lavrada a

presente ata que, após lida e aprovada, vai por ele assinada, na condição de Presiden
te da Assembléia, por mim Secretário, e pelos acionistas presentes representando a

totalidade de capital social. BANCO SULBRASILEIRO S.A. - Daniel Monteiro e Dinar
Goyheneix Gigante. MGF - ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPACÕES LTOA. - Arnaldo
Gueller eEqon Luiz, Kroeff. VÉRTICE - DISTRIBUIDORA DE TiTUlOS MOBILIÁRIOS
lTDA. ; Arnaldo Gueller. MANOEL MARIA MARTINS. JORGE LUIZ MAIA SQUEFF.
DANIEL MOl'llTEIRO. DINÁR GOYHENEIX GIGANTE. JOSÉ TRUDA PALAZZO.
JORGE EDGAR JOCHIMS.

LOCAIS DE ATENDIMENTO:
De 2a a 6a feira, das 8 às 12 e das 14 às 17 horas.
,BRUSQUE: Av. Getúlio Vargas, 151 - Depto. de Acionistas.
SÃO PAULO: Av. Senador Queiróz, 274 - 60 andar, - c]. 61
RIO DE JANEIRO: Rua República do Líbano, 61 - Ed. Bórdalo - s/209:
FLORIANÓPOLIS: ISOLOI SIA Corretora de Valores Mobiliários - Rua Felipe
Schmidt, 27 - salas 116 e 117.

Declaramos, para todos os efeitos, que a presente é cópia fiel da ata transcrita no

Livro de Registro de Atas das 'Assembléias Gerais, às fls. 86, 87 e 88.
l

ARNALDO GUElLER
Diretor

CYRINO MACHADO DE OLIVEIRA
,

DIretor


